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P A R ® D A CIDADE 
ESTA' feita a inaugura-

ção oficial do parque 
da Cidade. Com as festas que 
aí sc realizaram não foram 
esquecidos os que precisam, 
quer as casos de bcnelicen-
cia, quer os que estendem a 
mão á caridade publica. 

Assim ficam assinalados 
por urna obra de bem lazer 
os festwais que se levaram a 
efeito. 

Conforme d i s s e m o s no 
numero anterior, alguma coisa 
falta ainda no lindíssimo par-
que, para que ele lique com-
pleto, devendo ser colocado 
na cabeça do rol o pagamento 
da divida ainda em aberto a 
Emidio Navarro. 

A ele se deve, além de 
muitos outros melhoramentos 
com que dotou Coimbra, o 
inicio da Avenida Navarro, de 
que fica fazendo parte o novo 
parque. 

£' justo mencionar os no-
mes das pessoas que mais 
concorreram para que o cam-
po dos Bentos fosse destinado 
para parque e que mais se 
interessaram pelo grande êxito 
que teve essa obra. 

Colectivamente, a Camara 
Municipal, Comissão de turis-
mo e Sociedade de Defesa. 

Individualmente temos de 
citar os nomes dos membros 
do Senado municipal, que fez 
a cedencia do terreno para o 
parque. 

Do Senado faziam parte 
os srs. dr. Mário de Almei-
da, dr. Bissaia Barreto, dr. 
José Rodrigues, dr. Costa Mo-
ta, Moura Marques, Nicolau 
da Fonseca, Plácido Vicente 
e outros. 

Estranhos á Camara temos 
de lembrar os nomes dos srs. 
dr. Manuel Braga, coronel João 
Brito de Almeida, dr. Ambro-
sio Neto, João de Sousa Bas-
tos e o engenheiro Jorge Lu-
cena. 

São, certamente, os que 
mais concorreram para essa 
grande obra de transformação 
e embelesamento da cidade. 

A muitas pessoas ouvimos 
dizer que é necessário prolon-
gar o parque até á antiga 
insua do Seminário, mas esta 
obra exige uma despesa con-
siderável por ser preciso lazer 
o alteamento dessa proprie-
dade. 

E' melhoramento para mais 
tarde, para quando se modili 
carem as circunstancias eco-
nómicas da vida nacional. 

Coimbra tem diante de si 
um futuro de prosperidade, 
que poderá acentuar-se muito 
mais quando estejam comple-
mente organizados e estabe-
lecidos os serviços das aguas 
e (la energia electrica, que 
certamente virão beneficiar 
não só o pubifco pela redução 
das tajcas, mas as receitas do 
município. 

Faltam 6 colunatas no cen-
tro do parque, um marco fon-
tenário, um mictório e mais 
bancos. 

Em frente do rio fica muito 
bem, de verão, uma represa 
para passeios de barco. 

O parque está feito, mas é 
preciso conservá-lo, amá-lo 
como uma joia que tem valor 
real e valor estimativo, que 
se guarda com verdadeiro ca 
rinho. 

Que o publico o respeite 
e estime, para que não acon 
teça como ao parque de San ta 
Cruz, onde o vandalismo tanto 
exerceu a mais nefasta in 
f luência . 

Ha ainda uma obra a rea 
lizar, enquanto se não puder 
fazer o alargamento da es 
t rada da Beira, como está 
projectado. 

Queremos referir-nos á co 
bertura da linha de Argani 
até ao porto dos Bentos, ou 
seja por empedramento ou 
por outra forma. 

Parece-nos que esta con 
dição figura na concessão da 
Camara e do governo para 
assentamento dessa linha pel 
Avenida Navarro. 

Como está, a linha com 
pletamente a descoberto desde 
o principio da estrada da Be» 

ra, oferece um efeito detes-
tável. 

Se não constitue obriga-
ção da Companhia do cami-
nho de ferro, está da parte da 
Camara, Sociedade de Defesa 
e Comissão de turismo conse-
gui-lo. Não só melhorara con-
sideravelmente aquele ponto 
nq seu aspecto, mas editará 
que muitas pessoas, princi-
palmente de noite, ali caiam 
ao atravessar a linha, corn os 
rails e sulipas éompletamente 
a descoberto. 

Consideramos esta obra 
de ingente necessidade por ii-
car a linha junto do parque. 

ociedade Filantrópico-

ESTA' aberto concurso 
que se encerra em 25 

de Outubro, para a concessão 
de subsídios mensais durante 

ano escolar de 1927-1928 a 
estudantes necessitados e com 
>om aproveitamento literário, 
matriculados na LIniversidade 
ou nos Liceus desta cidade. 

Os subsídios serão da quan-
tia de cem a cento e oitenta 
escudos mensais, segundo o 
numero de admitidos que vai 
de doze a dez. 

A partir do dia 16 de Ou-
tubro são aceites solicitações 
de alunos doentes e faltos de 
recursos para subsidios de 
d o e n ç a . - " - » -

Tanto os subsidios men-
sais como os subsidios de 
doença são considerados em-
préstimos de honra que obri-
gam moralmente á restituição 
ogo que o subsidiado se en-

contre em condições de o po-
er fazer. 

Os avisos respectivos com 
as condições de admissão 
acham-se a f i f ados na Porta 
rerrea, nos Liceus, nas entra-

c as da Associação Académi-
ca e da Sociedade Filantró-
pico-Académica. 

Instrução 
Professores urovisdrios fios 

Liceus 
PELO espaço de 30 dias 

a contar de hoje até 
20 de Julho próximo, está aber-
to concurso para o provimento 
de lugares de professores pro-
visórios do Liceu de José Fal-
cão desta cidade. 

Matriculas no liceu 
DURANTE todo o perío-

do da primeira época 
de exames, ou seja desde de 
roje até 31 de Julho próximo, 
recebem-se na secretaria do 
Liceu de José Falcão, desde 
as 10 ás 16 horas, todos os 
requerimentos dos alunos que 
desejem matricular-se nas di-
ferentes classes do curso dos 
liceus. 

Os requerimentos dirigi-
dos ao reitor, indicarão o no-
me, idade, naturalidade, filia-
ção e morada do requerente, 
nome e morada do respectivo 
encarregado da educação, e 
classe em que pretende ma-
tricular-se. 

E' indispensável a apre-
sentação do caderno escolar 
e do bilhete de identidade do 
requerente a que se refere o 
art. 40 do Dec. 18254, de 9 de 
Março de 1927. 

Para mais amplas infor-
mações, vêr os editais af i fa-
dos no átrio do liceu. 

Exames 
PRINCIPIARAM hoje ás 

9 horas, os exames de 
admissão aos liceus, e os 
das outras classes principiam 
ámanhã. 

DESASTRES 
C OM uma das mãos es 

faceladas pela explo-
são dum morteiro, recolheu ao 
H o s p i t a l da Universidade, 
Francisco da Fonseca, de 52 
anos, trabalhador, de Pedro-
gam Grande, onde se deu o 
desastre. 

• * 

EM virtude de queda, tam-
bem ali deu entrada, 

com uma perna fracturada, 
Augusto Morais, trabalhador, 
de Fala. 

UIH MELHORAMENTO 
IMPORTANTE 
M automovel vence a 

distancia que existe 
entre Coimbra e Buçaco numa 
hora e em menos tempo se as 
es tradas estivessem boas. 

Esta distancia, porém, po-
dia ser muito reduzida se con-
seguissem prolongar a estrada 
que chega ao Paço, fazendo-a 
passar por San ta Cristina, 
Fonte do Salgueiro, na estrada 
de Luso a Penacova, até ás 
Portas de Coimbra. 

Pouco mais seria de 5 qui-
lometros de estrada nova. 

O prolongamento desta es-
trada encurtando muito a dis-
tancia entre Coimbra, Luso e 
Buçaco, prestaria um grande 
serviço a esta cidade e iria 
favorecer muitissimo outras 
localidades. 

As es t radas nunca são de 
mais, antes pelo contrário ha 
sempre toda a conveniência 
em estabelecer novas comu-
nicações e encurtar distancias. 

Quando se construiu a es-
trada até Paço, e isto já lá 
vai ha bons 40 anos, era com 
a intenção de prolongar essa 
estrada até á estrada de Pena-
cova a Luso, no sitio da Fonte 
do Salgueiro. Logo aparece-
ram vários proprietários a 
oferecer gratuitamente terre-
nos e outros a querer vende-
los por preços muito favorá-
veis. 

Se teem feito então essa 
obra, teria custado relativa-
mente pouco dinheiro, e ha 
muito qne esta cidade podia 
ter a fortuna de se aproximar 
muito mais da famosa mata 
de Buçaco e de Luso. Quasi 
se poderia considerar es tas 
duas famosas estancias de 
recreio e repouso, como subur-
bios desta cidade. 

Hoje é muito mais difícil 
realizar este melhoramento, 
mas não é impossível, embora 
exista a dificuldade de obter 
meios para a construção de 
novas estradas. 

Estamos convencidos de 
que ainda hoje seria fácil 
adquirir terrenos para esse 
troço de estrada em condições 
muito favoráveis. 

Ha obras que se não fazem 
por falta de quem por elas se 
interesse, e esta é uma delas. 

Seria para Coimbra um 
melhoramento importantíssi-
mo, porque daria ensejo a que 
se pudesse ir desta cidade ao 
Buçaco em menos de três 
quartos de hora. o que repre-
sentaria um passeio agrada-
bilíssimo. 

A estrada de Penacova a 
Luso está sendo concluída nos 
3 quilometros que ha muitos 
anos estão por fazer. Parece 
que lá para o fim do ano já 
se poderá transitar por toda 
ela, se a má sorte não conti-
nuar a perseguir esta obra, 
tornando-a cada vez mais len-
dária. 

Feito o prolongamento da 
estrada do Paço ao Buçaco 
seria esta estrada de grande 
transito. 

Por que se não tenta con-
seguir dotação para o prolon-
gamento da es t rada do Paço? 

No tempo em que Emidio 
Navarro foi Ministro dasObras 
Publicas, encheu-se o conce-
lho da Mealhada de estradas 
para Luso, mas ficou por fa-
zer aquela que mais podia 
convir a Coimbra. 

Todo tempo é tempo para 
se remediar o mal. 

Coimbra ficaria bastante 
mais valorisada, aproximan-
do-a quanto possível de Luso 
e Buçaco. 

iiMi-^. •»<»«•— 

Choque 
NA manhã de domingo, 

um sióe-car de que 
era chaffeur, Joaquim Rodri-
gues, de 36 anos, de Tovim, 
chocou, em Celas, com um 
carro electrico, ficando bas-
tante danificado. 

O chauffeur sofreu esco-
riações nos membros inferio-
res e fractura duma perna, 
pelo que recolheu ao Hospi-
tal da Universidade. 

NOTICIAS V A R I A 
— DE — 

iiíIEIESSE Iffl l MIL 
A S brilhantes festas, de 

inauguração cfO Parque 
da Cidade, que.a&a&am de se 
reaiisar, vieram pôr, mais que 
nunca, em foco a necessida-
de de se expropriarem as in-
suas contíguas ao referido re-
cinto, para se fazer o seu pro-
longamento gradual e meto-
dico até Vila Franca, reali-
sando-se assim uma obra 
grandiosíssima, que elevaria 
Coimbra á categoria de uma 
das cidades mais modernas e 
progressivas da Península. 

Nesses terrenos, construir-
se-iam admiraveis campos de 
jogos, uma grande piscina, 
um hipoarorno, um ginásio, 
etc. Sobre o assunto muitas 
foram as pessoas altamente 
categorisadas que trocaram 
impressões, e entre elas cons-
tamos de boa fonte que se 
contam o sr. Governador Ci-
vil e o sr. engenheiro Carlos 
Michaelis de Vasconcelos, que 
é um activo e muito conhecido 
membro da Comissão de Tu-
rismo, apresentaram-ideias que 
merecem ser maduramente es-
tudadas e tomadas em consi-
deração. 

exposição da Escola 
Soraia! Primaria 

apreciada sele sr. Dr. Virgilio 
Csrrsia 

O SR. Jacinto de Matos, 
construtor do Parque 

da 1 Cidade; esteve 
nesia cidade por ocasião das 
lestas, rendo trazido na sna 
companhia 14 grandes indus-
triais e capitalistas, bons ami-
gos do norte do país, que se 
hospedaram no Hotel Astoria, 
retirando-se todos de Coim-
bra o melhor impressionados 
posiivel com o Parque e com 
os grandes melhoramentos 
que se teem efectuado em 
Coimbra nos últimos anos. 

No domingo, estiveram em 
Val de Canas, acompanhados 
pelo sr. Jacinto de Matos, que 

cem sobre a importantíssima 
obra que a Comissão de Tu-
rismo ali anda efectuando, e 
que, como se sabe, se destina 
a ser uma grandiosa estancia 
de repouso e recreio, seme-
lhante á do Bussaco. 

Os nossos referidos visi-
tantes mostraram-se espanta-
dos com a grandesa do em-
preendimento e ainda muito 
mais com o arrojo da enti 
dade que o concebeu e o an 
da activamente executando. 

Ern Portugal, e mesmo na 
Península, a firmar »xn que ne 
nhuma obra de turismo no 
genero, estava, presentemente, 
em execução maior do que a 
se anda realisando em Val 
de Canas, c que Coimbra, 
uma vez que ela seja acaba 
da, tornar-se ha o primeiro 
centro de turismo do país.—X. 

M A I S um e x c e l e n t e 

l a z e t a t S e í o M r a , , 
A S S I N A T U R A S 

A n o 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . >i7$00 

roso livro desta magnifica re-
vista portuguesa. 

De numero para numero 
os seus melhoramentos gráfi-
cos são evidentes. Notabilis-
simos são tambem os seus 
trabalhos literários, dos me 
lhores nomes da nossa gera 
ção, contos e novelas inte-
ressantíssimas. 

E', sem duvida nenhuma, a 
melhor, a mais completa, 
mais perfeita, curiosa e inte-
ressante revista portuguesa 
neste genero e será, sem du-
vida nenhuma, tambem, uma 
das melhores da Europa. 

Magnifico papel, magnifi 
cas gravuras, dão-lhe um as 
pecto gráfico simplesmente en 
cantador. 

Depois, a Magazine Ber-
Iranó é uma bela companhia 
Distrai, instrui, cultiva, educa 
Secções esplendidas esmal 
tam as suas páginas. Ane 
doctas engraçadíssimas, con 
tos maravilhosos, magnificas 
secções femininas. 

A Magazine Bertranó, é 
sem duvida, como dissemos 
já, a melhor revista portu 
guesa. 

A livraria Aillaud e Ber 
trand, a mais acreditada livra 
ria portuguesa, prestou mais 
um alto serviço ao seu país 
com a publicação da sua es 
plendida magazine. 

A ESCOLA Normal Pri-
mária de Coimbra 

realizou uma exposição de 
desenhos decoiativos, inspira-

os na ceramica popular re-
gional, no átrio da Biblioteca 
Municipal, e que estará aberta 
até ao dia 25 deste mês. 

Dada a riqueza de motivos 
ornamentais, a pujança e o 
rigor que encontramos nos 
desenhos expostos, resolve-
mos ouvir sobre esta exposi-
ção alguém que, com reco-
nhecida competencia, podesse 
emitir uma critica apreciativa, 
destinada a dar aos nossos 
eitores, o valor real e nítido 

dos trabalhos dos alunos da 
í. N. P., e da orientação pe-
dagógica do seu mestre. 

Foi o sr. Dr. Virgilio Cor-
reia, ilustre professor da Fa-
culdade de Letras e erudito 
escritor, quem, por mais com-
petente, se resolveu entre-
vistar. 

O sr. dr. Virgilio Correia, 
alma requintada de esteta po-
deria dizer-nos sobre a expo-
sição alguma coisa que tivesse 
valor e que merecesse o res-
peito de todos. 

Porisso, vendo-o, no sa-
Dado, á saída da sua Facul-
dade, abordámo-lo, e come-
çamos conversando. 

A s impressões c o l h i d a s 
são reproduzidas o mais fiel-
mente possível. 

— Então, sr. dr. que diz 
aos trabalhos do Afonso Duar-
te, na E. N. P.? Já viu a ex-
posição ? 

— Já vi, e confesso-lhe, 
rancamente, que gostei; não 

supunha que fosse possível 
com tão poucos elementos for-

- u J . —m 
rativa. 

— Poucos elementos ? Mas 
Afonso Duarte tem muitos 

motivos donde se possa par-
tir numa obra construtiva . . . 

— Puro engano, meu ami-
go. O Afonso Duarte tem uma 
obra que pode dizer-se origi-
nal, sem receio de contesta-
ção. Vai buscar elementos 
etnográficos a uma pequena 
r e g i ã o . . . 

— Miranda do Corvo . . . 
— Sim, onde a Arte se en-

contra aplicada pelo povo a 
motivos ornamentais, espe-
cialmente de ceramica, sem 
grandes influencias de esco-
las clássicas—digamos assim. 

— E esses elementos? 
— S ã o selecionados, e for-

ma, com aqueles que consi-
dera melhores, o ponto de 
partida de todo um sistema 
decorativo, ornamental, fugin-
do ao academicismo, enfim, 
um trabalho perfeitamente ori-
ginal, que muito o honra e á 
Escola. 

— Esse processo, metodo-
logicamente? 

— E' absolutamente suges-
tivo e racional. De resto, se-
gundo as próprias palavras do 
Afonso Duarte obriga o aluno 
a desenvolver as suas quali-
dades de observação e imagi-
nação, a trabalhar pela sua 
iniciativa própria . . . 

— Num autodidatismo , .. 
— Que dará bons frutos na 

vida prática, porque é como 
que a formação de uma es-
cola què orientará as activi-
dades populares num sentido 
de perfeição, sem quedar numa 
estilisação prejudicial. 

— Então o sr. dr. considera 
a obra do Afonso D u a r t e ? . . . 

— Considero-a como uma 
das mais inteligentes aplica-
ções do espirito humano, por-
que, sendo, como é, um tra-
balho original, baseado no 
«folhlore» e na etnografia, ul-
t rapassa tudo quanto, de se-
melhante, no estrangeiro se 
faz. 

— O que me diz? 
— Digo-lhe que no estran-

geiro, o método «folhlorico» 
tem prosélitos em grande nu-
mero, nunca se fez uma apli-
cação desse método ao ensino 
oficial, como o Afonso Duarte 
fez; e que, porisso, muito de 
louvar e aplaudir é a iniciati-
va dele. E\ mesmo, bom que 
assim s e j a : demonstra as 
grandes qualidades da Raça 

Latina, o seu espirito criador. 
O Afonso Duarte, na sua Es-
cola, quasi sem verba, bate, 
em cheio o «South Kensin-
gthom Museurn», o mais com-
pleto instituto folhlorico. E, 
assim, ele tem conseguido, 
formar verdadeiros sistemas 
decorativos, partindo da sim-
ples e ingénua arte popular. 

— Porque escolheu ele a 
de Mi randa? 

— Por ser aquela que, mais 
completamente, se presta ao 
fim que teve em vista, numa 
pujança rica de motivos orna-
mentais, e que — tão fecundo 
é ela — mais contribui para o 
desenvolvimento da imagina-
ção criadora ou da intuição 
artística dos alunos. 

— E vê. nessa obra de es-
tética ? . . . 

— Obra de educação esté-
tica das mais completas, das 
que mais interessam os alu-
nos pela riqueza e curiosida-
de do «folhlore» e dos estudos 
etnográficos, de esperar é que 
venha a formar uma «élite», 
um escol que ensine que é na 
Naturesa, mãe inspiradora — 
que se deve procurar a Arte, 
e não nos moldes clássicos, 
estilos decalcados, monotonos, 
sem a variedade infinita que 
nos fornece a Naturesa. 

E que seja a obra de Afon-
so Duarte a origem da verda-
deira educação estética do 
nosso Povo, num sentido de 
Perfeição, não só Espiritual e 
Mental, como Moral e Mate-
rial que venha ser a base do 
nosso verdadeiro Ressurgi-
mento. 

Tínhamos chegado ás por-
tas do Museu Machado dc 
Castro, onde se realizava, daí 
a minutos, uma aula do ilus-
tre catedrático. Porisso, for-
çoso era separarmo-nos, sau-
dosos da amável conversa do 
nosso interlocutor. 

E assim foi. 

Noticias militares 
CO N S T A - N O S que é criada 

na Figueira da Foz uma 
companhia de Trem Hipomo-
vel, sendo extinto nesta cidade 
o Grupo de Trem n.° 2. 

PARECE que o Grupo de 
Artilharia n.o 22, desta 

cidade, passará a fazer parte 
do Regimento de Artilharia 2, 
que terá a sua séde nesta ci-
dade. 

í A' regressaram a esta cida-
de os oficiais que tinham 

sido mandados apresentar no 
Destacamento n.o 12, na Fi-
gueira da Foz. 

A 

£ i v r o s 
His tor ia de Por tuga l , por 

Alepanóre Herculano, eói-
ção óas livrarias Aillauó 
e Bertranó. *>. 

S acreditadas livrarias A 

C O M I S S Ã O de censura 
imprensa, composta 

pelos srs. capitão Costa Ca-
bral, tenentes Amaral e Mar 
tins, passou a funcionar no 
governo civil. 

FOI promovido ao posto de 
major o capitão de enge-

nharia, sr. Leal Gonçalves. 
+ + + 

NA serra do Ilhastro rea-
lizam-se hoje exercí-

cios de fogo real do 22.o Gru-
po de Artilharia. 

Teatro Avenida 
A' 

Aillaud e Bertranrl, 
de Lisboa, continuam na sua 
gloriosa faina de lançarem no 
nosso mercado literário belas 

surpreendentes edições. 
Agora, com o mais colos-

sal dos sucessos, lançaram 
uma nova, elegante e esplen-
dida edição da História óe 
Portugal, monumentalissimo 
trabalho do notável historia-
dor Alexandre Herculano. 

E', com esta, a 8.a edição 
deste primoroso e valorosíssi-
mo trabalho. 

A História óe Portugal. 
por Alexandre Herculano, não 
necessita de elogios. 

Foi uma obra que se im-
poz a todo o mundo culto. 
Foi uma obra que imortalísou 
o seu autor, que notabilisou o 
nosso país pela verdade das 
suas narrações, pela análise, 
e pela critica do historiador, 
pelo seu formidável trabalho 

interpretação c dé investi-
gação scienti ficas, 

A História óe Portugal é, 
por isso mesmo, um dos mais 
belos, dos mais surpreenden-
tes trabalhos da literatura por-
tuguesa. Iodos os portugue-
ses cultos devem possuir esta 
obra simplesmente admirável. 
Saiu agora o 1.» volume, In-
troóução. 

Neste volume Herculano 
tem capítulos simplesmente 
formidáveis. 

A história da Península, 
com toda a sua luta, o fle-
Xq e reflexo das raças que 
por aqui andaram na con-
quista e na pilhagem, a sua 
organização social e politica, 
os seus costumes e a sua vida 
mental, magistralmente dese-

-^wK. i/CTraxinpoiy ame 
de Herculano. 

Depois vam a fundação da 
monarquia, tudo maravilhosa-
mente seguido e descrito. 

Como já dissémos o livro 
não precisa de critica. A sua 
critica está feita. Obra colos-
sal, não a podem dispensar os 
estudiosos e os espíritos cul-
tos. E' uma obra imortal. E' 
uma obra que imortalizou, 
tambem o nosso país. 

As acreditadas livrarias 
Aillaud e Bertrand esmeram-
se na publicação deste tra-
balho. 

Impressão perfeitíssima, em 
magnifico papel, com ótima§ 
gravuras e com um primoroso 
retrato de Herculano, muito 
honra e dignifica esta antiga 
e conceituadíssima empresa 
livreira editora, a quem a Ga-
zeta óe Coimbra felicita sin-
ceramente pelo notável traba-
lho gráfico das suas oficinas. 

O 

' M A N H A faz a sua 
estreia no Teatro 

Avenida, desta cidade, a cele-
bre coupletista Conchita Ulia, 
tão querida do publico de Lis-
boa e Porto que tanto a tem 
ovacionado. 

De esperar é que o publico 
de Coimbra não deixe de apre-
ciar nem a arte nem o salero 
de Conchita, que dará um 
único espectáculo. 

Juramento de bandeira 
NA Praça da Republica 

realizou-se no domin-
go a cerimónia do juramento 
de bandeira dos recrutas da 
guarnição de Coimbra. 

Em marcha de continên-
cia, as tropas desfilaram pe-
rante o comandante interino 
da II Região Militar, coronel 

I sr. Gomes de Sousa. 

S festivais realizados 
no parque tiveram o 

grande brilho que era de es-
perar pelo encanto [desse fa-
moso jardim c pela magnifica 
iluminação. 

A grande banda da G. N. 
R. foi decerto a parte mais 
atraente e distinta do pro-
grama. 

Nas duas noites em que 
ali tocou essa banda foi ou-
vida por milhares de pessoas 
no maior silencio, recebendo 
sempre as mais entusiásticas 
aclamações. 

Esta banda pode apresen-
tar-se a tocar em qualquer 
parte fóra do país, que certa-
mente honraria Portugal. 

Tambem a banda de Ca-
çadores 10, que ali tocou no 
sabado, executou muito bem 
um magnifico reportório. 

O fogo de artificio agra-
dou muito, principalmente o 
de domingo. Estava destinado 
para uma só noite, mas teve 
de ser dividido pelas noites 
de sabado e domingo. 

E' pena que muita gante, 
por ser fogo preso, não pu-
desse gosar esse belo espec-
táculo, em virtude da grande 
aglomeração de povo. 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

R. uísconde da LUZ, s v c o i m 



Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria José Basilio Freire da 

Cunha Magalhães Soares de Alber-
garia Cabral e Albuquerque. 

A'manh5 : 
D. Georgina de Pinho Baptista. 

4 . 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
rneurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão ern exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RllA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 410 

O 0 ' R G A M do antigo 
mosteiro de San ta 

Cruz, construido em 1719 a 
1724 pelo grande artista es-
panhol Gomes de Herrera, foi 
considerado o melhor que ha-
via em Portugal e um dos 
melhores que houve na Pe-
nínsula. 

Esta circunstancia basta-
ria para que esta preciosa 
peça fosse guardada e con-
servada com todo o cuidado, 
tratando-se da sua reparação, 
logo que isso se tornasse pre-
ciso. Mas não aconteceu as-
sim, porque esse famoso ór-
gam, que muitos que ainda 
vivem conheceram em bom 
estado, acha-se ha anos em 
estado de não poder tocar, 
com falta de peças, com os 
foles rôtos e com canudos que 
precisam ser substituídos. 

Durante bastante tempo 
deijíou-se fazer diabruras a 
esse órgam, de modo que em 
vez de o concertarem foram 
cada vez mais dando cabo 
dèle. 

Ha quem diga, apesar de 
tudo, qu enão serão precisas 
muitas centenas de escvdos 
para pôr o orgam a tocar com 
a devida afinação. 

Se isto é assim, se ha 
quem avalie esta despesa em 
6 ou 7 contos, porque se deij<a 
permanecer essa esplendida 
peça no vergonhoso estado em 
que se acha, absolutamente 
incapaz de servir? 

A Junta dá freguesia e ou-
tras entidades de prestigio 
devem interessar-se, perante 
as instancias superiores ofi-
ciais, para que se proceda ao 
concerto do orgam de San ta 
WfU/C, q u e IOi, no s e u y e n e i o , 
o que de melhor ejeistiu em 
Portugal. 

Salve-se esta famosa pe-
ça, infelizmente tao abando-
nada e esquecida. 

T FALECIM! ITi 
S U B I T A M E N T E , fale-

ceu, com 13 anos de 
idade, o menino Antonio José 
do Nascimento, filho eslreme-
cido do nosso presado amigo 
e colega da imprensa sr.jAdria-
110 do Nascimento, chefe da 
secretaria da Imprensa da 
Universidade. 

Lamentamos profundamen-
te a perda da infeliz criança 
e a seus desolados pais apre-
sentamos as nossas mais sen-
tidas condolências. 

l ia i s vale p i r a i ? p curar 
Não espereis que a doença venha 

a prostar-vos, para pensar em vos 
tratar. Não hesiteis em combater 
energicamente tudo quanto vos faz 
presupor a sua aproximação. 

Toda a pessoa, se fizer uma 
certa atenção, e por pouco que se 
conheça a si própria, pode dar conta 
ue que a doença chega. Nota-se em 
primeiro logar um afrouxamento, uma 
especie de preguiça das funções or-
ganicas, e em seguida incomodos a 
principio leves e benignos, mas que 
poucoe pouco vão augmentando. Scn-
tem-se dores de cabeça digcre-sc 
mal, ha lalta de sôno, c ejeperimen-
la-se frequentemente uma sensação 
de grande cançaço. 

Que ninguém sc iluda acerca do 
caracter de semelhantes sintomas. 
Constituem eles até certo ponto os 
trabalhos dc aproximação da molés-
tia Tratai de os dissipar, emquanto 
é tempo, e para esse fim recor-
rei quanto antes ás Pilulas Pinh. 
Apelai para elas, e vereis que não 
tardam a au}ti!iar-vos poderosamente. 
Restituindo ao sangue a suu riqueza 
e pureza alteradas, tonificando-vos o 
sistema nervoso, eslimulando-vos as 
funções organicas, as Pilulas Pinh 
farão desaparecer rapidamente os in-
comodos de que estais atacados e 
restabelecerão o vosso equilíbrio fí-
sico. 

As Pilulas Pinh estãa á venda em 
todas as farmacias pelo preço de E. 
6$50 a caijía, E. 36$00 as 6 caibas. 
Deposito geral: Bastos fy Ca, 126. 
Avenida Duque Loulé, Lisboa. 

ALVÊS VALENTE 
Junto dos escritórios dos 

advogados dr. Antonio Leitão 
e dr. Mário Ramos. Rua da-
Sofia, 22. 

Encarrega-se de todos os 
assuntos de procuradoria. 2 

A' venda na HAVANEZA CENTRAL, rua VisMe da ím, ô e 
c O I M B R A 
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TRIBUNAISJ 
RELAÇÃO 

S e s s ã o de 18-6-1927 
DISTRIBUIÇÃO 
Apelações cíveis 

Aveiro — O dr. Manuel Pereira 
da Cruz, contra Mariano Ludgero 
Maria da Silva. ReL, Botelheiro ; 
esc., Quental. 

Figueira de Castelo Rodrigo — 
José Guerra, e mulher, contra Fran-
cisco Paula Teixeira e mulher.—ReL, 
Ponces ; esc., Pimentel. 

Apelação comercial 
Oliveira do Hospital — José Al-

fredo dos Santos e outros, contra An-
tonio Marques Rodrigues Lobo.—Rei. 
Figueiredo; esc., Quental. 

Apelações crimes 
Condeijca-a-Nova — Jaime Cris-

tóvam França e outros, contra João 
da Costa Venâncio, — ReL, A. de 
Aragão ; esc.. Nogueira. 

Sertã -- O M. 'P. e Belmiro de 
Brito. — ReL, J. Sereno ; esc., Pi-
mentel. 

Abrantes — O M. P. contra José 
Ribeiro Júnior. - ReL, Ponces ; esc., 
Nogueira. 

Agravos 
Fundão — Antonio Ribeiro de 

Moura Borges Magalhães e esposa e 
outros, contra D. Maria da Luz Pi-
mentel Osorio de Vilhena. — ReL, 
Figueiredo; esc., Uuental. 

PASSAGENS 
Santa Comba Dão — Abel Fer-

reira Jorge e mulher, contra José Fer-
reira Rosa e mulher. Passou para 
o dr. Serpa. 

Tomar — José Marques Júnior e 
mulher, contra José Francisco Geral-
do e mulher. — Passou para o dr. 
Serpa. 

Coimbra ( l .a vara) — Eduardo 
de Abreu Coudel, contra Adelino Lo-
pes Cortez. — Passou para o dr. 
Serpa. 

Portalegre — Joaquim Gonçalves 
Esperancinha e mulher, contra Ma-
nuel da Conceição Lameira e mulher. 
— Passou para o dr. Amaral Pereira. 

Covilhã — Francisco Morais Ba-
rata e mulher, contra Manuel Duarte 
Gato e mulher. — Passou para o dr. 
Amaral Pereira. 

Guarda — Manuel Soares Mateus 
e outro, contra João Monteiro Saca-
dura. — Passou para o dr. A. de 
Aragão. 

Aveiro — Gustavo Duarte Morei-
ra, contra Maria da Gloria Simões 
Amaro. •— Passou para o dr. A. de 
Aragão. 

Vila Nova de Ourem — Manuel 
Luiz e mulher, contra Libania Simões. 
— Passou para o dr. A. de Aragão. 

Abrantes — Joaquim Lopes Vi-
cente fy Irmão, contra Antonio Alves 
Parreira. — Passou para o dr. Pon-
ces. 

Leiria — Joaquim Carreira e mu-
lher, contra Antonio de Oliveira Fiú-
zas e mulher. — Passou para o dr. 
Ponces. 

Covilhã — José Figueiras de Sou-
sa e mulher, contra José Cristóvam 
Correia e mulher. — Passou para o 
dr. Ponces. 

JULGAMENTOS 
Figueira dc Castelo Rodrigo — 

Aires Augusto da Fonseca, Contro 
Anibal Metelo dc Nápoles c Lemos. 
— Conlirmada a sentença. 

Pombal — A Sociedade de Pom-
bal, Lda. e outras, contra José Fran-
cisco Alfaiate. — Negado provimento. 

Alcobaça — José Figueira Facada 
e mulher, contra Antonio Casal e ou-
tro.—- Julgada improcedente a acção. 

Castro Daire — Antonio Ferreira 
Rua e mulher, contra Manuel de Al-
meida Chaves e mulher. — Desaten-
dida a reclamação. 

Santa Comba Dão—Adelino Mar-
tins de Almeida e mulher, contra Abi-
lio Antonio Morgado e mulher."— 
Revogada a sentença. 

Vila Nova de Ourem — Manuel 
Joaquim Ribeiro e mulher, contra Au-
gusto Fernandes. — Anulado o pro-
cesso. 

Coimbra — O dr. Augusto de Al-
meida Cavacas, contra Alberto Car-
los da Fonseca. —Confirmada a sen-
tença. 

CIVIL E M M M 
Audiênc ia de 20-6-927 

Distribuição 
PRIMEIRA VARA 

Ao escriv3o Campos. — Carta 
precatória para inquirição de teste-
munhas, vinda da comarca de Vila 
Nova de Ourem, a requerimento de 
Joaquim Ferreira e mulher e outros, 
na acção ordinaria que lhes move 

j Gertrudes Rosa, casada, da freguesia 
de Fátima 

j Ao escrivão Faria. — Acção co-
I mercial — A firma comercia! desta 
í praça Fânzeres, Dias ^ C.a, L.da, 

contra a firma comercial do Bombar-
ral, comarca das Caldas da Rainha 
Couceiro fy Bruno. — Procurador, 
Avelino Paredes. 

SEGUNDA VARA 

Ao escrivão Brito. — Despejo — 
Manuel Maria Gonçal ;es Júnior, pro-
prietário, de S. Sebastião, contra Jo-
sé Simões, do Calhabé. — Advogado 
dr. Ricardo Lopes. 

Acção csp. comercial, José Nunes 
da Cruz. proprietário, de Coimbra 
contra interessados incertos. -Advo-
gado dr. Fernando Lopes. 

Ao escrivão Perdigão. — Despejo 
•—Joaquim Ferreira, viuvo, proprie-
tário, de Coimbra e outros, contra 
Manoel Ferreira da Silva, de Coim-
bra. — Advogado dr. Ambrosio Neto. 

Acção de letras, a Sociedade de 
Fazendas, L.da, de Coimbra, contra 
Francisco Simões Agria, comerciante 
de Figueiró dos Vinhos. —- Procura-
dor, Avelino Paredes. 

Mais uma.. . 
QUIZ-SE construir um 

mictório na parte al-
ta da cidade. Era realmente 
de necessidade, que isso se 
fizesse. 

escolhido para esse fim ? 
Certamente o sitio em que, 

ao Castelo, lia já um urinol. 
Assim não fez. 1 oi-se es-
tragar a fonte junto ao chorão, 
que foi em parte arrazado, no 
Largo da Feira. 

Ali se anda a gastar di-
nheiro para construir um mic-
tório mesmo junto á fonte: 
estragando 

*sc a pa rte esquer-
da da fonte e dando ao local 
o aspecto desagradável de se 
ver, junto mesmo á fon te . . . o 
que ali não devia estar. 

Não sabemos se noutra 
terra com menos cultura se-
ria possível perpetra r-se uma 
inconveniência desta ordem. 

Em Coimbra esta se está 
a fazer — até hoje cremcs 
que sem protesKa — e muitas 
mais ainda se farão. Este ven-
to de insania que tudo tent 
contaminado não tem sido 
estranho aos assuntos muni-
cipais. 

Miss Portugal 
O Diário òe Noticias de 

sabado publicou os 
retratos das concorrentes ao 
concurso de belesa em Gal-
veston, todas em trajes de 
banho. 

S ã o 29 descendentes da 
mãe Eva, umas mais cu me-
nos bem feitas e torneadas, 
mais ou menos galantes e 
graciosas. 

A'parte o nosso patriotis-
mo, temos de confessar, e 
comnosco está rnuita gente, 
que Portugal mandou lá uma 
nossa compatriota toda cati-
ta, toda gentil, com um palmo 
de cara que havia de fazer 
inveja a muitas das concor-
rentes, e até lhes havia de 
causar receios de que ela as 
suplantasse a todas 011 quasi 
todas. 

Mas Portugal é um país 
pequeno, e muito desconheci-
do lá fóra, e . o s americanos 
não se conformavam que ha-
via mulher portuguesa mais 
bonita do que as americanas. 
Seria uma vergonha para a 
America de i ta r vir cá para o 
ocidente da t .uropa a taluóa. 

E vai então de i ta ram a 

Miss Portugal a chuchar no 
dedo. 

M a s fique ela bem certa 
de que vale bem mais do que 
algumas das premiadas, por-
que é o que se chama um 
bom petisco. 

Tem um bonito palmo de 
cara e uma plastica feita de 
encomenda para um concurso 
desta natureza. 

Era bem feito que um mi-
lionário lhe désse a sua mão 
e a sua fortuna, para assim 
se fazer justiça á galante e 
gentilissima Margar ida Fer-
reira. 

Para &>«os os .efeitos 
convoca a assembleia geral 
dos socios da sociedade por 
quotas «Metalúrgica de Coim-
bra, Limitada», com séde em 
Coimbra, e se convidam os 
seus socios a reunir 110 dia 
30 de Julho projeimo, pelas 
quinze horas, na rua Ferreira 
Borges, numero 8, daquela 
cidade, a fim de deliberarem 
sobre a dissolução, liquida-
ção e partilha da mesma so-
ciedade. 

Coimbra, 18 de Junho de 
1927. 

Manuel Frota. 

Conpíiia Ui SS ie ferra 
Portugueses 

Sociedade Anónima — Estatutos 
dè-30 de Novembro de 1894 

ADMINISTRAÇAO 

Disirljraição Se Reíalorio 
São prevenidos os srs. Accionis-

tas desta Companhia de que o Rela-
torio do Conselho da Administração, 
relativo ao Exercício de 1926 e que 
deverá ser presente á Assembleia 
Gera! Ordinária convocada para o dia 
28 dc Junho corrente, está á disposi-
ção dos mesmojí^rs. Accionistas, na 
séde da Companhia, a partir de 20 
do corrente. 

Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portugueses, Lisboa, 13 de Junho 
de 1927. 

O Presidente do Conselho de 
Administração, Rup Ennes Ulrich. 
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A pequena distancia des-
tas termas e no sitio mais 
aprazível da terra, vende-se 
uma bonita propriedade com-
posta duma boa casa de ha-
bitação, um grande quintal 
com pomai, vinha e horta e 
com agua em abundancia. 

Dirigir a Antonio Gil da 
Rocha. Mogofores. 2 

Vende-se, no Largo Mi 
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
remuneração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o 45-1.0. X 

Rocie so Santa Clara 
O proprietário desta acre-

ditada barbearia, participa aos 
seus amigos e freguezes, que 
muda para a mesma rua n.° 5, 
o mesmo ramo, onde espera 
continuar a recebe-los da mes-
ma forma agradecendo a sua 
presença. 

Encarrega-se de corte de 
cabelo em senhora, podendo 
ser chamado ao domicilio. 

Trata de lavagens ao ca-
belo, e aceita fregueses men-
sais ao preço de 6$00, fazen-
da barba duas vezes por se-
mana. 

Vende também um conta-
dor para electricidade, e unia 
bacia dc louça. -— Sebatião 
Correia' 3 

MH m i i » 
ADVOGADO 

R.se soiia. 70-1/E— 6! 

porque com ela sa prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

* s 

porque é o profiláctico mais eficaz 
c o n t r a as enfermidades infecciosas 

f 
porque a Urotropina é segundo a 
cpir.SSo cie todos os médicos,.o mais 

poderoso desinfectante interno. 
I.itiòta r.'ecto empacotamento criminal Schering. 

Sociedade i 
Limitada 

Nos termos do artigo trin-
ta e sete da lei d e l i de Abril 
de 1901, convocamos a As-
sembleia Geral da Sociedade 
das Malhas, Limitada, para 
uma reunião ejetraordinaria, 
na séde social, no dia 31 de 
Julho, ás dez horas, a fim de 
resolver sobre a conveniência 
de dissolver a Sociedade ou 
de alterar os seus estatutos, 
aumentar ou reduzir o capital, 
resolvendo também sobre cor-
nos aerentes no caso de alte-
ração do pacto social. 

Coimbra, 18 de Junho de 
1927. 

(a) João Augusto óos 
Santos 

(a) José Augusto Rebe-
lo Arnau t 

(a) loão Menòes. 2 

Aceitam-se.propostas para 
a compra em globo da fábrica 
de Cancela, S.João das Areias, 
ou simplesmente para a com-
pra de todos os seus qjaqui-
nismos, modernos e do melhor 
fabrica. Dirigir correspondên-
cia para Nápoles, Ferreira fy 
C.a, Ld.a, rua Dr. Pedro Rój<e, 
n.o 1. — Coimbra. t-s 2 

Oníiio k Trem n.o 
O conselho administrativo, 

faz publico que no dia 25 do 
correnle pelas 1 !i horas, se faz 
venda em hasta publica de cal-
çado usado. 

O secretario, Daviò Paula 
Assis Coi tezão, tenente. 

[oiiipaniiia tios Caminiios de Ferro 
Portugueses 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1891 

Dir. Geral—ADasfecimentos 
IDIIII1I 

S ã o avisados os Ej<.inos 
mutuários cujos penhores 
nham o ntrazo de paga-
mento de juros superior a 
tres meses de que devem res-
gatar os respectivos objectos, 
sob pena de os mesmos pe-
nhores serem vendidos em 
leilão. 

Os objectos de penhores 
efectuados até 31 de Desem-
bro de 1926 devem ser resga-
tados ate 25 de Junho proxi-
mo, não o sendo serão leva-
dos a leilão em 3 de Julho 
seguinte. 

Os objectos penhorados 
até 15 de Abril piojtimo pas-
sado devem ser resgatados 
até 16 de Julho projeimo, e 
não o sendo, serão levados a 
leilão em 17 do referido mez 
de Julho. 

Coimbra, 25 de Maio de 
1927. 

João Augusto S. Favas. 

Esta Companhia recebe propos-
tas até ás 12 horas do dia 27 do 
mês de Junho do corrente ano, para 
a venda de todo o papel inutilisado 
produzido durante um ano. 

As propostas, em carta fechada 
e lacrada, deverão ser dirijida ao 
Secretario da Direcção Geral —PRO-
POSTA PARA A COMPRA DE 
PAPEL INUTILISADO. 

As propostas serão abertas na Se-
cretaria da Direcção Geral em Lis-
boa, Santa Apolonia, perante os con-
correntes que quiserem assistir. 

Para as propostas serem aceites 
é i n d i s p e n s á v e l q u e o c o n c o r r e n t e 
faça no cofre da Companhia ( estação 
Central de Lisboa-Rocio ) o deposito 
de 1:000$00 que será restitdido ao 
adjudicatario no prazo do contrato 
se tiver cumprido com todas as con-
Jiç3es estipuladas no presente, e 
aos outros concorrentes dentro do 
prazo de 30 dias. 

Este deposito deve ser feito até 
ás 12 horas precisas do dia 25 de 
Junho de 1927 servindo de regulador 
o relogio esterno da estação do Ro-
cio. 

O prazo durante o qual oá con-
correntes contraem obrigação para 
com a Companhia pelo simples facto 
da apresentação das propostas, só-
mente terminará trinta dias depois 
do acto do concurso, continuando 
essa obrigarão a subsistir para o ad-
judicatario, se o houver. 

O papel será entregue sobre va-
gão na estação de Lisboa-Santa Apo-
lonia á medida que o comprador fôr 
avisado, mas nunca em quantidade 
inferior a 1.000 quilos. 

As propostas devem indicar o 
preço por quilo. 

O pagamento é feito quando o 
comprador fôr avisado e pela quan-
tidade de quilos que lhe forem entre-
gando. 

As despesas de descarga serão 
por conta do comprador. 

Os pagamentos deverão ter lo-
gar na Caijta da Coinppanhia ern 
Lisboa ( estação do Rocio ) logo que 
o comprador seja avisado para os 
efectuar. 

A Companhia entrega a sucata 
de papel logo que lhe seja apresen-
tado o documento que mostre ter o 
comprador satisfeito a sua importan-
cia. f 

O papel deverá ser retirado no 
prazo de tres dias depois de efectua-
do o seu pagamento. 

Findo este prazo ficará o vagão 
vencendo estacionamento. 

Alem do preço oferecido por 
quilo o comprador terá que pagar 
mais 2,5 o|o para despesas gerais. 

Será de cargo do adjudicatario 
o fornecimento de sêlos para legali-
zar o contrato. 

Lisboa, 15 de Junho de 1927. 
O Directoi Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

tfm precisa-se oficial 
IU ou meio oficial, 

na rua da Sofia, 110. 2 

a arrenda-se uma casa 
"J independente com |5 

divisões, quintal, tanques, agua 
e luz electrica, em Montes 
Claros. 

Outra no mesmo local, com 
l.o andar e aguas furtadas. 
Tem 11 d ívisoes, agua e tan-
ques para lavar. l7i 

Trata-se com Pedro Gar-
c i a em Montes Claros M. L. 

S e s l o r a s ™ " : 
ços ou tratar senhora doente. 
Não se importa jr para foré. 

Para informações, Bairro 
de Sousa Pinto, 33. 1 

Hipotecas 
J. C. NEVES, encarrega-se 

da colocação de capitais por 
todo o norte do Paiz, Alem-
tejo, Lisboa, etc., a bom juro 
e com a máxima garantia, 

Séde em Lisboa: Rua dos 
Fanqueiros, 62-l .o— Telefone 
C-1195. t-s 8 

is Universal e Fe-

Maria da Encarnação Al-
ves de Souza Vieira comunica 
á sua ilustre clientela que vol-
tou á sua posse o antigo HO-
TEL UNIVERSAL, sito na rua 
dos Banhos e Miguel Bom-
barda. 

Este hotel acha-se insta-
lado com todas as comodida-
des. Otimo serviço, bons apo-
sentos para famílias. 

E o mais proximo da praia 
e de todo o movimento bal-
near. 

Luz electrica ern todas as 
dependencias. 

Participa também que con-
tinua corn o HOTEL PENIN-
SULAR sito na rjra Bernardo 
Lopes, onde os hospedes en-
contrarão como no UNIVER-
SAL todo o conforto e como-
didade. 

Estes hotéis abrem no dia 
10 de Julho. 

E o i i o s i e v-jgoii 
Vende-se um vagon de 15 

toneladas, em estado de novo, 
bem como um camion U. S. 
A„ de 5 toneladas, em bom 
estado. Dirigir correspondên-
cia para Nápoles, Ferreira fy 
CA Ld.a, rua Dr. Pedro Rójia, 
n.o 1. — Coimbra. t-s 3 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiéni-
co e lindo local de S a n t a 
Clara. 

Tra ta : Constantino Duarte 
Lopes. Rocio, San ta Clara.s-X 

Mário Ramos 
A D V O G A D O 

Kua|do Sofia, n.o 22, l .o andar 
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Azulejos brancos e de côr, cie Sacavém. 
para retrete, lavatorios e bidets. 

ranços es ira ngei r os. 
Banheiras de lerro esmaltado, 

a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-
cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

a 

T S I u E F O N S 4 5 3 

um primeiro 
andar, com 7 

divisões, agua, luz electrica e 
quintal, no Bairro de Santa j 
Justa, n.o 5, junto á igreja. 3 j 

da 
I 

O O 

s-, m-sé •5 » ;; SH<i a* ~ , um a casa com j 
7 d i v i s õ e s , i u m a 

agua e instalação electrica, j 
na Vila Santos, á Casa do Sal. ] f ^ Q 

Tratar com José dos San- j p-
fou. Casa do Sal . 3 t 

j M a s i n r n « 

a e n c i a , vua E d u a r d o C o e l h o , | h i o 
n.o 96. x | p o n r t i a 

mao preci-
sa-se com ur-

a com d u a s porias na 
Sofia. Trata-se em 

engenheiro c o m o 
erreira, 
r 

o o m -na 
e em Lis 

> f 

Por escritura de 12 de Ja-
neiro de 1927, lavrada nas 
notas do notário de Coimbra, 
bacharel Diamantino da Mata 
Calisto, no livro 58 B, a fls. 
37, foi reforçado com a entra-
da dum novo socio o capital 
da sociedade por cotas com 
séde em Coimbra, Tiago de 
Almeida, Limitada, ficando 
nessa parte os seus estatutos 
alterados da seguinte forma: 

Capital Esc. 740:000$00 
nas seguintes cotas : 
Tiago de Mmeida 385:000$00 
Joaquim Rosa de 

Carvalho . . . . 
Caetano da Silva 
José Augusto An-

tunes 
Joaquim Carvalho 

d e M o u r a . . . . 
Artur Luiz Perei-

ra da Mota . . 
Manoel Migote. . 
Jesus Cardoso Llo-

rente 

40:000$00 
50§00$00 

45:000$00 

Õ0:000$00 

50:000$Q0 
50:000$00 

6 0 : 0 0 0 $ 0 0 

Por escritura de 30 de No-
vembro de 1926, lavrada nas 
notas do Notário de Coimbra 
bacharel Diamantino da Mata 
Calisto, no Lv. 58 B, a fls. 30, 
foi reforçado com a entrada 
de utri novo socio o capital 
da sociedade por cotas com 
séde em Coimbra, Tiago de 
Almeida, Limitada, ficando 
nessa parte os seus estatutos 
alterados da seguidfe torma . 

Capital Esc. 680:000$00 
nas seguiníes cótas : 
Tiago de Almeida 
Joaquim Rosa de 

Carvalho . . . . 
Caetano da Silva 
José Augusto An-

tunes 
Joaquim Carvalho 

d e M o u r a . . . . 
Artur Luiz Perei-

ra da Mota . . . 
Manoel Mingote 

385:000$ 00 

40:000$00 
. 50:000$00 

45:000$00 

60:000$00 

50:000$00 
50:000$00 

executam - se 
com a max1" 

ma perfeição toda a especie j 
de bordados, encovais, traba-
lhos de pintura e arte aplica-
da. Rua das Esteirinhas, 10, 
1 ( j u n t o ,ui leairo Sousa 
Bastos). X 

( D E L S S B Riisner 
S a í v a t o r 

L u s a / A m e n a s , 

RUA DO A RNA DO, 1-40 

m i ) 

- COIMBRA 

Emilia da Gama Pais Ma-
mede, Antonio Pais d'0'íiveira 
Mamede e Adriana Gama de 
Oliveira Mamede vêm por 
c i te meio agradecer — a to-
das ns pessoas a quem, por 
lalía de indicação de residen-

piano paru c tuilo, ven-
J y l i i de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 

IIJÇi quartos com ou sem 
mobilia ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

t m â 
( ••;» ou por qualqupr falta 
voluntária, ainda nao tenham 
agradecido — os peznrr.es que 

| lhes deram pelo falecimento 
do seu saudoso filho e irmão 
Albano Gama d'01iveira Ma-
mede, e bem assim agradecer 
a todas os pessoas que se in-
corporaram no seu funeral. 

A uns e outros manifestam 

Faz-se publico que, por ordem superior, será posta em 
hasta publica, na séde desta Delegação ( :ni!:cio dc 

com 7 a 8 divisões, 
precisa-se. 

ln-iormnções para a (l(i-
?/er óo Coimbra a A. A. I. 

nova. aluga-se a da 
rua das l lo ies , 13. leni 1 

io. 
Trata-se na mesma rua, 

n.o 20. X 

n a 

de cerveja . 
Julio Gomes Ferrei-

C.a, Lda., rua da Vito-
5 

V 1 I M EM TODAS AS BRíMHiÁS 

C o i m b r a , F a r m a c i a M a r q u e s , 
r u a 

N 

H 
16 divisões, lojão e p Vendem-se na 

t 
lí 

a sua gratidão e 
mento. 

reconneci-

Publicas ) no dia 27 do corrente, peles 13 horas, toda a fa-
rinha sem marca; contida em 45 sacos, apreendida á firma 
Secos & Companhia, Limitada, sita na rua da Sota, n.° 10, 
e bem assim toda a cabecinha contida em 22 sacas, apreen-
didas á firma Barbosa Sobrinhos, Limitada, sita na rua 
Simão de Évora. 

Nos locais indicados podem os produtos citados ser 
examinados, achando-se desde já patentes nesta Delegação 
ns condições da arrematação. 

Coimbra, 18 de Junho de 1927. 
O Engenheiro Agronomo Chefe 

Vasco óc Carvalho. 
Dele açao, 

MflfPÊP ÉÊÉMÂ 

l l l i ilSiíffi 
Ã ^ y ^ c s o 

O Conselho Adniinistrati-
desíe Batalhão faz publico 

| que no dia 30 -do corrente, por 
; 15 horas, se procederá á ar-
! rema ta ção, em hasta publica, 
| cia venda dos estrumes produ-
í zldos pelos solipedcá do rres-
! mo Br-ialhão e adidos, desde 

Julho de 1927 

Cômpanbla M Camíolios is Ferre 
Sociedade Anónima — Esialuios 

de 30 de Novembro de 1894 

Caixa de {Merinas e PeosOes 

Éditos de 30 dias 
A contar da publicação do pre-

sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Joaquim 
Gomes, tambem conhecido por Joa-

uim de Oliveirç Gomes, ej<-sub-che-
e do Distrito n.o 53, contribuinte 

n.o 1623, á pens3o de sobrevivência 
l 

27 do corrente mês, pelas 15 
horas, no Instituto de Anato-
mia Patologica, edificio do 
Museu, ha de ter lugar a ar-
rematação da obra de cons-
trução óe passeios cm pedra-
dos e óe um troço óa cana-
lização óe esgotos, contíguos 
ao pavilhão n.° 5 do Manico-
mio Sena. 

Base da ai iematação, esc. 
26.000$00. 

Deposito provisório, csc. 
650$00. 

Recebem-se propostas cm 
cavta fechada para a execu-
ção desta empreitada até ás 
14 horas do mesmo dia, na-
quele Instituto. 

As plantas, desenhos, me-
dições, orçamento e caderno 
geral de encargos estão pa-
tentes na Secretaria da Di-
recção Técnica das Obras do 
Manicomio, na estrada das 
Sete-Fonies, em todos os dias 
úteis das 10 ái 17 horas. 

Coimbra, 16 de J linho de 
1927. 

O Presidente da ( omis-
são, L. óos Santos Viegas. 

Leiam livros que o Esia-
por ele legada, como Contribuinte ; beleciinento Branco ver.de. 
da Caij<a de Reformas: e Pensões da 
referida Companhia, nos termos do 
Regulamento de 1837, concorrendo á 
sua divisão ou impugnando oa pedi-
dos já feitos em requerimentos ds 
Luzemira Marques, tamoem conhe-
cida por Luzemira Marques Pinto, Iria, 
Maria e Emilia Marques, viuva e fi-
lhas solteiras, na data do falecimento 
de seu pai. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 9 de Junho de 1927. 
O Chefe do Serviço da Conlab.lí-

dade^Central, M. Barqueira. 

Aumentam a 
regeneram e 
dividuo. 

Livraria, j*~ipr 
escolares e outro 

103 - Rua da 
( f f ^ f f i ? 

h t S a f u a 
poitancir, sobre p 
teca, prédios de 
nesta ( idade. 

ilidf 
melhoram o in-

3, a r t i g o s 

fía — 1 0 5 . 

í recisa-se 
desta im-
--'.ira h'po-

: endi mento 

i c ç a o 

dina Sors Lagrifa Fer-
Maria S o r s Lagrifa, 

Antonio So i s La a ri ia, ausen-
te, Bibiana Faias Lagrifa, José 
Maria Mendes, Alfredo Fer-
nandes. Maria do Cru Sors 
Lagrifa Mendes e José Lagrifa 
Mendes veem por esta forma 
agradecer a todas as pessoas 
que sc- dignaram acompanhar 
á sua ultima morada o seu 
estremoso Marido, Pai. Sogfo 
e Avô, bem como a todo-". ipie 
de (pialquer !ór:na tomaram 
parte na sua dôr. 

( i r f i i i i f içf iã j i ryTif í IIIIÍIIEIÍI 
ÍUJ LuíaíJ - • i) JS; in iitSó risKS 

Adriana Gama de Oliveira 
Mamede, vem por e te meio 
agradecer aos seus condiscí-
pulos, os p 
tivamente 1 

1928. 
propostas serão entre-

mtsressados, até 

1 1 \ 1 innhe 
í" A 

gues, pelos 
ás 16 horas do dia 29 deste 
mês, no referido Conselho Ad-
ministrativo, onde poderá ser 
consultado o caderno de en-
cargos, em todos os dias úteis, 

uo corrente, das 
íoras. 
d em t_.oilibra, 15 de 

untio cio i927. 
O t e s o u 

a partir de 
14 ás 16 

Q n a r t e 

cimento 
I. ' : - . - ,. 

i i m i r f í s n a p ^ ^ i p a n i i 
l i i ) ) 15 | | I! i H l m íííí52'í••*5.51» n U h i J i i i i l l U i l 

ílhm É Mm iliÉ m StiUilI 
l i 

.1,1; 

27 

•zames que coíec W - * 
ie deram pelo ía-

l'íi7.-sc puiiiico que no dia 
do corrente mez, pelas 15 

horas, no Instituto de Anato-
mia Patologica, edificio do 
Muzeu, ha de ter lugar a ar-
rematação dn obra de cons-
trucção óe pavimentos óe 
corticite em óois sí\loes do 

ão n.<> 5 do-Manicomio 
i i-

saudoso ir-lecimento do s 
mão Albano Gama de Oliveira 
ívtamece. 

A todos o st 
reconhecimento. 

Coimbra, 15 de Junho 

Sc 

« I b i a a S B i i ^ t » 

'JyMawJií 
si * i 

ll&iliílliU 

ena. 
Base da arrematação, esc. 

t 8.000$00. 
Deposito provisorio, esc. 

profundo j 2.000$00. 
! Recebem-se propostas em 

corta fechada para a execu-
ção desta empreitada até ás 
14 horas do referido dia, no 

. mesmo Instituto. 
llgÈ£ j As plantas, desenhos, me-

! dições, orçamento e caderno 
p. i gerai de encargos estão pa-

tê.des na Secretaria dn Di-
recção Técnica das Obras do 
Manicomio, cstrec 
Fontes, cm 

y 

H, * • 1 M e s m h a niquelas 
uma gaveta e duas pralcleita: 
em custai, vende-re na Bar 
bearia Coimbra, Rua Lara;;. 

com ! O í , f\ r. 

da das Sete-
todos as dias úteis 

oras. 
úmbia, 16 d-í [unho de 

O Presidente da. Comis-
Ic, L óos Sardos Viecras. 

com 2 andares, arren-
da-se em Celas, na rua 

da Barbeira, 6, perto do quar-
tel da G. N. R.; arrenda-se 
junto ou separado. X 

aluga-se um andar na 
!o Guedes, n.o 19, 

com 0 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

aluga-se um andar com 
tfuusÃ 5 divisões, na rua dos 
Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

I ra ta -se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

arenda-se o primeiro 
wlíUSà andar da casa n.o 60-
• A, da Avenida Navarro, ao 
centro do Parque, com 11 di-
visões, casa de banho, mais 
clepender.cias e terraços. 

Informa o sr. Manuel Julio 
Gonçalves, na mesma. X 

í'l 

âí 

TABACARIA PATRIA 

Acaba de chegar o l.o n.o de JUNHO 

f f í l S í l ' ! para pensão 
b lCUSdU hotel 

ou 
para sei viço 

de fora. 
Dá informações. Rua Te-

nente Valaaim. 9 

iSsí! rua Antero Quen-
tal ( mercear ia) for 

nece jantares para fóra. 

para estudo. 
» twi&im se ou venae 
dos Militares n.o 11. 

PM ^^ um operauo 
KCJ sapateiro, co-

nhacedor da arle para a al-
deia, freguesia d.; Mogofores. | 

i \esfa reoacçao 

A FAMÍLIA enrro dc Coimbra. Ma mesma se 
venae uma grande quantida-
de de eucaliptos, carvalhos c 
pinheiros e entre estes alguns 

ian; de Riga e 
Informa ívi. D. ferreira, 

Terreiro da Erva, 44-2.o. 3 j 

Ml ir. 
Oeosslfa e m i ; o k « r p 

4.O. j í { rorrgíí rn B o r p s , 88. 

que traballie, casa-
óo <: com pouca 

familia. Contracto por 1 ano. 
Irata-sci na Quinta de D.João, 
com o proprietário João Ma-

Alves de Ç.ampos X 

Aluga-se 
Louça, n.o 27, 

E' amplo, ccm uma grande j p ^ i s s í í l vende-se no Tovim. 
Tem | m ^ Ú M Compõe-se de tar-

X j ras de semeadura, com três 
" nascentes de agua, muita fru-

ta, oliveiras, videiras, pinhal 
etc. Fem casa de habitação 
com onze divisões e lojas. 
Recebe propostas em c .n ta fe-
chada, nté 30 de Junho. O seu 

r 

varanaa e oetn arejado, 
luz electrica. 

jji oaríitos para pe-
quenas constru-

ções, vc.ndem-se na Coníhada 
e nos Olivais. 

trr.tr 
Otiv. 

o m A n t o n i o 

Com pi a-se de 3 a ? 
4 toneladas. Diri-
a esta redacção a 

C» recebem-se em 

? 5? 'Â O -ir no Calfiu 
bé a mer-

propneiario Jose 
i Cunha. 

Augusto da 
t 

cearia Pires, ou admite-se um 
v 

0 
u l l íSUia casa particu 

eferem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n.o 13. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

einpresla-se so-
ía'íf bre hipoteca. 

Nesta redacção se diz. 

p jn fè f í fOf f f a í lP ( ' u c conheça 
iiiaÈlpl9í|§lSllíil bem a praça, 
com apresentação e conheci-
mentos comerciais, casado, 
que dê garant ias e fiador. 
Prefere-se quem já trabalhe á 
comissão ou tenha algumas 
representações, e saiba tra-
balhar com seguros de fogo. 
Deposito ue carvão, rua da 
Nogueira. 

• 

pê da estação para qualquer j --

duas liKitiilias 
sendo uma de 

stabeleci- ! casa cie jantar, em castanho 
mento ao j CGli1 espelhos em cristal, " -

ramo de negocio i:ini^o. 
Nesta redacção se diz. 

pessoas e outra de sola 
3, estofada coin 12 r><*-de visi i 

ças. 
Para tratar 

breira, 34 e 38. 0 P r e<^'° do lar-
gl í í l l f ib"l8K go Miguel liom- | 
barda, n.o 13, ] 5 e i 7. Infor- j balcão, ar inu-
mações no estabelecimento de j fcblIiltj^ijK ção e me/as. 
José Sebas t ião d'Almeida, no • Diz-se na Casa Lisbonense, 
mesmo largo. 2 \ Rua Visconde da Luz, n.os 

98. 2 um olival, com j .1 
terra de semea-

X 

vendf •se, em bom 
:;o, com caldei-Foge c 

ra cie cobre, podendo servir 
para pensão ou restaurante, 
e varias quartolas e t cascos 
pára vinho. 

Estes objectos sâo perten-
ça da antiga Casa Olaio, l.o 
andar, rua da Sofia, 27, onde 
se trata da sua venda. 

Ill 11 $ f d $ a 11 i l l ^ P 0 0 rc l - e " 
ytíaÈií ÉditeMS Jí l^a se. Toma 
conta de quaisquer escritas. 
Informa esta redacção. 

juros em bons 
aura e algumas arvores de j t J I J . y y O í l í U I I condições, 
fruto, na Quinta Val Gemi!, j emprestam-se por hipoteca, a 
do Abnegue. \ Procuradoria Conimbricense. 

Para vêr e tratar com An- í —— 
tonio Augusto de Carvalho j emprestam-se 
Cirne, na Azinhaga dos La- 1 °IU«uílt!lsJfUu sobre l.a lá-
zaros, bóia de Portas. j poteca. Juro em conta. 

Para tratar, 
çao se diz 

sp na Vila de Es 
D pinhal uma casa j 

quintal, servindo para 
padaria, tendo bons armazéns 
para lenha. Bom sitio para ! 
construções de casas com duas ! 
frentes, num dos melhores si- | 
tios da v'ila. Fratar na mesma ' 
com o dono Diniz da Cunha ' 
Rocha. t-s i i u r n a peqcnina rosê-a de pra-

i ia com -pedras, em forma de 
emprestam-sc | cstrel j, que se perdeu desde 

sobre l.a hi- a Vila Carmo. Cume 

Dão a quem entregar 

p o i e c g . 
ção a f 

e s t a 
a r m o , 

a t e a e g r e j a d o s O l iva i s . 
Nesta redacção se diz. 

acta. 
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P a r a todo o gosto! Em iodas as co res ! P a r a todo o p r e ç o ! SEMPRE M A I S BARATO. 

seja qual for a importancia da compra!. 

1 

J 
FA a fí / CA Ç À O Ffí A N C £3 A ij 

IMMÍMMMMiâ 
A' veiiâo nas aígllsores ourivesarias e í M s j a t à s fâÉra 

f lendo a Companhia dos Cami-
j nhos de Feiro Portugueses tomado 
| o encargo da exploração das linhas 

do Minho e Douro e do Sul Sueste, 
conforme contrato celebrado com o 
Governo em 11 de Março de 1927, 
previne-ss o publico de que. toda ;s 
correspondência sobre assuntos re-
lert-.ntes á exploração das linhas de-
verá sei dirigida á séde da Direcção 
da Companhia, em Lisboa, estação 
dc Sanla Apolonia, ao seu Director 
Geral. 

Na estação de S. Bento, no Porto, 
tem a Direcção da Conpaniiia um 
seu delegado e representante a quem 
o público pode dirijir-se sobre os 
assuntos relerenles ás linhas do Mi-
nho e Douro. 

Lisboa 15 de Maio de 1927. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira óe Mesquita. 

5as tems. 

Assistente òe Faculdade 
òc Medicina 

Reabriu o m consultório «a 
Pua Ferreira Borges, n.o 68-1 .o 

TELEFONE N.o 330 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

f . 
t V. 

I P 

ts . J 
mJI 

•'.•es :'.v 

. f 

0 8 1 0 . - COIMBRA - Telelftfie 170 

I caia mais candeia da mm k 
§ m sossDiltt. 

C0M9BA, VENOS E Í M h 

ciscos, correias, óleo, liniia. sanas 
ias iwas , arcos para 'mfâ?, sic. 

Senhor cr ha h i/i ta ò a 
para ensino òc bordados 

fins? a? tiQ í f t ^ g n » 

C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
Sãi? gitiirsçãâãs fadas os iná-

iíisiíias yen&âas uesia casa. 

ú \ m 

j y . l - é j ^ _ 

Ternos para entrega imediata as a famadas mo-
tocicletes MON ET 6/ GO VON modelo de 1927, 
com Pneus Bailon, t ransmissão total por corren-
tes, caijía de 3 velocidades, amortizadores de 

choques, luz electrica, etc. 

\m Motos u ÍM» g Orand Sport a 2 e a 4 tempos 
Grande sortido de bicicletes de todos os mode-
los, corrida e turismo, desde 550$00, e todos os 
acessorios pelos mais baixos preços. 

pintos a n s !'sí 

VILA N O V A D E O U R E M 

*.-,« i«-:ihul<: Anónima. r.M^hilos 
i\e 30 de Novembro (ir 1892! 

ÃAsèiííiiíeia Gerai Onihiíirií! dos 
srs . íÂcciOíiisitis 

Mus lermos dos artigos 31.» e 3{l.» 
di)H Estatutos th-stá (.oinnanhií!, apro-
v.idtis por Alvará de 30 d-- Novem-
IHO de 189't, É, convocada a Assem-
bleia Geral dos srs. accionistas, pos-
suidores de 100 ou mais acções, se-
gundo os pieceitos do artigo 28.o dos 
mesmos Estatutos, para se reunir em 
Lisboa, na sede social, 110 diu 28 de 
Junho proximo luturo, pelas 16 horas 

ORDEM DO DIA 

Rua do A m a d o -- v>v/i 
a i < i e p o s i t « r Í a 

s 
( j l d U U H 

(A tóiíílsa síii Risior goiícciíIaSê e p r o b a s fio P a i z ) 
D E P O S I T O DE 

- : • REFBBGfiBAHTBS e AfiliAS UIN&OAIS : -

FIDELIDADE Kl-

«SiM 

r t * J ! 3 A 5 A 2=1.1 103S 
.'d- fiíi t.urn.ft 

tínítjMÍijli sa 

10 1'jL _, t tf <>5 () 7 no a$n 
L. í u u. y44 -5 

Li, ia Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de iogo, sobre 

mm um rânsHacc. s«ju«isr p. réd i°,s- r n o l ? 5 1 5 a s ' e s í f . b e l e -
cimentos e risco marítimos. Rus ác Cirpo da Dsu», 40 

c o i m c h í S E G U R O S D E V I D A 

.0 — Conhecimento das contas 
respeetivas ao Exercido d.: 11:26, do j 
Relatorio do Conselho d-: Adminis- ! 
tração e do Parecer do Conselho Fis-
cal, e votação sobre esr>;is contas ; 

2 u — Apreciação de quaisquer 
pii-urostas dos srs. accionistas aprs-
:>:nladc.s segundo a pa;t; fiiiul do 
i.rtigo IÍ8.0 dos E: 'ulos ; 

a.o • - i;le'{í.i de dji:- v.i.-|f,is do 
Conselho d; Admi-iítr nos ícr- . 
mos do artigo 13.o dos mc.-nio Esta- : 

ulos. podendo havei re.-i^içâo, s«- \ 
ftundo o ih :„-n.> o. lig > ; 

Eíaui 

7 H liiUilMilill UKlUiflliVfl liK L Í É Í O , . , 

A taiipica mais iiuporiante e acreditada de coímafa 
Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3. — Co imbra . 

h\Mií: Bustos: lmaocns: ei 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

j[ ' , e E s t r a n j e i r o 

Conselho Fiscal, nos term..s do arti- j 
V!o 24.0 dos ditos Estnt'it'>s : podendo ; 
haver recleiçC", seaundo 0 referido . 

(Antiga Alquilaria Manuel d'01iveira Monteiro) 

Rua òo Carmo, — Coimbra. — Telefone n.o 35 
< 1 reus de luxo para casamentos e bátisados. Carruagens 

com aros de borracha para visitas e passeio. Carros para 
funerais. Automoveis de aluguer (taxis). Serviço permanente. 

4.o — EU :ç':*,o de dois vogais do * j ^ ^ ^ C c ) 

urtigo. 
Pava os srr.^ccionistfis pc derem S u l f a t o c i e c o b r e c r i s t a l 

aver- j A H l o r i I o s u p e r H s t r a t o 
tornar parle nesta Asscm»>sei». nsvem j 
AS ACÇOKS Nominativas ter sido 

h S s i v c - ' y ô S ! P o i v e r i s a d o r e s Q o L B b t 
h-r sida depccindas «Sé ao dia ; 

A preços alHslisaiIos voiíils Francisco ga Fonseca Ferreira 

í í I 

COMPANHIA DE SEGUROS 

•í > din K' do mez de J.«nho p- ;<i:uo I 
luturo : | 

EM LISBOA Na da Com- ' « 
i>inhia ; no Bnnr.n de Portugal • no ; n 
lianco Comercial de Lisboa/; no Bati- ! | 
co Lisboa 6/ Açores ; no Banco Na- ' 3 
i;-:ii.nal e Ultramarino; no Monte-Pio ! S 
t'.;«-ral ; no Crédit Franco-Portugais ; ] S 
( iica Casa Bancaria Fonsecas, San- f r 
t.,s fr Viana. | j£ 

NO f»ORTO - Na Filial do Ban- ! | " " 
, o Nacional Ultramarino. ' B Q„ . . . , , PARIS Nas Caibas do ! p ^ c i l " r 0 s Jt«mos, t e r r e s t r e s , tumultos, f j réves , c r i s - vi 
dn i l t í dn Companhia: « nas do í | l a , s - a f j r ico las , r o u b o s o au tomóve i s |j 
('i-,niDU?'r Naliona! d'Escompti* d e i s / " < . - > • l'.uis : do I.yonn.iis; da S«.- í | Correspondentes ern Coimbra | 
ciélé Générale \X,r favorir.er Ie J | 
loprintlil dll CoiIUIIKll <? t 
ilustrie en Frcmcc; da li. 
f>„ris et des Poys-lias da Filial do I g>*» jf>"\ | | ^ 
tianeo Nacional tllírnmari.iO, j | «« 

npto 

t t d . rin-11 C a r d o s o f y C . u i v ã w iííIVíIMi:/. 
diistrie en Francc ; da li^nfliifl de 

()s documentos legais estarão pft-
t< ut.-s lio Serviço dn Contabilidade j 
Onl inl d.i (Companhia. da?de 13 do ' 
ftifz ile Junho pio^imo futuro. 

As cartas ih* ,'idmijs.jo .'• Asrein-
I,Ií,f ueral scr.io passad,.i3 p^í.i Cvi J ^^ 
missíit» f.xf.cntiva dít Conip.inliM, ein 
vi••-!.» das iícço.'!- avt-i b.idns ou i 
ifi ibo.', do-.t «tr̂ HlSilOS (l.t. A.\ÍM- . .,<') 
I'oil<ulo,. 

A Ar,í.P;mbli-i.'i ciuslíluc «• po 
/Iri.t Vidid.iinenlií df-liliPi,'n ll..'. It-i 
o.ó': do-, artigos 32.0. 3.ri.o, 30.». j 
'.ii a ,> 30.U dos Estatutos. 

Lisboa. 27 de Maio dc H)'2í. 
O Presidente da Mesa da Assem-

í.li-iii Geral, Curtos Ary Coiiçaloes 
• Santa: 

i h w m BKã!bio m m os mmm> mt* 

R u a Corpo de Deus, 40 

Uii 
Restaura nt 

Almoços e laaíares a preços 

E S P E C I A L I D A D E 
— E M — 

n e P r a ç a V e í h B ç f ô B a l O Ç 
( FRENTE A S. BARTOLOMEU ) 

Panos cruz o bretanhas, desde 1S80 a 3$00. 
Panos cruz e brdítco^ pa ia lençoes, de todas a^ larguras. 
Riscados, lindos padrões, tl«s<b "500 a 2S>50. 
Ciêpes, lindos padrões, a 3$50. 
Cassas , grande sortido, lindos padrões, a 3$00. 

V I N H O DE M E S A i Lãs para vestidos, um sortido superior a 100 peças boas có-
' res, desde 1 0 Q 9 a 2.05; 00. 

Casimiras para iátos d'homem a c?}i)nças, desde 12$50. 
Sombrinhas, toalhas de felpo e mui», ariigtís d«s rèir<:«*e>iO, 

etc. Ha sempre retalhos que se vendem por metade do 
seu valor. UMA VISITA A ESTA C A S A É TEMPO 
Ij EM APROVEITADO. 

Doutor Alvaro Fevnnoòo òe 
Novais e Sousa, Director 
òa Maternidade òe Coim-
bra : 

baço saber que vai ser 
dado de arrematação o for-
necimento dos generos ne-
cessários para a alimentação 
das c.reanças e empregadas 
internas da Maternidade, des-
da 1 de Junho de 1927 a 30 
de Junho de 1928. 

A arrematação versará 
sobre os seguintes ar t igos: 
arroz, açúcar branco e amarelo, 
azeite, bacalhau, café, carnes 
de vaca, de carneiro, e de 
porco, chá, feijão Irado <: ra-
jada, leite, macarrão, milho, 
pão de trigo e vinho. 

As condições dos h.rne-
cimenios estão patentes na 
Secretaria da Maternidade 
em todos os dias úteis, das 
lOjús 1 7 horas e a arrematação 
terá loqar na mesma Secre-
taria, ás 1 "í horas do Jia 20 
do corrente mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, 
em o de Junho de l92i . 

O Director, <\. F. Novais 
e Sousa. 1 

E v • s 

Professei a- diplomada, ha-
bilita para os ejíames de ins-
trução primaria, e n s i n a n d o 
também bordados á mão e á 
maquina, Rita Direita, (55. 

2 . 8 p í i i lcâggo 

Por este jtiizo e cartorio 
do l.o oficio Almeida Cam-
pos, correm éditos de trinta 
dias a contar <1 segunda e 
ultima publicação deste anun-
cio, citando Julia L.VKI, viuva 
de José Ivlnria da Silva, que 
teve o seu domicilio mi logar 
do Casa!, ireguesia <1<: Ceira, 
desta comarca,-que se encon-
tra a. lealmente ausente em 
parte imert . i no-s Estados 
Unidos do rirasil, para, como 
lenitimo re[>resen!ante de seu 
filho José da Silva, de dois 
anos, que vive em sua com-
panhia, assistir a todos os 
termos do inventario ortano-
loyico por óbito de sua sogra 
Rita de Jesus, viuva de I ran-
cisco da Silva, que foi mora-
dora no dito logar de Casal 
de (.eira, - ub pena dr revelia. 

Coimbra, W> de Janeiro de 
1927. 

O e s c r i v ã o , Alfredo òa 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz da l.a vara, Abilio 

óc Andrade. 

— / Não sei o que te encontro há 
nns tempos a esta parte/ Não te fiz 
mal, nunca me zanguei contigo.. . 

— E' verdade, inas pedi-te uma 
coisa e fizeste ouvidos de mercador. 

— Pala via, que me não lembra. .. 
—- (. Não toi verdade que te pedi 

para mandares lavar os teus vestidos 
e os meus talos, os teus chareus e 
os meuí;, para tingir e lavar a sêco 
na TINTURARIA ' LUSO-FRANCE-
SA(ou falar-lhc pelo telefone 126, 
que é na Estrada dr.Coimbra, 12 a 16), 
ein írerile á estação tio camóiho de 
ferro da Figueira da Foz V Sc.'be-se 
que o serviço é pr.-rleito c por metade 
do que em qualquer outra. E olha 
que o dono é o proprietário dn me-
lhor lúbrica, do género 110 Porto, 
e, no Rio de Janeiro, R. do Livra-
menta, 50. Agencia em Coimbra, 
Praça do Comercio nr.° 10. Pois, tu, 
não ouviste, / e não queres então que 
cu não esteja zf ligado/. . X 

I 

Cerveja 
a o c o p o 

Rua Sargento Mór. 1-3-5 

f ornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e txperiencj a ser a melhor 
cal do País. 

Preços espec ia i s para va-
gens. 

Dirigir ped idos a Daniel 
Nogueira 
cova. 

Casal . Pena-
X 

2 . a puDlicacão 

Por este Juizo e cartorio 
do escrivão do l.o oficio, Al-
meida Campos, correm éditos 
de ;l0 d ^ a s , a contar da se-
gunda e ultima publicação de 
este anuncio, citando os inte-
ressados ausentes em par te 
incerta, Cristina Pereira e 
marido Julio Seco, que tinham 
antigamente o seu domicilio 
em S. João do Campo, igno-
rando-se actualmente o seu. 
paradeiro, para assistirem a 
todos os termos até final no 
inventario dc menores por 
óbito de seu pai e sogro Ma-
nuel Coutinho, viuvo, que foi 
morador em S ã o João do 
Campo, sob pena de revelia-

() escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito da l . a 

vara, A. Andrade. 

M a r t i n s Ribei ro , S c r s . 

R, Visconde dn Luz, TM.' 

A • 

viuva e sem filhos que queira 
tomar a «fcrecçãu e governo 
de uma r.asa de poucas pes-
soas, pav;i ser t r a tada como 
pessoa ' ie familia, precisa-se 
em c a s a de t«:xln a respeitabi-
lidade.. 

Inlorma - se 
deste jornal. 

na redacção 

^ÍIMCÍUIÍÍI uai» 
f 

Sociedade Anónima. EsUilutos de 
30 de Novembro de I 894. 

! ».•(*.;«• H-Í-O ontem n noite 
j desde a Padaria Flor, ais': ao 

C";n cordas crusadaa. ar j Café Montanha, contendo 
mudos em ferro, da reputada j £35!a?00 escudos, e cine-;, cau-
,-narra alemã ( RIESE ) ara- • t»la« CQH\ o r.o 122tí. 
bam de chegar os ultiip$$ P>S!'« í fr-vde se n quem a tiver 
deios- a í-icço.9 àb-m qualquer j .ch i !o o favor de a entregar 
competencia. Não comprem j ne.Ua icdacção, pois que esta 
pianos sem ver estes que lhe j impot tancia r-ào era de quem 
conveem em aspecto, qualida- j a pciviuu e como tem que dar 
de e preço. i conta j dea -o dinheiro era fa-

Pedidos í.o representante 1 V<»r p e»MH>la entrega-la pois, 
h^ie de 

A partir de 1 de Ju lho pro-
ximo caducam.todas as ac tua is 
concessõeív de passes e bilhe-
tes de ident idade que t i n i a m 
sido leitos pelos C o m i r h o s de 
Ferro do Estado, s,end«.» subs-
tituídas por outras concedidas 
em novos modelos. 

O Presidente do Conselho 
de Administração, Ruç Enrtcs 
Ulrich. 

£3. 
íí 

Completo sortióo óe ob-
jectos òe prata cm va-

riou estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Vende a P iocmador ia Conim-
bricense uma cusa de boa 
construcção, com instalação' 
electrica e bera mobilada, pro-
jíimo dos casinos. 2 

De homem ou senhora, fa-
zem-se perfeitos. Das 10 ho-
ras em diante, rua Borges 
Carneiro, 43-2.". 

• I H.IUH.1 nuifiiv. , y V" ^ • - . -, . i r «. ̂ ^ ,. - j , i puis 
ÂCSlíil de d i ^ t í l ' nova refilêSSâ ÚU í ^ e n O í l S p a r a íaiOS s ro f l - j D o m i n g o s B a r t i r a , \<4\ l U u « Quem a , u é um e h - f e d< 

ÍOS 12 VSSlir 0 MÕOSÕO! S ' íio Álmái.M - i ' y k l O . I j a in i l i ^ u . á í o r n a m e n t e p o b r e 

A 25 d.-
J U N H O 

P e d i d o s a 

Julio òa Cunha Tinto ty Filho 

A V E N I D A N A V A P . R O 

companhia tíe seguros m s r ^ -
mos e Transportes 

s 
Directores em Portuo/jl e 

Colonias LUIZ P I Z A A R O , 
L.da, Insurance Brohers, R u a 
da Madalena, 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua. seguros 
a tapas mínimas sem ou 

15 0/0 óe encargos 

Solá itam-; C agentes (r 
riíidores. 
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GAZEIA DE COIMBRA 
A N Ú N C I O S 

cada linha (corpo 10) 

1.a página, 2$00; 
2.» página, 1$00; 
3.* e 4.* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem 20 O/O 
òe desconto 

C A O trez a s propostas 
^ que á Ca.r.ara Muni-

c ipal de Coimbra foram apre-
sentadas pa ra o fornecimento 
da energia electr ica: do Lin-
d r so . Niza e C?'bo Mondego. 

Nada poderuos dizei sobre 
a viabilidade destas propostas 
por não -serem do domínio 
publico. 

Ha dias lembrava « U m 
Conimbricense» cm carta que 
(transcrevemos, a vantagem 
•que haveria em dar conheci-
mento d e s s a s proposta? ao 
publico. Ass im poderia recair 
.sobre e las u parecer de pes-
soas mf,is ou menos «utorisa-
das, q u e ha em Coimbra, fóra 
da respectiva comissão. Até 
hoje. "porém, tudo se desco-
nhece . Apenas simples ver-
sões , que podem não ter fun-
di? mento. 

O assunto pela sua grande 
•Importancia é da maior res-
ponsabil idade. Não queremos 
supor que não ha ja dentro da 
comissão quem não tenha com-
petencia para o resolver. Peve, 
porém, atender-se a que os 
grandes mestres também er-
ram e que nur.c?i c de mais 
ouvir parecerei", e opiniões, 
porque entre t l e s e entre elas 
a lguma ccw^a poderá apare-
cer de apvoveitável. 

S ã o aceitáveis todas as 
ítrês 'propostas, embora com 
modi f icações? Qual a que se 
a d i a em melhores condições 
Tpara a Camara , para o pu-
blico e para os serviços ? Qual 
a que oferece mais probabili-
dades de redução de preço 
p a r a o consumidor? 

Tudo isto, principalmente, 
os munícipes de Ctumbra estão 
«meiosos p o j ^a^çr. 

A p r ó p ^ a c o m i s s ã o t e m " 
"vantageo». em que o publico 
conher.a as propostas e que 
aobx^ elas se faça toda a luz. 

P reocupa -nos seriamente 
«este assunto porque nos lem-
bra que ha muitos anos podia 
ser Coimbra dotada com ener-
jgia electrica fornecida da Ser-
ira da Estrela, se a Camara, 
fe i tas a lgumas modificações, 
t ivesse aceitado a proposta 

• do engenheiro Rodrigues No-
gueira, e que Unha muito de 
aproveitável fc até de vanta-
josa para Coimbra. 

Dci^cju-se perder essa oca-
s ião, tpie não será fácil repe-
lir-^e em tão boas condições. 

Consta por aí muito vaga-
mente , que estamos muito em 
risco de continuarmos a ter 
energ ia electrica sem ser pela 
hulha branca, tornando-se pre-
ciso máquinas e carvão. 

Se assim fôr, não se resol-
verá o assunto como se dese-
íja geralmente. Por toda a 
parte se caminha para adqui-
rir a energia hidro electrica, 
que tem enormes vantagens 
sobre a es tação térmica. Em-
b o r a as condições de preço 
'do carvão e material electrico 
vão sendo mais favoraveis, 
nem por isso se evita que um 
dia, mais ou menos proximo, 
n ã o volte a agravar-se o es-
tado economico, trazendo con-
sigo a elevação de preços. 
Alem da guerra outras muitas 
circunstancias podem influir 
liara a elevação de preços do 
material e do carvão. 

Temos ouvido diversas 
versões ácerca das propostas, 
m a s abstemo-nos de lhes dar 
curso na imprensa por não 
sabermos o qye essas versões 
poderão ter de verdadeiras. 

Têm vindo a Coimbra re-
presentantes das trez empre 
zas que apresentaram as pro-
postas, e todos eles se mos-
tram empenhados cm conse-
guirem a concessão. 

Tá o declarámos e repeti-
mo-lo, que não pomos ern du-
vida. a competencia daiguns 
membros da comissão e me-
nos a inda do zelo e impar-
cialidade de todos ele';, no 
grande empenho de acerta-
r e m ; inas tudo isto não obste 
2 que se tornem publicas es-
r ;as propostas para ouvir opi-
niões, 

Aí fico exposto o nosso 
modo de ver, cm que não nos 
encontram os desauoi npan h a-
dos. 

l ima circunstancia que 
íambem d^.ve merecer a aten-
ção da comissão c c «rsíadc 

- Rua Ferreira Borges 

C O I M B R A 

Veem comunicar á sua E^celentis-
sima Clientela que, satisfazendo os de-
sejos que ha muito lhes veem manifes-
tando, acabam de inaugurar a abertura 
dos seus ATELIERS PARA VESTI-
DOS, ao Arco d'Almedina, 15, e que, 
para o bom desempenho das ordens 
que decerto a sua prezadíssima Clien* 
tela agora passará a dispensar - lhes 
nesta ordem de serviços, são dirigidos 
pela E^.ma Sr.a D. Emilia de Castro. 

i 1 1 

S o b r e a l g u n s j u i s r o í i e r r a d i o s e m a g r i c u l t u r a 

em que se acharem os traba-
lhos de instalação na estação 
geradora da energia electrica, 
para saber o tempo que será 
preciso esperar para que en-
tre em vigor o contrato. 

Alguns representantes da 
Camara de Coimbra foram á 
Figueira em visita às instala-
ções do Cabo Mondego. 

Oxalá se resolva este as-
sunto como convém aos inte-
resses do publico e do muni-
cipio. 

- *—~ m m 

FOI remodelado o decreto 
reformador da Instru-

ção primária que tem a se-
guinte alteração importante: 
o artigo 33.°, que estabelece 
a criação nas Escolas Nor-
mais Primárias de Lisboa e 
Porto cursos de habilitação 
para o magistério primário 
complementar; o artigo 33.° 
que vem vexar a E. N. P. de 
Coimbra, ejccluindo-a do grupo 
das que habilitam para o ma-
gistério primário complemen-
tar, regalia que ela, até agora, 
tem usufruído; o artigo 33.° 
que vem inferiorisar a função 
docente que compete á E. N. 
P. de Coimbra, que a vem 
apear da categoria pedagó-
gica que tem sabido, a E. N. 
P. de Coimbra, conquistar á 
custa de um trabalho perse-
verante e desinteressado cm 
proveito da educação nacio-
nal ; o artigo 33.°, que vem 
desmentir a obra de descen-
tral isação tripartida do actual 
governo, e que o caracter! -
sava por vir satisfazer, mais 
e mais as ambições da nação, 
que vem destruir a identidade 
das E. N. P. de Lisboa. Porto 
e Coimbra, que vem alterar a 
integridade metodológica da 
E. N. P. de Coimbra, diferen-
ciando-lhe o sen ensino, trun-
cando-a na habilitação ao ma-
gistério do ensino primário, 
grau complementar; o artigo 
33.0, q U e vem fazer supor não 
oferecerem os professores da 
L, N: P. deCo ímbia as garan-
tias suficientes para a regen-
cia dsssc curso, que vem tirar 
a E. N. P. de Coimbra, a igual-
dade legislativa qu& possuía 
ante as de Lisboa e Porto, ern 
virtude do Dncreto '>.78/ ; o 
. a r t igo 'sft.o q u e d e m o n s t m -

com as características regio-
nais ; o artigo 33.° que vem 
fazer perder ao ensino primá-
rio complementar o aspecto 
regional, que vem afastar mui-
tas actividades úteis daquele 
grau de ensino, cU ô agrava-
mento das condições econó-
micas de quem se dedica ao 
magistério primário; o ftftigo 
33.°, conlra o cjtta! t tmos pro^ 
W i a d e s 6 COntra o qual, em 
Coimbra, t^úe. saíbártiós» de 
tanta instHúiçàc com obriga-
çEó inoral de protestar, só 
protestou, nuin gesto que mui-
Iv —«=* hvvi IUJ Jf «-— 
como do seu dever, a Imprensa 
~ sê bem que, infelizmente, 
nem toda—, esse artigo 33", 
contendo a mesma doutrina, 
passa a ter a numeração dé 

Não quizeram saber dos 
legítimos interesses da região, 
nem das altas conveniências 
do ensino; não quizeram ver 
que inútil c inane se tornará 
parte daquele decreto, na sua 
aplicação á vasta região do 
centro dc Por tugal ; Venceram 
os inimigos de Coimbra, aque-
les que não podem ver o seu 
progresso, o seu desenvolvi-
mento, o seu fomento, sem 
que um rancor invejoso os 
mova a contrariarem as legi-
timas aspirações de Coimbra. 

Mas, confiemos: o governo 
é de moral idade; reconhecerá 
a razão do nosso protesto, 
quando pedimos a modifica-
ção do citado artigo 33.° do 
Decreto reformador do ensino 
primário, no sentido de, na E. 
N. P. de Coimbra, ser organi-
zado. também, um curso de 
habilitação para o magistério 
primário complementar, resti-
tuipdo-a, assim, á integridade 
da função docente que lhe 
•compete, e á categoria peda 
gógica que, m e l h o r do q u e 
q u a l q u e r ou t r a , tem sabido 
conquistar á custa dum tra 
balho perseverante e desinte 
ressado, cm proveito da edu-
cação nacional. 

Reconhecerá essa razao, 
os direitos de Coimbra, as 
conveniências da região, as 
necessidades e os interesses 
do ensino e fará justiça 
Coimbra, para ficar coerente 
com os seus sãos princípios 
de Moral idade e Justiça, que 
devem caracterizar os gover-
nos de força. 

F. M. 

DESASTRES 
r - O M 

H9TICIAS V A R I A S 

llffil LOCAL E REI 

il ter.: d s -

t o t tc 
e s m a g a d o : » 

-.ido atrope-
lado por ern carro de boií-
deu entrada no Hospital da 
Universidade, o menor de 2 
a n o s Âleriri;» Marque-- , d.t 
trav.. de Ui_-,iitar.r. cr-ncril.r, 

rasais as características cl a 
população da região, com i ín-
dencias pronunciadamente ní-
tidas para o ensino primário, 
e que vem criar-tim escol de 
professores do ensino comple-
mentar que vão fugir, pela 
sua quasi absoluta inanidade, 
ao espirito dasse" Decreto re-
formador, que cria esse eAsino indicador esquerdo 

:U --.ri? d e u o rie 

p I U virtude de desastre 
" recebeu tratamento no 

Banco do I lospital, Ma? ia dos 
Santos , de "3 anos, <ie Mar-
tinho do Bispo, que apresen-
tava uma ierida contusa com 
esmagaT e i t o d a f a l ã n g e í e do 

1 
Osr. engenheiro Carlos Mi-

chaeiis de Vasconcelos 
é um defensOf entusiasta do 
prolongamento do ParqUe da 
Cidade até Vila frartcêb pela 
expropriação por utilidade pu-
blica das insuas que estão 
s i tuadas entre estes dois pon-
tos. 
dimento nos falou s, e x a ain-
da há poucos dias, procuran-
do interessar-nos numa in 
tensa campanha nesse sen-
tido e declarando-nos que 
podíamos contar com toda a 
sua boa vontade em aujóliar-
nos tanto quanto pudesse. 

Por sua vez, o sr. Gover-
nador Civil, major Lobo da 
Costa, também abordou, pou-
cos dias depois, o mesmo as-

unto, afirmando-nos, espon-
taneamente, que a ideia lhe 
merecia a maior atenção e 
aplauso. Dadas estas valiosas 
circunstancias, o que agora 
muito qenviria. conhecer seria 
a opinião da Camara, porque, 
se esta estivesse de acordo, 
a ideia marcharia, e o em-
preendimento começaria a ser 
um facto dentro de breve 
praso. 

Na opinião do sr. enge-
nheiro Carlos de Vasconcelos, 
0 alteamento das insuas a 
expropriar far-se-ia com rela-
tiva rapidez e economia, bas-
tando para isso que, de pre-
ferencia, para ali fossem trans-
portados todos os entulhos 
das obras da cidade e a jorra 
(resíduos de carvão) dos Ser-
viços Municipalizados. 

E as expropriações das 
insuas por utilidade publica, 
quem as laria ? 

No nosso entender, de-
viam ser feitas pela Camara, 
valiosamente coadjuvada pelo 
governo, que o sr. Governador 
Civil interessaria no assunto, 
assinalando assim brilhante 
mente a sua passagem pela 
chefia do distrito. 

Devemos esclarecer que 
Camara vai ficar com 3.500 
contos livres, do ultimo em 
préstimo, para os aplicar í 
vários melhoramentos da ci 
dade, e isto em virtude de já 
não ter necessidade de am 
pliar a sua Central Térmica 
da Alegria, po! havei var iai 
empresas que se propõem foi 
r.ç-csi-Ihe a eneruia electrica 
de q u t necessita para o de 
senvolvimento dos seus sei 
viros e consumo qeral da < i 
d m l e . 

Í V á U " 2 -uO <-.,;.t 
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1 preenáimenio a que nos refe-
1 rimo.®, já seria urn belo co-

meço. 
O tão debatido problema 

do staóium, c outros não mo-
no-, impoi tantos, hcar iam aa-

UANDQ ha una bons 
vinte anos, na Escola 

Nacional de Agricultura, ou-
vindo as prelecções dos mes-
tres algun? deles recorda-
dos com saudade — é iraba* 
lhando no campo, cuidavamos 
de aprender 03 meios dc tirar 
á terra, pela agricultura, o 
maior rendimento, era vo2 Cor-
rentej corria roino ajdôma que 
«Portugal c urn país essencial-
mente agrícola». 

Por tal fórina se enraizou 
esta crença, que ainda hoje, 
exceptuados os raros que mais 
estudam a sciencia agrícola, 
procurando o verdade atravez 
dos itiétodos «científicos, aque-
la frase, sempre que se trata 
do nosso problema agrícola, 
af lora aos lábios ou sai do 
bico da pena condicionada 
pc!d3 Rlesííías forças que le-
vam á prática de actos qiie, 
por muito repetidos, dispen-
sam maior intervenção da in-
teligência. Jornalistas dos mais 
distintos e oradores 'dos mais 
fluentes tém uzado e abusado 
da fraze, e a maior parte da 
nossa gente acredita na sua 
esscncia como confia na arte 
de bruxaria, tão reputada en-
tre nóâi 

No tempo em que frequen-
támos aquele estabelecimento 
de ensino agrícola, então o 
melhor, cos alunos eram ve-
dadas as contas de culturas, 
e exercidos pafa determinar 
a riials Vantajosa exploração 
daquela vasta propriedade já-
mais se fizeram. Os diploma-
dos sabiam lavrar, podar, fazer 
queiios e manteiga, etc., mas 

cavam os géneros produzidos, 
e não faziam ideia da quantia 
por que deviam ser vendidos, 
para que a exploração agrico-
a fosse suficientemente remu-

neradora. 
Eram uns operários com 

excesso de bagagem teórica, 
a quem a falta de prática da 
sciencia da administração in-
capacitava para dirigir casas 
de lavoura, ou, quando menos, 
causava sérios embaraços aos 
mais atilados. Era assim, com 
este horror pelos números, sem 
examinar e discutir as contas 
de culturas, e sem comparar o 
custo da produção nas dife-
rentes regiões do globo, que 
todos os anos aumentava o 
numero dos que, por ouvir di-
zer, iam espalhando que o 
país é essencialmente agrí-
cola. 

Quando se diz que o país 
é essencialmente agrícola, não 
é no facto da maioria dos por-
tugueses se ocuparem nos tra 
balhos agrícolas que deve pro-
curar-se a explicação, pois 
que é a nossa inércia, perante 
as restantes fontes de riqueza, 
a limitar as ocupações. 

Efectivamente, àquela fra-
se anda ligada a ideia que a 
nossa terra e o nosso clima 
estão por tal forma associa-
dos que a industria agrícola 
é uma industria assaz remu-
neradora-

Todavia, reparando na di 
versidade dc plantas que cul 
tivamos, e na sua distribuição 
logo se vê que não pode ha-
ver país essencialmente agrí-
cola, mas tão sómente zonas 
ou regiões mais próprias para 
esta ou para aquela cultura, 
independentemente das tron 
teiras. 

E se atendermos a que o 
país não se basta em produ-
tos necessários para a ali-
mentação normal, a p e s a r da 
maior parte dt» gente < ulliva 
a tetra, quando não è elevada 
a densidade da população, 
convencemo-nos de que as 
contas de culturas hao-de 
mostrar o ê n o de lerem sido 
í . ilt.id.i- ;Í* cnridiçõ»*'- « ultn 
ra;?- a c a b a n d o c o m a a t i r -
íTiScãc. de "país essencialffien 
ie sgricoia • 

primeiro, paisanissimo, de fato 
tirante a cór de rosa, com sa-
pato de polimento e meia de 
sèda, como qualquer papo 
sêco do Chiado, vivendo en-
tre paredes da baixa, o « país 
é fatalmente agrícola». No 
outro, á militar, vestindo or-
dináriamente o fardamento de 
campanha, mas, porque os 
tempoâ sejam de paz, empu-, 
nhando a pena em vez da es-
pada, na defeza da agricultu-
ra nacional, o país é essen-
cialmente agricultava!». 

Não é a natureza humana 
de molde a alímentar-âe no 
reino inorgânico. Se o fosse, 
bem estavam aqueles que se 
efiSdrttram onde não falta o 
granito e outras pe<b;»s mais 
ou menos duras. 

Mas a produção de ali-
mentos exige cuidados cultu-
rais, e só as areias estereis, 
as rochas impenetráveis, as 
regiões dos gelos permanen-
tes desprovidas de condições 
de vida, são inagricultaveis. 

Poderá haver países ina-
gricultaveis ? 1 

<• <-* 

Estas lolicesinhas, se tos-
sem inofensivas, podiam cor-
rer livremente. Porém, porque 
delas procedem as fatais con-
sequências dos erros, são pe-
rigosas. 

Gritou-se, e fez-se acredi-
tar sem dificuldade, que o 
país é essencialmente agrico-
a, tttas, abalado este concei-

to, outros se propalam que 
serão acreditados com a mes-
ma facilidade com que o loi 

T e z a ' ^ s W A a x^UaJJiS; 
e dada a falta de pão, de car-
ne, de trabalho, etc., estabele-
ceu-se, em volta da agricultu-
ra, uma balbúrdia dos diabos. 

Ninguém se entende. 
Os teóricos culpam os prá-

ticos, a quem chamam roti-
neiros; os práticos atiram-se 

aos teóricos, e o nii^nos que 
lhe chamam é idealistas. 

A f i r m a - s e que a n e s s a 
agricultura e anti-scientifk a, 
e clamam uns pela lavoura 
mecanica, outros apregoam as 
maravilhas dos adubos quí-
micos, outros ainda garantem 
que a solução do nosso pro-
blema agrícola está na irriga-
ção e na arborização. 

Todos barafustam contra 
a carestia da vida, muitos 
entendendo que a boa polí-
tica aconselha a que procure 
mos bastar-nos, e. a lguns pre 
guntando porque é que hade 
seguir-se essa politica para a 
comida e não se hade seguir-
se para a energ?a, para o ^ r -
ro, etc". 

E é no meio desta confu-
são, aparentemente cómica» 
mas envolvida no pano negro-
da miséria, que alguns conse-
guem lucros incontáveis, en-
quanto o país inteiro, divor-
ciado da verdade dos factos., 
sofre avultadíssimos prejuízos 

Diz o ditado, que «na casa 
onde não ha pão, todos ra lham 
e nenhum tem razão», m a s 
neste país ona'? o pão falto, 
bem pode dizer-se, dos que 
ralham, teem razão OS que 
menos se ouvem, os pequenos 
lavradores, a quem devei.^OS 
a maior riquesa da nação. 

Pois só no meio do baru-
lho infernal que se faz á volta 
da lavoura seria possível levar 
o governo a considerar a res-
trição do plantio da vinha, 
num país que faz parte de\ 
zona vitícola, onde os vinhe -
dos desempenham um papel 

dos médios e dos pequenos 
lavradores. 

A falta que fazem as con-
tas de culturas i 

A. Monteiro óa Costa. 
Medico Veterinário 

inauour 
roue na m 

i>ísi» admiravelmente z-olycio-
r . ^ J c s . 

•j ú!iareir (çs s.j assun c. 

Mudam os tempos, e apa-
recem novab modas, lambem 
o modu de ser agrícola, ieco 
nhe^ida a imprecisão ectri 
que se 'em apresentado, apa-
receu ulii r a inen te ir cIda -Jo 
em dois ftovos figurinos. No 

CO M O noticiamos, rea-
lisaram-se, com um 

brilhantismo e um esplendor 
grandes, os festivais da inau-
guração do Parque da Cida-
de, construído por iniciativa 
da Comissão de Iniciativa do 
Turismo, e, agora, entregue 
oficialmente á Camara Muni-
cipal, tomado, pois, jardim 
publico. 

No sábado, o entrada foi 
franca, tendo sido muito fre-
quentado, e muito admirado 
por todos a sua esplendida 
iluminação, tendo a banda de 
Caçadores 10 executado, sob 
a proficiente regencia do 
maestro Campos Felizes, al-
guns trechos do seu selecto 
reportorio. 

Eoi queimado um vistoso 
fogo dc artificio, do pirocte-
cnico vianense sr. Jose Castro. 

Um grupo de gentis ven-
óeuses percorria os arrua-
mentos vendendo cravos e 
bom-bons, ou estacionava 
junto das colunas «las lampa 
das, vendendo pasteis, em ele 
gantes mostruários. 

No domingo, que <> M. H» 
vernador civil pediu fosse des-
tinado ás casas de caridade, 
sendo porisso, com entradas 
pagas, a concorrência foi tal-
vez maior do que na véspera. 

A banda <la (i. N. R. -Jt 
Lisboa. í u con teata vel meu te, 
um.j das melhores do inundo, 
sob a rcgencia competente do 
capitão-maestro, sr. Fernandes 
Fão, intf i pif lCMi, no meio do 
íTiiuo, r.dftnr.io. rdgi i í i i d a . 
r n a i i b e l o s i r e r . h o s n o 
programa; sendo ranuc. ar la 
ma do e aplaudido pela profi-
ciente execução que lhes deu. 

As vcnócuses, no interes-
se das casai» dc caridade, e 
por iniciativa, como d o s e m o s 
do governador ci;:!, que 
muito ter.; caracterizado-
pelo interesse íl truis-i :•> que 
reveja peias instituições de 

benemerencia, vendiam doces 
e f lores ao publico. 

Foi queimada a melhor 
parte do fogo de artificio, 
sendo o ciou da festa a «ca-
tarata do Niagara», obra pi~ 
rotécnica de valor, pela ter-
ceira vez em Portugal, e se-
gunda vez em Coimbra. 

Na segunda-feira repeti-
ram-se os divertimentos da 
véspera, com todo o brilho e 
entusiásmo, tendo a banda da 
G. N. R. sido muito aplaudida 
e agradando imenso o togo 
aquático que, então, ae deitou. 

Não podemos deixai de 
reconhecer a grandeza e a 
magnificência destas testas, 
que marcarão um momento 
aprazível e saudoso na vida 
de todos quantos a elas as-
sistiram. 

No proximo numero dare-
mos o relato do sarau reali-
sado no Teatro Avenida, no 
qual houve cooperação da 
Universidade e das noissa.-
escolas secundarias, que loi 
justamente apreciado, 

-:• -t * 

A comissão organizadoia 
ilos festivais pede a todas as 
pessoa?, que prestaram quais-
quer serviços remunerados, 
que apresentem com brevida-
de ufi suas contas no gover-
no civil afim de serem hm 
diatamente satisfeitas. 

Rorb.-i Brito 

A n i v e r s á r i o s 
Vazem anos. hoi? 
P Iti.lil Rnfma 
11 MÍHim 1 .ml.-l 
f>. Maris rl.3 C.-iúcfi.-ão 

i Ktacnadô 
Dr. Aáeiir.0 Vieira de C s - . - i ' . 

>t- T 

P E R F II M E S 
Os melhores perfumes dos Partú-
ineurs í^oty e llotibigant, de Paris, 

eio r r' vend;« na 
Havsnsid Ctniral. hsia casa recv-
V _u ti~cnV.ir.ents variid^J-à «i 
inelhí re. o ?run e .. 

RUA YI5C0KDE DA LUZ, 2 o 5 
Telefone -i-iO 



G A Z E T A DE OOIMBRA, de 23 de Junho de 1927 

Cidade 
CE N T R O intelectual, 

dentro e em volta do 
qual se move e activa a «For-
ça Viva» de Nação, porque 
nele se formam e ilustram es-
píritos dos mais brilhantes 
de Portugal. 

Coimbra — a mais linda 
e pitoresca cidade do paiz — 
é, naturalmente, a terra por-
tuguesa preferida para nela 
acolherem as élites de toda a 
ordem. A sua velha Univer-
s idade — velha, mas sempre 
nova —, que é o primeiro e 
mais respeitado Alcaçar da 
da Sciencia, da terra Luzita-
na, a sua intensa vida comer-
cial e industrial, os seus mo-
numentos arquitectónicos, e 
os seus lindos arrabaldes que 
o decantado Mondego margi-
na e torna de uma fertilidade 
e beleza admiraveis, tudo is-
to concorre para que Coim-
bra seja a terra de Portugal 
mais apetecida para nela se 
instalarem as pessoas que ao 
«espirito de intelectualismo» 
e ao bom gosto aliam os 
meios de fortuna que lhes 
permitam vida desafogada e 
fácil. A sua própria si tuação 
— centro e coração de Por-
tugal — é como que um iman 
que atrai os portugueses. 

• Coimbra, nobre cidade», 
como diz a canção popular. 
Sim, Coimbra é nobre por 
suas nobres tradições histori 
cas c ainda pelas realidades 
actuais da sua vida de cultu-
ra e trabalho. E', pois, Coim 
bra a cidade que — pode di-
zer-se — está na vanguarda 
do «intelectualismo» portu-
guês, e que, pela sua historia 
e pelo seu espirito progressi 
vo, mais se impõe á admira-
ção e simpatia de quantos a 
visitam. E esta afirmação não 
c uma fairorica de bairrista, 
porquanto quem isto escreve 
n ã o é filho da encantadora 
cidade Coimbra. 

O autor «destas mal no-
t adas linhas» é de longínquas 
p a r a g e n s ; mas, porque aqui 
reside ha muitos anos e na 
velha Universidade formou e 
educou o seu espirito, a Coim-
bra dedica o mais profundo 
e bem-estar Jazendo os mais 
sinceros e ardentes votos. E 
neste afecto e neste anceio, 
encontram os leitores a justi-
iicação do brado fie um es-
tranho em prol da Cidade 
Universitária. E quem não ha 
de interessar-se por «Coimbra, 
nobre cidade»?! 

M a s a «Coimbra, nobre 
cidade» é, em cerios pontos 
de vista, «Coimbra «pobre 
c idade»! Rica e linda és, tu, 
Coimbra, mas a tua riqueza 
e os teus múltiplos encantos 
como que choram máguas , 
como que gritam, plangente-
mente, gritos de dôr e de re-
volta pelo abandono a que te 
vota quem só deveria ter ca-
rinhos e desvelos para ti! 

Pobre Coimbra, que tão 
rica e lormosa és, e tão pobre 
e feia és apresentada pelos 
teus amigos . . . de Peniche\ 

As es t radas que a tf vêem 
dar, e algumas das tuas pró-
pr ias ruas, são verdadeiros 
íossos fe precipícios; muitíssi-
m a s das tuas casas apresen-
t a s s e de cara suja e be^i-
®osa; os muros que separam 
a lgumas das tuas casas da 
via publica são verdadeiras 
muralhas óa China, que im-
pedem os traseuntes de verem 
e admirarem os seus jardins, 
e que dssfeiam as ruas; ás 
quais parece terern roubado 
terreno ; os teus electricos an-
dam pejados de passageiros 
que vão como sardinha em 
canast ra , em alguns mesmo 
e^alando-se o cheiro de peixe 
cru e podre; os automoveis, 
camions, camionettes e sió-
cars que passam nas tuas 
ruas, giram em carreiras ver-
tiginosas, pondo em perigo 
constante a vida dos trauseun-
tes e estragando o pavimen-
to ; o teu mercado é uma chaga 
pusiulenta; as tendas ambu-
lantes em que mulhersinhas 
su jas vendem sujíssimos ge-
neros, fazem corar de pejo os 
limpos e até luxuosos estabe-
lecimentos que te dão um ar 
aristocrático; osengra^sdores 
que fazem serviço na via pu-
blica. são, em geral, nada as-
seados ; o transito em não 
poucas das tuas m a s é dificí-
limo, porque as obras de re-
paração começam e nunca 
mais acabam, havendo algu-
mas em que, no inverno, os 
seus moradores sc podem sair 
de casa ás cavaleiras, ou 
sobre pranchas ; a avenióa 
que conduz á tua estação do 
caminho de ferro, é uma ver-

gonha contra a qual tens 
protestado em vão e que faz 
pasmar os teus visitantes; os 
teus bairros ejccentricos — os 
mais pitorescos e mais sau-
dáveis— primam pela ausên-
cia de ruas decentes e pela 
abundancia de casas de aldeia; 
pelas tuas ruas andam auto-
moveis infernais que, pelo 
atroador barulho que fazem', 
incomodam os teus habitan-
tes, impedindo-os de trabalhos 
para que seja preciso estudo 
e socego de espirito; etc., etc. 

E contra estas e outras 
belesas até as próprias pedras 
das calçadas se insurgem, 
pois é certo que algumas ve-
mos levantarem-se . . . 

Rica e linda e encanta-
dora Coimbra, que bem digna 
és de melhor sor te! Tens al-
gumas corporações — como, 
por exemplo, a Soc iedade de 
Defesa e Propaganda e a 
Comissão de Turismo — qu» 
bem se esforçam por te traze-
rem limpa e aceada e por a 
ti trazerem visi tantes; mas, 
apesar de possuíres confor-
táveis hotéis e de seres bizar-
ramente hospitaleira, não con-
segues fugir ao mau faóo! 

E de quem é a culpa desta 
falta de carinhos e desvelos 
a que te dão direito os teus 
encantos naturais, o teu espi-
rito progressivo, a tua Uni-
versidade, a tua História, en-
f im? Não o sabemos, mas a 
quem quer que a tenha, dize-
mos; 4 n á t h e m a sitf 

C. M. 

t 
Por SEVERO FARIA 

Fogueiras de §. João 
Fogueiras óe São João 
vermelhas a crepitar 

Puóesse o meu coração 
em lorno óe vós óar.çar 

E vai imensa alegria 
nos bailaricos óe roóa. 
Caòa peito é romaria 
onóa canta a gente toóa 

Fogueiras óe S. João 
erguióas rubras ao vento, 
num suspiro, num lamento 
ao óeòilhar òo violão 
uança a gente toóa, toóa 
anòam beijos a pousar 
na ansta eterna desamor 
no bailarico óe roóa 

<7ai loòa a terra vibrando 
na loucura óum óesejo, 
como sc peóisse um beijo 
ú lua que vai passanóo 

Crepita a rubra fogueira 
anòam abraços pro ar. 
Toóa a gente a comungar 
na mesma esp'rança fogueira 

No òouóejar óeste pevq., 
voam cantigas vibrantes. ' 
Eternas graças òe amantes 
num amor eterno ê novo 

Indicio já ninguém 
òa alcachofra^ 
Abre sejs lábios òe amor 
e quasi sempre é mentira 

Â quem chora o coração 
limpa os olhes, vem cantar 

Fogueiras òe São João, 
vermelhas, a crepitar. 

Comissão de Turismo 
GO N S T A - N O S de boa 

fonte que o sr. gover-
nador civil, major Lobo da 
Costa, querendo demonstrar 
o seu grande epreço pelos al-
tos serviços prestados á ci-
dade pela Comissão de Tu-
rismo, cuja acção está sendo 
muito benéfica ao progresso 
e bom nome de Coimbra, pro-
poz ao governo que a referida 
Comissão seja louvada em 
portaria. 

O acto de s. e^c.a, a confir-
mar-se, terá a simpatia de 
toda a cidade, pois será um 
acto de inteira justiça que s. 
ejí.a praticará, no exercício da 
sua elevada magistratura, que, 
por certo, o major sr. Lobo da 
Costa tem o máximo interesse 
de honrar e prestigiar, pre-
miando e louvando quem o 
merece. 

v ; 
(le 
de 

Al intensificar a sita 
icção o f\ssociação 

Amigos da Universidade 
Coimbra, criada ha dois 

anos. 
Pensa-se em realizar con-

ferencias, saraus, excursões 
de arte, viagens de estu-
do, etc. 

A expansão desta colerti 
vidade visa a sua acção mo-
ral e intelectual. 

ESDE o mês de Dezem-
bro ultimo que a in-

dustria dos palitos de dentes, 
exercida na freguesia de Lor-
vão e em algumas freguesias 
limitrofes e que, no triénio de 
1922-1925, atingiu um desen-
volvimento como jámais, se 
debate numa crise aflitiva. 

No ultimo ano a exporta-
ção não atingiu 1[3 da efec-
tuada em qualquer dos anos 
que vão de 1922 a 1925. 

A crise reveste, pois, uma 
acuidade notável, tudo levan-
do a crer que, a não serem 
decretadas medidas de protec-
ção a essa industria, outrora 
tão florescente, em breve, não 
mais se exportarão palitos 
para o estrangeiro. 

A concorrência norte-ame-
ricana que de ha anos vem 
asfixiando o artigo nacional, 
hade, fatalmente; bani-lo por 
completo dos poucos merca-
dos que actualmente o impor-
tam. 

Hoje, a-pesar-do preço re-
duzidíssimo que os palitos 
atingiram na zona produtora, 
é impossivel competir com os 
preços módicos dos ameri-
canos. 

O palito americano que se 
tem aperfeiçoado muito, ulti-
mamente, e que, hoje, rivaliza 
com o melhor palito nacional, 
infiltrando-se nos mercados 
brasileiro e argentino, os úni-
cos que ainda hoje importam 
o artigo nacional, vibrou-lhe 
um golpe de morte. 

È' facto que o artigo norte-
americano é inferior, em geral 
deicva na boca um sabor ads-
tringente, não sendo tão claro, 
macio e maleavel como o na-
cional. Mas em compensação 
o seu preço é insignificante, 
pois 100 caiyas contendo cada 
uma 2.500 palitos custam em 
Buenos Aires, uma libra stg. 

O palito nacional que mui-
to tem melhorado nos últimos 
tempos, cuja perfeição é hoje 
notável, não pode competir, 
a-pesar-dos esforços coorde-
nados dos exportadores que 
quasi nada auferem, e dos fa-
bricantes que vivem na maior 
miséria, tendo-se muitos já 

A principal causa da crise 
intensa que esta industria 
atravessa é, sem duvida, a 
concorrência norte-americana. 
Mas outros factores mais. para 
ela, tem contribuido. Muitas 
casas importadoras que já-
mais fizeram tenção de hon-
rar os seus compromissos, isto 
é, satisfazendo o custo da 
mercadoria, vendem-na por 
uma insignificância. 

Ora isto contribui h - ^ ^ 
para o r e t r a i m e n ^ d " ^ 
tadores q u ^ pÇkf f a l t a d e COJ1. 
fiança-^ « ^ . â m de fazer mui-

transacções. 
A alta do cambio e, con-

sequentemente, a baixa da 
l i b r a paralisou temporaria-
mente as transacções. Um 
aperfeiçoamento notável do 
artigo nacional aliado a um 
ganho restrito das casas ex-
portadoras permitiu, tempos 
volvidos, uma existencia um 
pouco mais desafogada á in-
dustria. 

Mas a baixa da libra ha 
pouco operada na praça do 
Rio, 

assim como a fundação 
de duas fabricas no Brasil — 
o mercado que presentemente 
importa mais palitos do nosso 
país, — veio abalar profunda-
mente a já decadente indus-
tria nacional. 

Por outro lado as contri-
buições pesadíssimas que in-
cidem sobre as casas expor-
tadoras que, com um movi-
mento muito menor do que 
algumas congeneres do Porto, 
pagam tanto como aquelas, 
ainda mais, a-pesar-de todos 
os esforços empregados, agra-
vam a crise, obstando a que 
a mercadoria portuguesa pos-
sa competir com a congenere 
estrangeira. , 

O mercado argentino que 
outrora i m p o r t a v a grande 
quantidade de palitos está já, 
quasi inteiramente, perdido 
ein beneficio dos Estados Uni-
dos. Actualmente poucos para 
la se exportam, e esses de 
qualidade inferior e por pre-
ços muito reduzidos. 

O mercado brasileiro, o 
único que na verdade resta, 
em parle já não prefere o ar-
tigo nacional. A praça da 
liai», por rx^rupio, em virtude i 
da campanha movida contra a 
nossa mercadoria, nada gosta 
hoje já. 

E se os poderes públicos 
não tomarem as medidas re-
queridas pela acuidade da 
cri ;" que c:,ttí ;, --.1 4,. . ouí-
ra tão florescente, atravessa, 
baixando as contribuições ou 

as tarifas do caminho de ferro 
que muito oneram o preço da 
matéria prima, a não protege-
rem como é mister, em breve, 
em vez dos 5.000 contos que 
se exportaram nalguns anos, 
nem uma centésima parte se 
exportará. Ainda se possuís-
semos estradas dignas desse 
nome, talvez que um futuro 
mais desafogado aguardasse 
esta industria. 

Mas não. A estrada de 
Souselas, estação do caminho 
de ferro mais próxima do cen-
tro produtor, encontra-se, sim-
plesmente, intransitável. 

Por esse facto a meicado-
ria tem de ser transportada 
em carros de bois o que, além 
de moroso, ,é. caríssimo. 

Aindà^r-se a estrada de 
Lorvão á Rebordosa estivesse 
abf-.rta a mercadoria poderia 
ser transportada pela via flu-
vial. Mas não. 

A ausência de vias de co-
municação é absoluta o que 
influi muito, pois que a maté-
ria prima — o salgueiro, por-
que qualquer outra madeira 
não possui valor mercantil 
algum, não existindo na região 
t2m de vir do Ribatejo. 

O Estado deve pois urgen-
temente tomar as medidas que, 
de ha meses, se impõem, ten-
dentes a debelar a crise desta 
industria. S ã o os interesses 
da nação que o exigem. 

E" um dever tambem, livrar 
da miséria negra centenas de 
famílias que, jámais, tiveram 
outra ocupação que essa, já 
mais que centenária. 

Silva Rosa. 

Ciclismo 

K M iateí 
OESTABELECIMENTO 

balnear da Misericór-
dia só fornece banhos aos sa-
bados e domingos. 

Tirados estes dias. quem 
quizer tomar banhos, fóra de 
suas casas, só c podei á fazer 
no balneario dos hospitais. 

A Misericórdia alega a 
falta de meios para manter 
esse serviço permanente. 

Tendo o falecido dr. Lima 
Duque, quando Ministro do 
Trabalho, concedido 100 con-
tos para balnearias em Coim-
bra, não poderia esta verba 
ser entregue á Misericórdia 
para a ' manutenção do seu 

Ser ia um excelente ser-
viço. • — 

A raiva 
Arcos óe Anaóia, 20. — 

Ha dias apareceu no Ioga-, 
Famalicão deste co- •* 
Cão atacado d . 
do nu>- "«Vá. mordeu-

A1.,unha do sr. José 
. .«v-es., cortador de carnes ver-
diís naquele logar. 

O mesmo animal raivoso 
mordeu outros da mesma es-
pécie, entre os quais um per-
tencente á casa Pequito Re-
belo. O feitor da casa*, saben-
do que o animal tinha sido 
mordido, não o abateu logo 
como era seu dever, dando 
por resultado o animal lan-
çar-se a uma filhinha do sr. 
Ad riano Leitão, canteiro, do 
mesmo logar, esmordaçan-
do-a. Ambas as crianças an-
dam a receber o tratamento 
em Coimbra. 

O cão pertencente á casa 
Pequito Rebelo, foi então aba-
tido, tendo sido lançado ao 
rio com manifesto prejuízo da 
saúde publica, pois é costume 
algumas pessoas pescarem 
peixe no rio onde o animal 
foi lançado. 

Sabemos que o sr. admi-
nistrador do concelho mandou 
abater alguns dos animais 
mordidos, mas outres ha que 
até hoje não foram abat idos 
por teimosia de seus donos 
o que poderá dar logar a ter 
de se registar mais algum 
caso de raiva. 

Chamamos a atenção do 
sr. administrador deste conce-
lho afim de indagar quais os 
animais que foram mordidos 
(o que não será muito dificil) 
e obrigar os donos a apresen-
ta-los para serem abatidos 
imediatamente afim de evitar 
mais algum desastre. 

Consta que o primeiro cão 
atacado de raiva mordeu em 
mais cr ianças e em galinhas. 

Providencias, s,r. adminis-
trador do concelho, para um 
caso tão grave! — C. 

S e l a d a ganira a Volta a Por-
tugal w intgrmefiin de 

Correio de S. C. I 

COIMBRA acaba de 
marcar mais uma pa-

gina brilhantíssima na vida 
ciclista nacional. # 

Depois das valiosas vito-
rias obtidas por Pires, e Car-
reto, nos últimos Porto-Lisboa, 
volta da Bairrada e no circui-
to do Vouga, a vitória da vol-
ta a Portugal, da organisação 
do nosso colega Sporting, é 
mais uma af irmação do valor 
inconfundível do nosso meio 
ciclista. 

Anibal Carreto, o magni-
fico routiet do Spor Club 
Conimbricense, que desde de 
Braga ao Porto, envergou sem-
pre a camisola rose, trouxe 
para Coimbra mais um triun-
fo que impõe o nosso meio, 
como um dos mais fortes do 
Paiz. 

Celestino Parente, franzi-
no de aspecto fraco, mas for-
te na vontade, conseguiu o 
5.o lugar, classificação abso-
lutamente honreza, para a sua 
tenacidade. 

Aos dois ciclistas e ao 
S. C. C. presta a Gazeta óe 
Coimbra a sua modesta ho-
menagem de admiração. 

Arcos óe Anaóia, 20. — 
Realiza-se nesta localidade, 
no proximo dia 3 de Julho, 
uma corrida de biricletes, cujo 
trejecto é Arcos de Anadia-
Porto-Àrcos de Anadia. 

A inscrição está aberta 
até ás 8 horas daquele dia, 
no estabelecimento do sr. Au-
gusto da Silva Grilo, do mes-
mo logar. 

Os prémios, entre os quais 
se conta uma artística e va-
liosa taça de prata, encontram-
se em exposição no estabele-
cimento do sr. Serafim Tava-
res Alves, do mesmo logar. 

Já se inscreveram alguns 
corredores, entre os quais se 
conta o arrojado corredor 
Anibal Carreto. - - C. 

ie i Mos 
ilí 

Arcos óe Anaóia, 20. — 
Deve ser lançada, na próxima 
quinta-feira, a primeira pedra 
para o Monumento aos Mor-
tos da Gra nde Guerra, natu-
rais deste concelho. 

O monumento, que é uma 
verdadeira obra d'arte, tem 
í jn,30 de altura, sendo execu-
tado pelo hábil escultor s r . 
João Machadojunior , de Coim-
bra, e o projecto é do falecido 
construtor civil Antonio Joa-
quim da Conceição, que foi 
do logar de Ferreiros, deste 
concelho. 

^ A' inauguração, que deve-
rá ter logar nos fins do pró-
ximo mez de Julho, deverão 
assistir os s is . Presidente da 
Republica, ministro ua Guer-
ra, governador civil deste dis-
trito, autoridad s judiciais do 
concelho, etc., etc. — C. 

s i l o 
P R I N C I P I A M hojeas t ra-
* dicionais fogueiras 

de S. João que este ano se 
realizam no Calhabé, Montar-
roio. Olival de Montarroio, 
Montes Claros. Santo Antó-
>•>. li'.!, C L,i;.i> , 
mal, Arregaça, rua Pedro Car-
doso, rua Figueira da Foz, etc. 

ifflÉÉliiPÍiiíl 
OR alvará do sr. gover-

nador civil foi no-
meado, e tomou posse ante-
ontem. de chefe da policia de 
investigação criminal, o agen-
t e s r . A u g u s t o C o s t a qi,f», ; n -

desaparecem rapidamente 
tomairdo 

SCHER1NG 
Mao afoca o corajSo 
nem CCKISO sono ou 
scíisesgSo cie cciloi-

de toelOiabt. 
d e 

ittíiííSButiaiu s e m u r a 

UNIÃO F o o t - b a l l 
Coimbra Club, v»-

ceu no domingo , 
jogo d o e a m -
j^g r r- ...^eonato de Loim-

„ v-tub Foot-bal! «Os Co-
nímbrícenses» pelo elevado 
score de 14 a 0, ficando apu-
rado campeão de Coimbra, 
sem ter sofrido uma única 
derrota. 

O team dos unionistas 
terminou o campeonato com 
um goal average de 50-7. 

+ -r • 

EM 3.as categorias tam-
bém se realisou o de-

safio final entre os l.°s clas-
sificados da l.a e 2.a divisão 
Academica-Santa Clara. 

A vitória coube a»s aca-
démicos por 3 a 1. 

+ • + 

O proximo domingo 
realisa-se a final do 

campionato de 2.as. 
S ã o finalistas o S a n t a 

Clara e União. 

iae oe curso 
VIERAM reunir-se hoje 

em Coimbra para co-
memorar o 15.0 aniversário 
da sua formatura, muitos dos 
alunos que se matricularam 
na Faculdade de Direito, no 
ano lectivo de 1907-1908. 

Deste curso faziam parte 
os nossos conterrâneos srs. 
drs. Costa Rodrigues, Fer-
nando Lopes, José Ferreira, 
Pinto da Costa, Conde de 
Felgueiras, Conde do Jun-
cal, etc. 

Deii 18 juizes do conti-
nente, 't juizes do ultramar e 
7 delegados. 

Deu mais 3 professores da 
1"acuidade de Direito de Lis-
boa : o saudoso Dr. Ludgero 
Neves, que tambem toi juiz do 
Supremo Tribunal Adminis-
trativo, o Dr. Martinho Nobre 
de Melo e Dr. Albino Vieira 
da Rocha. 

Deste curso foram minis-
tros os drs. José Domingues 
dos Santos, Manue! Gaspar 
de Lemos, Raul Portela, Mar-
tinho Nobre de Melo e Albino 
Vieira da Rocha, que foi sub-
secretário de Estado no pç-

P e r t e n c e r a m t - . n b s m a e s -
t e c u r s o ^ d r t ? r a n c i s c o M e -

nano, o mui» celebre guitar-
rista da sua geração acadé-
mica, e que hoje pontifica 
como juiz do processo do An-
gola e Meíropolc. 

Tambem o sr. dr. Mota 
Alves, que foi governador ci-
vil deste distrito, pertenceu a 
este curso, bem como o sr. 
dr. Gomes Mota, que se nota-
biliscu como advogado de 
acusação particular contra o 
dr. Afonso Costa, no processo 
em que foi queixoso o dr, 
João de Freitas. 

Igualmente fez parte deste 
curso o dr. António Joice, que 
deixou o seu nome ligado á 
sua brilhante iniciativa da 
criação do Orfeon. 

Vieram reunir-se hoje em 
Coimbra muitos deste antigo 
curso, que terão o seu ban-
quete de conlraternisação no 
Hotel Astória, seguindo áma-
nhã para o Buçaco. 

II] tma fe arrufadas... 
Lá no Parque ila Cidade, 
No dia da inaupVação, 
Foi uma íesta de estalo!. 
Musica, fogo c balão ! 

Do jaróim óas Tulhsrias 
Já não acabo os meus óias 
Sem me fartar, á vontade, 
Pois òele ou òo Luxemburgo 
Temos rival cá no burgo 
Lá no Parque da Cidade. 

Como bairrista fedCafiit 
(Quê outra virtuòe não tenho f) 
E amigo óo meu torrão, 
Vesti a casaca fina . 
E limpei-me com benzina 
No dia da inaug ração. 

t la fomos toóos nós: 
Eu, meus pais c meus avos, 
O meu tio Jose Gonçalo, 
Meu cunhaòo e os petizes. 
As minhas primas nfartie* . • i 
Foi uma festa dé estalo i . . . 
Para entrai — escuòoj: selcata ! 
P'ra nos sentarmos: oitenta f 
P'ra estarmos em pó.- noveafo ! 
E em cravos um dinheirão I . . . 
Gaitei óois to.ítos c pico 
Mas aqui vos certefico 
Que gosei qual novo-rico i 
Musica, fogo c ba lSo ! . . . 

Cidazundo. 

H' 

S I M P A T I C O urupo 
Recreativo l.,o de 

Janeiro, quie tem a sua s t o e 
num famoso ietií-o à Ladeira 
do Carmo, festeja ruidosa-
mente, e como é costume, as 
festas de S. João e S. Pedro, 
que são de 23 a 20 do corren-
te, e as quais constarão de 
iluminações, fogo de artificio, 
dança, concurso de malha, etc. + + + 

p R O M E T E M ser brilhan-
* tes os festivais que 

se realizam nos dias 23 a 26, 
28 e 29 do corrente, no Par-
que de Santa Cruz, c cujo 
produto se destina ao monu-
mento aos Mortos dn Grande 
Guerra. 

As iluminações são sur-
preendentes. 

Agradecemos os convites. 
<• * * 

í E C O M E Ç A M hoje no 
- Pateo da Inquisição 

os festivais promovidos pela 
Junta da Freguesia de S a n t a 

| Cruz em beneficio da Colónia 
j Infantil. 

Nestes festivais tomam par-
| te o Grupo Musical Artistico, 
I um rancho infantil e outro do 
Ingote, havendo iluminações 
electricas. tombolns e bazar 
de prendas. 

Rotiboâ 
A dias foi preso Joa-

quim Pinto de Oli-
veira, do Porto, que, abusando 
da hospitalidade que lhe deu 
um carroceiro José Maria Fi-
gueira, de Torrozelo, lhe rou-
bou, na antiga estalagem Do-
nato. cinco Cartas contendo 
2 800$00, quantia esta que se 
destinava a vários comercian-
tes desta cidade. 

IOR meio de chave falsa 
entraram na residtífi* 

cia da sr.a D. Ernestina Soa-
res da Silva, na rua Abílio 
Roque, donde roubaram rpu-
pas. 

A dona da casa encontra-
va-se ausente em Lisboa, 

ffiStSÍ <«»»>• 
mm mm 

SS32S) 
CS&» 

— i Mão sei o que te encontro Há 
uns tempos a esta parte/ N?.e te tu 
ffiá!, thiilçá mê irai\(Juci Ccfiíigõ.. ; 

— E' verdade, mas pedi-lc uma 
coisa e fiz2!-lc ouvidos ds mercador. 

— Palavia, que me n3o lembra. .. 
— èNSo toi verdade que te pedi 

pa'u«. maRcfafes lavai os teu<s vestidos 
S. o;> meus fatos, os teus charey^ e 
os meus, para tingir e lavar a seco 
na TINTURARIA LUSO-FRANCE-
S A ( o u falar-lhe pelo telefone T'26, 
que é iiaEstradadeCoimbra. r i a l í ) ) , 
e-.n frente á cstaçSo do caminha db 
ferro da Figueira da Foz ? Sabe-3C 
que o serviço é perfeito e por metade 
do que cm qualquer outra. E olha 
<{Ue o dono c o proprietário da me-
lhor fábrica, gftiçro po 
e, no Rio de Janeiro, tio Livra-
menta, 56. Agencia ftm í-óirttbía, 
Praça do Canvercío nr.° 10. Pois, tu, 
não ouviste, / c não queres en!ão que 
c» nSo esteja zangado / . . 'X 

. Ç f l ua Vila de Es-
UÍ» pinhal uma casa 

I com quintal, servindo para 
padari a, tendo bons armazéns 
para lenha. Bom sjtió para 
construções de casas com duas 
frentes, mim dos melhores ái-
tios da Vila. Tratar na mesma 
com o dono Diniz da Cunha 
Rocha. t . s 2 

O 
cendo aqueie íugar. 

As nossas felicitações. 

GRUPO Musical Re-
r r e a t j v n Op,,.-,! 

j , > i . ' . 

festivais nos dias 23 a 26 e 28 
e 29 do corrente. 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que s.e 
entregam desabi tadas, grande 
quintal coin arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais hinien}-

j.f» bndc hc»\ -V 

1 Tra ta : Constantino Duarte 
Lopes. Rocio, Sanfc.j 
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nttòzeui 
Azulejos b rancos e de côr, de Sacavém. 

pa ra retrete, lavatorios e bidets. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos g randes 

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

Azulejos b rancos estrangeiros, 
anheiras de ferro esmaltado. 

Bacias. 

C i l 

A/ioorito Sc O.5 

T . E L , S F O N í j : 4 5 3 

R 1 >ECEBEMOS os 
e 90 desta revist» re-

feridos a 17 e 31 de Maiço. 
De ent re vários artigos men-
cionaremos os que dizem res-
peito á viagem dos nossos 
aviadores, ás impressões de 
viagem escritas por Ruy 
Chianca, palavras sobre a 
Mata de Vale de Cf^»as, acom-
panhadas do retrato do devo-
tado nmigo paladino das be-
lezas e das prosperidades de 
Coimbra, o nosso amigo dr. 
Manoel Braga, artigos sobre 
as festas do dia 31 de Janeiro 
no Porto, sobre o movimento 
revolucionário na mesma ci-
dade, artigo sobre Antero do 
Quental pelo sr. Nuno Cata-
rino Cardoso, etc. etc. 

Os números do Suple-
mento da mesma revista, de 
10 e de Março, inserem 
colaboração escolhida, tanto 
literariamente como grafica-
mente. 

Na capa do numero do 
Suplemento de 10 de Março 
uma esplendida gravura do 
claustro da Sé Velha do hábil 
artista e nosso amigo sr. Alon-
so Rasteiro. 

lambem recebemos o n.° 
91 da mesma revista. 

Na capa uma esplendida 
gravura representando Sar-
«isnta tlft Beires. No tejíid 
gravuras da chegada dos nos-
sos aviadores ô. Baía e ao Rio 
de Janei ro j Continuasse o es; 

W m s lâ lGias , 
mi i m a M m 

IISI m r 

dia 

O O I Fl A 

iecre-

A anemia c a mais pérfida das 
doenças. Manifesta-se de modos mi:i , A , • ,. ' Aie ao diversos, para se instalar no nosso , 
organismo e iludir assim o dlagnos' i p r o j o m o r e c e b e m - s e na 
tico. Sc não fóra a palidez da cútis, ( t a r i a d e s t e Liceu d a s 10 ás 16 
frequentes seriam os erros. Palpita- j h o r a s OS r e q u e r i m e n t o s d a s 
çSes; opressão, vertigens, digestões ; j p r e t e d a m m a t r i c u -
dolorosa3, prisão de ventre teimosa, . , ' i r , 
teis são os sinais q-ie certos indivi- j »?r-se n a s d s . e r c . t e s c l a s s e s 

"i^eiui. 
querimentos são di-
tx .ma Reitora e de-

na-
içesma origem: o empobrecimento j turalidade, filiação, morada e 
do sangue, provocado por diferentes J habilitações da requerente; 

nome profissão e morada cio 
encarregado da 

classe em que pre-

Dras 
alunas 

se 
duos Apresentam. Noutros entSo, j do c u r s o d o s 
são frequentes as insónias, ha bato- j Q_j rg 
radas de calor que ruborisam de su- ' • . ^ 
bito as faces, dores de cabeça etc. etc. j ' • i i 

Todo.; esses sintomas têem m a e i vem i n d i c a r : nome , i d a d e 
o 

Emilia de Castro, vem mui-
ta reconhecida agradecer a 
todas as pessoas que se di-
gnaram acompanhar á ultima 
morada o seu saudoso marido 
Dionisio de Castro. 

causas 
rua, o 

mas todos è!es teem, era su-
aeu antídoto CCLÍO e seguro 

nas Pilulas Pinh, ás quais não rêsis- ! r e s p e c t i v o 
te a anemia a mais pronunciada. As 

diariamente obti-curas numerosas, 
das nos casos, ainda os mais graves, 
de anemia, clorose, nru.aMçtia, Ira-
queza geral, provam as virtudes imi-
nentemente reconstituinte* <s tónicas 
destas pilulas, que tcein influencia 
mais eficaz, mais activa c mais dura-
doura, sobre o sangue e sobre os 
nervos. 

As Pilulas Pinh estãa á venda em 
todas as 
6 $50 a 
Deposita 
Ave ilido 

farmacias pelo preço de li. 

Duque Loulé, Lisboa. 

educação 
tenda matricular-sc. 

E' obrigatoria a apresen-
tação do caderno escolar e do 
BILHETE DE IDENTIDADE 
da requerente, este em virtu-
de do art. 40 do Dec. 13254, 
de 9 de Março de 1927. 

a s m x itifiiifrttí 

ofr;recc-se ha- J 
hilitado, ainda 

colocado e até ao íim do mês. 
Nesta redacção se diz. 

I precisa a Barbea-
ria Coimbra. 3 

m ri executara - se 
UliMttl tSiJ corn a majd-

ma perfeição ioda a especie 
de bordados, encovais, traba-
lhos r!e pintura e arte aplica-
da. Rua das Esteirinhas, 10, 
1.° ( jun to ao Teatro Sousa 
Basícs). X 

Concurso ro SÉCULO 
Cadernetas 

Vendem-se na 

TABACARIA PATRIA 
Moíi Òuvrage 

Acaba de chegar o l.o n.o de JUNHO 

Fiiise PsisFiJaloG, sropi 
cai;<a, E. 36$00 as 6 caibas. OlSFlO ílO COIMBRA HOTEL, U 

geral i bastos * Ca. , ,0. ^ ^ g g § ^ ^ ^ ^ f e 

Clientes, po Mm a expiere-ção M mmz ns(g!f osis vila <;o cojtâe. mte m caconfrarâ ílsscg o ím 1 sfe jiiŜ ie prfói-m, $ SM Hisií0s& 

Sociedade é Ma lhas, 
iMaâa 

hado sobre Antero de Quental 
dô sr. Nuno Satar ino Cardo-
so, etc. Adorna este numero 
uma fotografia do cadeira] do 
côro da igreja de San ta Cruz, 
desta cidade, e Afonso Ras-
teiro. 

O Suplemento -n.o 28, que 
também recebemos, é o ulti-
mo do l.o ano e com ele se j 
termina a sua publicação, que 
era quinzenal. 

Agora a bela revista pas-
sa a ter publicação todas as 
quíntas-feiras. 

Fundada em 1923 graças 
a esforços perseverantes e al-
tamente benemeritos de por-
tugueses devotados á sua ter-
ra, teve a revista Portugal 
ejdstencta quinzenal. Ha pou-
co mais de um sno, e vendo-
se como o publico acarinhava 
os louváveis esforços do nos-
so ilustre nmigo sr. Ruy 
Chianca, como do sr, Oliveira 
Guimarães dou-se inicio e, uni 
suplemento quinzenal, mas 
publicado em semartâã allef-
fiadas com a revista primitiva 
o que permitia que se esti-
vesse todas as semanas em 
contacto com o publico. 

Agora deu-se inicio á 2.a 

série da revista. 
l*acilitou-se assirn a a q u i -

sição pelo publico desta pu-
blicação. A assinatura desta 
2.» série é mais acessível pela 
propri§ modicidade do seu 
í>rèco. 

Neste nova fase da revista 
damos os parabéns aos seus 
leitores c ã s ia inteligente 
direcção, ao «lesmo tempo 
que nos orgulhamos, conto 
portugueses, da acç«o cheia 
de patriotismo e de d e s í n t e 
resse que representa este belo 
esforço. E a Ruy Chianca, 
nosso distinto amigo, envia-
mos um grande abraço em 
que vai o nosso agradecimen-
to e o nosso veemente aplau-
so pela sua bela propaganda 
de Portugal no imenso Brasil. 

Nos termOâ do artigo trin-
ta e sete da lei d e l i de Abril 
da* 1801, convocamos a As-
sembleia Geral da Sociedade 
das Malhas, Limitada, para 
uma reunião cjitraordinarin, 
na séde social, no dia 31 de 
Julho, ás dez horas, a fim de 
resolver sobre a conveniência 
dc dissolver a Sociedade cu 
de alterar os seua estatutos, 
aumentar ou reduzir o capital, 
resolvendo também sebre cor-
pos gerentes no caso de alíe^ 
ração do pac*o social 

(Viu, 
1927. 

(a) João Augusto óos 
Santos 

ia) José Augusto Rebe-
lo Arnatit 

do 

n piano para estudo, ven-
e! de-se. Calhabé, na casa 

n a taboleta Modista. 
líll 

quartos com ou sem 
mobilia ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
caga que tem a taboleta Mo-
dista. X 

com 7 a 8 divisões, 
precisa-se. 

Informações pr.ra a Ga-
zeta òe Coimbra a A. A. T. 

nova, aluga-se a da 
rua das Flores. 18.Tem 

16 divisões, lojão e pátio. 
Trata-se na mesma rua, 

n.o 20. X 

com 2 andares, arren-
da-se em Celas, na rua 

da Barbeira. 6, perto do quar-
tel da G. N R.; arrenda-se 
junto ou separado. X 

Vcndem-se 32 aguiiliadas 
terra com olival, 28 agui' 

lhada: 
e uma terça parte de uma pe-

com um predio 

Coimbra, 18 de Junho de 

quena quinte 
da casas. 

Recebem-se propostas c 
k.mbem se permuta por casa 
na baixa de Coimbra. 

Ca; ta a Manuel Mendes 
Agra, Grania do Ulmeiro, Al-
farelos. 5 

(a) ícão Menôes 1 

f FALECIMENTOS t 
COM 17 anos de idade 

faleceu o sr. Antonio 
Godinho Albuquerque Reis, 
aluno do Liceu desta cida< e, 
e filho do falecido Frederico 
Albuquerque Reis. 

O cadaver do desventurado 
moço foi removido para o ce-
mitério de Cem Soldos, con-
celho de Tomar. 

TAMBÉM sc finou, a in-
teressante Isabel Pin-

iifjP! ilIBIS 
lnwlwe, 

9 }« 

í « | | , í s 

iatalíiieiiJ L a 

0 Conselho Administrati-
vo do referido Bataihdo, faz 
publico que no proximo dia 
30 do corrente, palas Pi horas, 
no quartel do Pátio da Inqui-
sição, se procederá á venda 
em hasta publica de 32 soli-
pedes julgados incapazes pa-
ra o serviço da mesma Guar-
da. 

Quaricl em Coimdra, 22 
de Junho de 1027. 

Pelo Secretario, Francis-
co Miguel Camciráo, I ° sar-
gento. 

ã ! V 3 i w 

ÉssiiSar 
a! 

A pequena distancia des-
tas termas e no sitio mais 
aprazível da terra, vende-se 
uma bonita propriedade com-
posta duma boa casa de ha-
bitação, urn grande quintal 
com pomai, vinha e horta e 
com agua em abundancia. 

D i r i g i r a' Antonio u i l da 
Rocha, Mcqcfores . 1 

Mesinha niquelada, com 
uma gaveta c uma prateleira 
em cristal, vende-se na Bar-
bearia Coimbra, Rua Larga. 

mm LLQYQ (Lloyd 

ia de Ssauros íAarili-
Directores em 

Colonias LUIZ 

m 

Portugal e 
PIZARRO, 

L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena. ;\o, Lisboa, le-
lcf. C 1209. Efectua seguros 

I a lavas mínimas sem os 
i 15 OjO òe encargos 
i 
i Sclicitãm.-se agentes e anga-

Maria da Encarnação Al- f 
ves de Souza Vieira comunica j 

vol-
HO-

i a dor cs. 

t j Àlves, íilhin h?> dc 

ó sua ilustre clientela que 
tou a sua posse o antigo 
TEL UNIVERSAL, sito na rua 
dos Banhos e Miguel Bom-
barda. 

E;te 'note! acha-se insta-
lado com todas as comodida-
des. Ofimo serviço, bons apo-
sentos para famílias. 

E o mais projdmo do praia 
o d* todo o movimento bal-
near. 

Lu/, electrica em todas as 
dcprndenct <=. 

Par licipa lambsm que con-
tinua mm o HOTEL PENIN-
SULAR sito na rua Bernardo 
Lopes, r.nde os hospedes en-

ráo como no UNÍVER-
.: !. to e corr.o-

i ron! 
c A r 

tiiosiii li sijls s [listais 
I 1 | M a r t i n s Ribe i ro , S c r s . | 
f ií. Visconde da Luz, Yt-I." B 

1 ' f I 
Completo sortióo òe oh- I 
jectos òe prata em va- | 

rios csíilor,. 
— 

Visitam esta exposição c 
confrontem os nossos preços 

( / . a publicação) 

Mo dia 3 do próximo mês 
de Julho, pelas 13 horas, na 
rua da Ilha, n.o 10, da fregue-
sia da Sé Velha, desta cida-
de, na execução de sentença 
junta da respectiva acção co-
mercial requerida por Galo 
Sj Lima, sociedade comercial, 
com séde no Porto, contra Al-
fredo Barjona de Freitas, sol-
teiro, comerciante, desta mes-
ma cidade, se ha-de proceder 
p«da segunda vez á venda em 
hasta publica des móveis ar-
restados no respectivo pro-
cesso e que í»íli;m vender. 

Pelo presente São citados 
para assistir á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar seus direitos. 

Coimbra, 20 d2 Junho de 
1927. 

O escrivão, Gualóino Ma-
nuel òa Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara. Abilio òc Anóraóe. 

aluga-se um andar na 
rua do Guedes, n.o 19, 

com 6 divisões, perto da Uni-
versidade. 

I ra ta - se na Avenida Na-
varro, 70-A. X 

•|J"»l!fl aluga-se um andar com 
Isflíí*^ 5 divisões, na rua dos 
Anjos, 13 r 15, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Aveiiida Na-
varro, 75-

fffjt arenda-se o primeiro 
8âiMÍ andar da casa n,° 60-

-A, da Avenida Navarro, ao 
centro do Parque, com 11 di-
visões, casa de banho, mais 
dependencias e terraços. 

Informa o sr. Manuel Julio 
Gonçalves, na mesma. X 

r a s a arrenda-se na Vila 
tiiAtSSÍi União, com 8 divi-
sões, loja e pateo. 

Preço '!00$00. Trata-se na 
mesma. X 

SQffiqi alugam-se dois anda-
fíatí res, com 10 divisões, 

na rua dos Militares, 41, perto 
da Universidade. 

na Avenida Na-Trata-se 
varro, 76-A. A 

aluga-se com '4 divi-
sões, na rua dos A r r 

Trata-se nas Escadas 
Sergio Pe-

3 

jos, D. 
de S. Tiago, com 
rez. 

Perdeu-se uma de prata no 
domingo. 

í)So-se aiviçaras a quem a 
entregar nesta redacção. 1 

ÂL m VALENTE 
Junto dos escritórios dos 

advogados dr. Antonio Leitão 
e dr. Mário Ramos. Rua da 

arrenda-se uma casa 
independente com 5 

divisões, quintal, tanques, agua 
e luz electrica, em Montes 
Claros. 

Outra no mesmo local.com 
l,o andar c aguas furtadas. 
Tem 11 divisões, agua e tan-
ques para lavar. 13 

Trata-se com Pedro Gar-
cia ern Montes Claros M. L. 

p rec i sam-se 
| l íMJj l l i l l iá l StU nos ateliers 

Santos <iy Dias, L.da, no Arco 
Encarrcga-çe de todos os | Almedina, r." 5. X 

assuntos de procuradoria. 0 ' —— — 

Mh 
na rua 

precisa-se olictal 
ou meio oficial, 

da Sofia, 110. 1 

i:re 
de fc 

para pensão ou 
hotel, para serviço 

ra. 

ÍPÊ 
r 

um primeiro 
andar, com i 

divisões, agua, luz electrica c 
quintal, no Bairro de San ta 
Justa, n.° o, junto á igreja, 2 

Irren i 

Dá iníormaçocs. Ruo Te-
nente Valadim. 8 

m 
I uma casa com j 
i 7 d i v i s õ e s , ! 

agua e instalação electrica, 
na Vila Santos, á Casa do Sal. 

Trotar corn José dos San-
tos, Casa do Sal . 2 

que trabalhe, caóa-
klBIl U do e com pouca 

tamilia. Contracto por 1 ano. 
Trata-se na Q u i n t a de L>. João, 
com o proprietário Jcáo Ma-
ria Alves de Campos. X 

' f f l P í í í l f l Compra-se de 3 a 
| l í f l l l i l l l l i h toneladas. Diri-
j r;ir ofertas a esta redacção a 

D. S. X 

r io Alveí . 
As nossas condolências ás 

famílias enlutadas. I, ates noteis nnrç-m no 
0 de Julho. 

los, n.o 1. 

parte da cri-
dos Gri-

1 
sa 

' R. es Ufi?ia 7 0 - V ' Ê . — s m m 

i l l í ílS^a 
ca, na 
1^1-2.0, 

f- fít um 
ur i com 

Couraça 
l U Z 

ue 

quarto 
electri-
Liib j a . 

iCÍI n recebem-se em 
i tUi t l&HDUiJ casa particu-

lar. Preferem-sc empregados 
no comércio, UKJ da Alegria, 
n.n 1 3. 

•SP 15 E» 
macho, carroça 
e uri eics. Intor 

que conheça 
bem a praça, 

com apresentação e conheci-
mentos comerciais, casado, 
que dê garant ias e fiador. 
Prefere-se quem já trabalhe a 
comissão ou tenha algumas 
representações, e saiba tra-
balhar com seguros dc fogo. 
Deposito de carvão, rua da 
Nogueira. X 

leio "Ifiiiii m ono 
, , cilin-

dro, em bom estado, modelo 
recente, vende-se. Trata-se na 
garage Abilio Bastos. 5 

rua Antero Quen-
tal ( mercearia ) for-

nece jantares para ióra. 10 

n para estudo. Aluga-
ÍÊIESÍS se ou vende-se, rua 

dos Militares n.o 11. 2 

FORMA 
ESTYL0 
CPiACÃO, 

m 
Ferreira B e r p s , 0 8 . 

um operai 10 j 
sapateiro, co-FITO . 

nhecedor da arte para a 
deia, freguesia de Mogoícres. 

Nesta redacção se diz. 2 
8 - a A R R E N D A - S E ^ 

II grande quinta perto 
de Coimbra. Na mesma se 
venae uma grande quantida-
de de eucaliptos, carvalhos e 
pinheiros e entre estes alguns 
de Riga e de Flandres. 

informa M. B. Ferreira, 
Terreiro da Erva, Ví-2 o. 2 

Aluga-se na rua cia 
Louça, n.° 27, 4.°. 

F- amplo, com uma grande 
varanda e bem arejado. Tem 
luz electrica. X 

bons, arrendam-
se a estudantes, 

junto da Universidade. 
Informa Domingos Belo. 

Terreiro da Pela, 7. X 

casa de 

f j j j duas mobílias 
lísí sendo uma de 

jantar, cm castanho 
com espelhos em cristal, para 
12 pessoas e outra de sala 
de visitas, estofada com 12 pe-
ças. 

Para tratar. Riu; João Ca-
breira, 34 e 38. X 

b a ! c ã o ' a r m a -

m Bo çao e mezas. 
Diz-se na Casa Lisbonense, 
Rua Visconde da Luz, n.cs 9'f-
e 98. 1 

mm-® comensais 
na rua do 

Po.ço n.o 3, com vinho 250&00 
sem vinho 

7 
2 ; í 0 $ 0 0 . 

Bom tratamento. 

f íPyníí í í lO baratos para pe-
S í l l u l l u d quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Autonio 
Maia — Olivais. X 

10.000S8 emprestam-se 
sobre l.a hi-

poteca. Juros ern conta. Carta 
a esta redacção a C. P. 2 

| juros em boas 
í condições, 

emprestam-se por hipoteca, a 
Procuradoria Conimbricense. 

Precisa-se 
desta im-

portancia sobre primeira hipo-
teca, prédios de rendimento 
nesta cidade. 

Carta n esta redacção ao 
numero 1351. X 

no Calha-
t bé a mer-

cearia Pires, ou admite-seum 
sócio. X 

TresBãSsa-se 

vende-se no Tovim. 
I Compõe-se de ter-

ras de semeadura, com tres 
nascentes de agua, muita fru-
ta, oliveiras, videiras, pinhal 
etc. i e m casa de habitação 
com onze divisões e lojas. 
Recebe propostas ern carta fe-
chada, até 30 de junho . O seu 
proprietário Jose Augusto da 
Cunha. • t 

estabeleci-
mento ao 

pe da estação para qualquer 
ramo de negocio limpo-

Nesta redacção se diz. 

m 
estação p 

X 

por mo-
ra de 

retirada, um estabeiocimerito j 
de mercearia e vinhos, poden- j 
do servir para azmazein. Ia- j 
forma esta redacção. 6 

Dão-se a quem entregar 
uma peqenina roseta de pra-
ta com pedras, em iorma de 
estrela, que se perdeu desde 
a Vila Carmo, na Cumeada, 
ato a egreja dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. 

VPMIMP ,im oiivn!-com 

«fca lSw Í*G terra de semea-
dura e algumas arvores de j 
iruto, na Quinta Val Gemil, j 
do Almegue. 

Para ver e tratar com An-
tonio Augusto de Carvalho 
Cirne, na Azinhaga dos La-
zaros, l óra de Portas. 

o predio do lar-
go Miguel Bom-

barda, n.o 13, 15 e 17. Infor-
mações no estabelecimento de 
José Sebast ião dAlmeida , no 
mesmo largo. 1 

boas proprie-
dades rústi-

cas e urbanas, bem si tuadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dao-st indicações no es-
tabeleci me ;to de José Maria 

A S S I N A T U R A S 
A n o 30SG0 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . SOO 

A Gazeta óe Coimbra. 
j Maia, no terininus da linha do \ encontra-se á venda em ve-

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Cai^a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda cm Coimbra nn 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, "U, e cm Lisboa tu< 
Farmacia Cunha, rua da Là-
cola Politécnica, lõ . t-i» 

ma >' -la re 6 electrico do Colha X-ê a rias taba t u n a s e quiosques 
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Para todo o gosto!' Em todas as côres! Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

os mezes, 

lUMINOSIO&DC 

D U R Á V E L 

uma loja com duas portas na 
rua da Sofia. Trata-se em 
Coimbra com o engenheiro 
Augusto Ferreira, na Com-
panhia de Cerveja, e em Lis-
boa com Julio Gomes Ferrei-
ra $ C.a, Lda,, rua da Vitó-
ria, "84. 4 

Destruidor rápido o enérgico ÉS percevejos 
= VENDE-SE SM TODAS AS B R O M A S = 

Coimbra, Farmacia Marques, 
• . r u a < d a S o f i a 

EM ARMAZÉM 

< O E L I S B O A ) 
; n e r 

S a l v a t o r 

Tm m fleort 

Lusa Athenas, Limitada 

RUA DO ARMADO, 1'tO — COIMBRA 

T» l u u u a i u u i UUIWIUMIU UW JlM, L.ila ^̂  ' 
ft íáDPíoa iiisis iniDortanís e asrediíada ds Goimura Rua da M a n u t e n ç ã o Mili tar, 3. —• Co imbra , 

Sociedade Anónima — Lslalutos 
dc 30 dc Novembro dc 189'-! 

AVISO A8 PUBLICO 
Tendo a Companhia dos Cami-

nhos de Ferro Portugueses tomado 
o encargo da exploração das linhas 
do Minho e Douro c do Sul Sueátc, 
conforme contraio celebrado com o 
Governo cm 11 de Março de 1927. 
prevínc-se o publico dc que toda a j 
correspondência sobre assuntos re-
ferentes á exploração das linhas de-
verá ser dirigida á séde da Direcção 
da Companhia, cm Lisboa, estação 
de Santa Apolonia, ao seu Director 
Geral. 

Na estação dc S. Bento, no Porte, 
tem a Direcção da Conpanhia um 
seu delegado e representante a quem 
o público pode dirijir-se sobre os 
assuntos referentes ás linhas do Mi-
nho e Douro. 

Lisboa 15 de Maio de 1927. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira óe Mesquita. 

Largo lias L m m . 9 o 10. - COIMBRA - Telefona l?í) 
A ít-íM) ^ I 

v J S I ^ c o i r a , p i r i t e s e m a u s ô f f e i f # C0MPM, m m l TROCA 
Discos, correias, Meo, nniio, sodas: 
tesouras, arses para Domar, e l e . 

Senhora habilitada 
para ensino óc boròaóos 

( l i a s m repawfes ie maquinas è tostara e mmímt 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Assistente óc Faculóaóe 
óe Aleóicina 

Recria s sen censnHório na 
Rua Ferreira Borges, n.° 68-1.° 

TELEFONE N.o 330 
Consultas das 3 ás 5 dn tarde 

Atenção 
S-IP A F I A I P I I S S M S A S I M -

i t o veníMas neslít rasa. 

Restaiirant 
Almoços e iamares a preços 
* • » 

E S P E C I A L I D A D E 
- EM — 

V I N H O D E M E S A 

Cerveja 
ao copo 

Rua Sargento Mór, 7-3-5 

C O I M B R A 

Estatuetas: Sustos: ]mm ; et sm Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p « r a o Paiz , U l t r a m a r A < r \ \ 

\ (•âàtj c Es t r an j e i ro 

Sociedade Anónima, — Estatutos 
de 30 de Novembro ds 1804 

AsseiRíiIels Geral ortílnsria áos 
m 

Sociedade Anónima — Estatutos 
dc 30 de Novembro de 189'1 

E n x o f r e dia m e i h o r q u a i i d a d é 
5 H ^ " a t o de cobre c r i s t a l 
Amonio super n £ t r a t o 
P o S v e n s a d o r a s G o u b t 

... & Precas ftMsaHos venHe Fraacisiio U Fonseca Ferreira 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Nos termos dos artigos 31.o e 39.o 
dos Estatutos destn Companhia, apro-
vados por Alvará de 30 de Novem-
bro de 1891 é convocada a Assem-
bleia Geral dos srs. accionistas, pos-
suidores dc 100 ou mais ncç<?es, se-
gundo os preceitos do artigo 58 o dfs 
j»*smos Éstafjtos, pSrà se reunir em 
Lisboa, na séde social, no dia 28 de 
Junho proximo futuro, pelas 16 horas 

ORDEM DO DIA 

l.o — Conhecimento das contas 
respectivas ao Exercício de 1926, do 

I Relatorio do Conselho de Adminis-
! tração c do Parecer do Conselho Fis-
| cal, o votação sobre cssaS Contas ; 

%o — Apreciação de quaisquer 
proprosias dos srs. accionistas, apre-
sentadas segundo a parte final do 

g ' arMgo 3S:" <Jo3 Estatutos ; : 
" j — Eleição de dois vogais do ' 

, Conselho de Administração, nos ter- , 
! mos do artigo 13.0 dos mesmo Esta- I 
| utos, podendo haver reeleição, se- , 
! gtindo o mesmo artigo ; I 

S i 4.0 Eleição de dois vogais do -
i Conselho Fiscal, nos termos do arli- ! 
| go 21.0 dos ditív! Est.itulos ; podendo 
j haver reeleição, segundo o referido 1 

' --"'ino. | 
Para os srs. accionistas poderem 

! tomar parte ticst* Assembleia, devem I 
ns AcvSes Nominativa--, ter sitjo aver- ' 
liadas até ao dia 28 dc M-tio torrente, i 
inclusive, <: a-. . • •<•. ao PoU-lor | 
tr:r s>tdo d'-|>o.-it.u! 
•J-.' dia O di.' ".< •. 

[ fiituro ; 
» az-se publico que, por ordem smiciior. •.«', t l > i ! , r M L?"-iBí?A " j 

j . , , , 1 1 . i i , V V- V , I panhid: no banco de Portugal: tio1 

li J UI ] Va ° d e S t a D t- i f-a<-Cãu ( E d i l j c f o d a s O b r a s banco Comercial cie Lisboa ; no Ban- ! 
( P u b l i c a s ) no d i a Is f do c o r r e n t e , p e l a s 13 h o r a s , t o d a a fa- ' co Lisboa £>• Açores : no Banco Na- j 

Seguros» mari t imos, t e r res t res , tumultos. g reves , cri®, 
lais, a j j r icolas , r o u b o s e au tomóveis 

Cor respondentes em Coimbra 

C a r d o s o c y C . f t 

J3 Gom!>3>»hia rc.t!>bc propos-
tas aíè tis 18 tldrás do dia 2? tíò 
(hts (i,é Júídto tWiferittí a>io, pata 
í» v'»irida iodfi íi papel lHíiliiíaà'áb 
produzido durante um a,iO. > 

As propostas, cm carta fechada 
p lacrada; deverão ser dirijida ao 
Secretário daDirecçáa S a f ^ - . - P R O r 
l - O o í A Pr:í : / \ A COMPRA DL 
PAPEL INUTIL1SADO. 

As proposta;; serão rbertas na Se-
cretaria da Direcção Geral em Lis-
boa, Santa Apolonia, perante os con-
correntes nuç quiserem assistir-i> » ••• • • • ...... 

i ara as propostas strem «et.tes 
é indispensável que o concorrente 
taça no cofre da Companhia ( estação 
Central de Lisboa-Rocio ) o deposito 
de 1:000$00 que será restitdido ao 
pdiudicatario fio wc*o do eontrato 
se tiver cumprido com todas as con-
dições estipuladas no presente, C 
aos outros Concorrentes "lep'ro do 
pf aio de 3Í! dias. 

Este deposito deve ser trilo até 
ás 12 horas precisas do dia 25 de 
Junho da 1927 servindo de regulador 
o relogio esterno dn estação do Ro-
cio. 

O prazo durante o qual os con-
correntes contraem obrigação para 
cora a Companhia polo simples tacto 
aa apresentação ciis i»fo{WSJas, sã-
mente terminará trinta dias dejVõis 
do acto do concurso, continuando 
essa obrigação a subsisttr para o ad-
jiloicíiiarioi sC 0 hóuvef. 

O papel será entregue soDie vã 
gão na estação dc. Lisboa-Santa Apo-
lonia á medida que o comprador fôr 
avisado, mas nunca em quantidade 
inferior a 1.000 quilos. 

As propostas dsvem indicar o 
preço por quilo. 

O p a g a m e n t o é f e i t o q u a n d o o 
cOrt ipracor fôr a v i s a d o e p e l a q u a n -
t i d a d e d e q u i l o s q u e l h e f o r e m e n t r e -
g a n d o . 

As despesas de descarga serão 
por conta do comprador. 

Os p igamentos deverão ter lo-
jjur na Caixa d.i Comppanhia em 
Lisboa ( estaçiib do Recio ) logo que 
o comprador seja avisado para os 
eteciuar. 

A Coinpaubia entrega a sucata 
de papel logo que lhe seja apresen-

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 189't 

flvlss po publico 
( 3,o Aditamento ao Avisv, , n o 

A. n.o m ) 

M U E T I P L Í C A D O R E S 
Determinando o Decreto n.o 

ii ?'t8 Cie Nyvçmbro de I«c2ó yuc 
os tianspeftes íle carvòci itiineraíâ 
ifcWbnat* <; briqurtes Je CaívSes mi-
nerais iídLlòhdis iUiféfikf net acottl-
panhados de guia de transitu, Csiu 
Companhia ias publico que somente 
será aplicado o nv.driplicador 6 esta-
Bcl6c!a«í estas mercadorias, 
quando as remessas í t j e í " »«o>npa 
nhad.is da respectiva guia de trarisiící 
assinada pelo proprietário da mina c 
tom a posição do selo cm branco da 
respectiva circunscrição mineira. 

ÍJ. — í;m conformidade coin o 
disposto no Decreto n.o i JXiJO dc 17 
de Maio deste ano serão considera-
das briquetes nacionais as que conte-
nham até 30 o[J de carvão estrangei-
ro. 

Esttis disposições são aplicáveis 
em toda a rede explorada por esta 
Cofiprnhla. 

tislioa, la de Junho dc 192?. 
O Directo, Gíiiôl di Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

* FIDELIDADE 

F H O É k reserva: 
o o e s o o 

J - V K U A D A E l < 1 0 2 6 
-- Séde tfr.i l.tstjo^ r 

tínn,7.n<l,'{ ,IR ( 5 í b ! i" : 

im jtíVKR ŝ ŝsr 
Kmb lio Corpo ii Jta 

C-01M0B& 

Esta Companhia., a mais 
antiga c. mais poderosa de 
Portugal, toma segu -o > con-
tra o risco de fopo. sobre 
prédios, mobílias, esti ibelc-
ci^tentos e risco inari ' i mos. 

S E G u ^ O S DE Vl i> \ 

Alquilaria OLIVEIRA 
VIUVA & FILHOS m e Mário Oliveira Monteiro 

(Antiga Alquilaria Manuel d'01iveífa Monteiro) 

Rua dc> Carmo, H8. —- Coimbra. — Telefone n.o 35 

í r cus de lujco para casamentos e bálisados. Carruagens 
com aros de borracha para visitas e passeio. Carros para 
funerais. Automoveis dc aluguer (tajeis). Serviço permanente. 

tado 
com 
< i.., 

o documento que mostre ter o 
•rador satisfeito a sua importan-

, ate «o ihíio dn, 
!c ftjlllio : -'>-(;]',':' 

rinha sem marca, contida ern -'t,:) sacos, ar.rrendida á 
Secos ív Conjpar.ni:,. Limitada, sita na rua da Sota, i 
e bem assim to.in a cabecinha contida em 99 

a 
l i rm c.icnal 

ti^ra! ; 

Itlir amajino; no Mon! P 

R-- ' i- na Bnnc.ar>a 
, cafUennha comida em 22 sacas, apreça- tos & Viana, 

didas a h n a a Barbosa $ Sobrinhos. Limitada, sita na r u i 
S imão de Évora. 

Nos locais indicados podem os produtos citados ser 
examinados, nchendo-se desde já patentes nesta Delegação 
ns condições da arrematação. 

no CttMll l'rnnco-P»irtngai -. : 
anseias, S I:Í-

^oimt.ira, 

^ n g e n n e t r o 
Vasco óe Carv 

•Agronomo Chwís 

NO PORTO Na filial do Ban-
co Nacional Ultramarino. 

EM PARIS -- Nas Caijras do 
Comité d.t Companhia; e nas do 
Complcir National dEscompte d" 

0 papel ',!f-crá ser retirado no 
pro/. ide tres dias depoi? de efectua-
do o .r ii pagamento. 

1 'indo este pra,:o ficaiá o vigão 
vencendo estacionamento. 

Alem do preço oferecido por 
quilo o comprador terá que pagar 
mais 2.5 o(0 para despesas gerais. 

Será dc cargo do adjudicatário 
fume! imento dc. ;.,"'los par.» lí-g.ili-
?.ar o contrato. 

I i.-.ilóíi, i,'i di-. de .IW7. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

f i n 

í •] u e C -O!" p a d «3' D • 

Parii,, DO ' -i';dii Lyonnais : DA S-> 
r.,|- p>_,f l i \ ? ]*- 'i' ' 

!oD"i:nin{ J'.' Cuíuiiisic-C et dt ' íti 
dsstríe ty Fraaee da Baua a1:- ds.-
Paris e» dc , Pays-Bas fc da Filia! d :-
Banco Nacional Ultrainurinc. ; 

Os documentos legais esta r io pa-
tentes no Serviço da Contabilidade 
C?.::!.::! cia Compatiliií.', dssde 13 d-j 
mez de Junho proximo íutuio. 

Ai .- i r lT. dr n.lmWr.uo a Am-./iii 
I -I,tila <kral aerâo pessadas pela (-o-

!
missão Ejíccufiva da Companhia, cm 
vista das r.cçoes averbadas oa dos 
recibos dos deposUos das AcçÇíer- o o 

5 Portador.-
.... i> A Assembleia constitue-se e po-
'úã&i,, , ] t r j validamente deliberar 110 

Ji mos dos artigos 32.o, 33.o, 3 
' 3?.c e 39.0 dos Estatutos. 

Í isboíi, de Maio de 19~:. 

Va 1 - C-sr.d ' 
cos Sanias 

ter-

m (t 

?! d (i J\ M-'J!JITÍíí L !. J í ?if»; 
*:n ,.)r >r ,jc. \ wr.i 

ADMINISTRAÇÃO 

São prevenidos os srs. Acrioni '„ 
t.i- Jesta Compaiijiia -,lfi q.ie r. tiela 
to;... ao Conselho da Ad/ninisírcçâo, 
relativo ao tjíersicio de Iv2o « que 
deverá sar presente á Assembleia 
G e n i Ordinária convocada para o dia 
58 de Junho corrente, está á disposi-
ção dos mesmos srs. Accionistas, na 
séde da Companhia, o partii de 70 
do corierite 

(Companhia do:> Caminhei di ! l i -

; e 1 oo? " 4 ' J •• -
' (O " Pre d ir.'. • . d. _ C W h c da 

iMSjtíCÍC 
Sociedade Anónima — Estatutos 

dc 30 de Novembro de 1394 

Caixa É Refsroias e Pensões 
É d i t o s d e 3 0 d i a s 

A contar da publicação do pre-
sente anuncio, correm éditos dc 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Joaquim 
Gomes, tambem conhecido por Joa-
quim de Oliveira Gomes, e^-sub-che-
te do Distrito n o 53, contribuinte 
n.o 1623, á pensão dc sobrevivência 
por ele legada, como Contribuinte 
da Caixa da Reformas e Pensões da 
referida Companhia, nos termos do 
Regulamento de 1887, concorrendo :< 
sua divisão ou i-rpugnando os pedi-
dos já icilof; i:i.i icquerimeriios dc 
iu/.emira Maiqu: .. tamoem conhe-
cida |,or Lu tem ira Marques Pinto, Iria, 
Maria e Emilia Marques, viuva e fi-
lhas solteiras, na data do falecimento 
de seu pai. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, para 
o - devido:'- efeito -. 

Lisboa. 9 de Junho de 1927. 
O Cheio do Serviço da Contabili-

dade Central, A-/. Barqueira. 

Compaia fios ím\M ds Forro 
Porísooezes 

Sociedade Anónima. - Estatutos de 
30 ds Novembro dc 1891 

A V I S O 
A partir de 1 rJe Julho pro-

<<imo caducam todas as actuais 
concessões de passes e bilhe-
tes de identidade que tinham 
sido feitos pelos Caminhos de 
Ferro do Estado, sendo subs-
tituídas por outras concedidas 
em novos modelos. 

O Presidente do Conselho 
de Administração, Rut; Ermes 
Ulrich. 

Com cordas crusadas, ar-
í mados cm íerro, da reputada 
| marca alemã ( RIESE ) aca-
j bam dc chegar os últimos mo-
| delos a preços sem qualquer 

competencia. • Não comprem 
I pianos lciu ver esles (jue lhe 
t convecm cm aspecto, ijualida-
| de e preço. 
: Pedidos óo representante 
j Domingos Barreira, 123, Rua 

do Almada PORTO. 
i t i i y s j s i i i 

l ornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a exneriencia ser a melhor 
cal do País . 

Preços <• i»c< i.iis p u,i i• 
'JOP.á. 

D u i q i r J,'f; flui'. 
Mnr g u t i r í 

I) ^ n i ç-1 
,1 t 

cova. 

vtiiva e sem utnos qr.e q".:,3;ra 
tomar a direcção e governo 
de uma caso de poucas pes-
soas, para ser tintada i orno 

<:• lti!lli i ia, Ul CCl.vc.t-i-'.-: 
.A,, I -T.. RC^PEITABÍ-

pesst 
em cc 
lídad 

Çiforrr.a -

Vende a Piocuradòria Conim-
bricense uma casa de boa 
consínicção. com instalação 
clcctiii d c bem inobibjda. pro-

I 

Manuel de Jesus Abrc?A 
declara <jue o seu leilão c nr» 
dia 25 do proximo mez dc 
Julho. 

Coimbra, 17 de Junho dc, 
1927. ' 2-íh 

Manuel óe Jesus Abreu 

Ufw! 

Leiam livros que o Esla-
belecimento Branco vende. 

Aumentam a vitalidade, 
regeneram e melhoram o in-
dividuo. 

Livraria, papelaria, artigos 
escolares e outros. 

1 0 3 - - R u a da Sofia —105 

í1 . homem cu senhora, fa-
zem se perfeitos. Das 10 ho-
i < «-'im «lionIr. m i 1'orqes 

L O T E RIA 
â 

A 25 de 
! I J N i l o 

s i 

Pedido j j 

JULIO Ó*Z Cunha Pinto <§> F'iho 

K . - N I D À N A / A R R O 

Rocio íle Santa Ciara 
D proprietário desta acre-

ditada barbearia, participa aos 
seus amigos e Ircçjuezes, que 
muda para a mesma rua n.° í>, 
o mesmo ramo, onde espera 
continuar a recebe-los da mes-
ma forma agradecendo a sua 
presença. 

Encarrega-se de corte de 
ccdjelo em senhora, podendo 
ser chamado ao domicilio. 

Trata dc lavagens ao ca-
belo, e aceita fregueses men-
sais ao preço de (i$00. fazen-
da barba duas vezes por 
m a n a 

Vende Iam bem um conta-
dor para electricidade, e uma 
bacia de louça. — Scòatião 
Correia. e2 

Vende-se, no Largo Mi! 
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
remuneração ao capital 

Uma parte está livre £ nao 
tem* encargo algum. 

Pa ia tratar, ná .T.^irr.o Lar-
go r..- -io-lA x 
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PRECISES AO cartorio 
ÍJQ notaria Augusto Moxlrao 
Eis Flgitelredo - Praça 8 de 
" ' 2 M , ° . X 

R e d a c ç ã o e Admin i s t r ação 
Pá t io da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Satóe, 25 de Junte ie 1921 

SEGUNDO as nossas in-
formações, a Camara 

continua a fazer o estudo mi-
nucioso e reflectido das pro-
postas para o fornedmer to 
da energia electrica, espe-
rando-se que, dentro de bre-
ves dias, se conheça aquela 
que lhe mereceu preíerencia, 
e que, por certo, será a que 
ao municipio ofereça maiores 
garantias. 

O sr. dr. Mário de Al-
meida, ilustre presidente da 
Camara, acompanhado de al-
guns seus colegas e dos té-
cnicos dor» Serviços Munici-
palizados, estiveram ha dias 
ria Figueira, aonde, segundo 
nos consta, foram visitar as 
instalações da empreza do 
Cabo Mondego, que, como se 
sabe, é uma das proponentes, 
não sobendo nós as impres-
sões que dali trouxeram. 

O publico mostra-se im-
paciente pela solução de tão 
importante problema da vida 
municipal? mas nós, pela nos-
sa parte, estamos plenamente 
confiados em que aquela se-
rá a melhor possível. O sr. 
dr. Mário de Almeida, espiri-
to ponderado e meticuloso, e 
que nunca deixa de pôr em 
todos os seus actos adminis-
trativos o mais escrupuloso 
zelo e honestidade, é para 
nós suficiente garantia de que 
o problema do fornecimento 
da energia electrica será re-
solvido pela forma mais con-
veniente aos altos interesses 
do Municipio. 

AINDA a proposito das les-
tas de inauguração do 

Parque da Cidade,e mesmo an-
tes destas, é de justiça registar 
que a Comissão Administra-
tiva dos Serviços Municipali-
zados prestou os melhores e 
mais apreciaveis serviços, e 
que a sua prontidão e amabi-
lidade em atender todas as 
reclamações foram inexcedi-
veis, principalmente no que 
respeita á iluminação do Par-
que, iluminação cuja monta-
gem deveras a honra e pres-
tigia aos olhos de todos. 

O sr. engenheiro Armênio 
Gonçalves, director técnico 
dos referidos serviços, e o sr. 
Antonio Fernandes Leitão, 
chefe da contabilidade, e que 
são dois grandes amigos do 
Paique, também foram duma 
rara dedicação. Nestes distin-
tos funcionários do Municipio 
encontrou a Comissão de Tu-
rismo sempre a mais valiosa 
e util coadjuvação, pelo que 
são dignos de gerais e mere-
cidos louvores. 

Justiça temos por norma 
faze-la sempre a quem a me-
reça. 

À Camara conta receber, 
dentro de breves sema-

nas, alguns dos primeiros car-
ros electricos encomendados, 
e que deverão substituir, logo 
que cheguem, os antigos, que 
estão muito precisados de 
pintura e de importantes re-
parações. 

As novas linhas da trac-
ção electrica espera-se que 
comecem a ser estabelecidas 
ho proximo mez de Outubro 
ou Novembro. 

PARECE certo que um gru-
po dè capitalistas, de 

que faz parte o Smart-Club, 
vai pedir ao Governo uma 
concessão de terrenos em 
Val-de-Canas, para o estabe-
lecimento ali de um grande 
Casino-restaurante, que, quan-
do se torne uma realidade, 
muito valorisará aquele tão 
lindo e pitoresco local. 

Os pretendidos terrenos, 
segundo as nossas informa-
ções, são os marcados para 
esse fim no projecto dos gran-
des melhoramentos que a Co-
missão de Turismo ali anda 
realizando, e que, como se 
sabe, foi aprovado pelo Go-
verno. 

Trataremos deste assunto 
no proximo numero. 

X. 

Ofic inas de compos ição e im-
pressão , Pá t io da Inquis ição, 27-27 A N: 2059 

a se encontram em labora,ção es-
tes nossos Ateliers pelo que, aguar-
damos a preferencia da nossa Ex-

•W celentissima Clientela. 

Porto. 23 ós Junho, óe 1927. 

Í I M m tmm 
ORFEON do Porto, a 

distinta colectividade 
artística que a cidade honra 
de possuir,- realizou no pas-
sad© domingo a consagração 
ao grande maestro portuense, 
Ciríaco de Cardoso. 

Festa simples, mas evoca-
tiva, constituiu um preito de 
gratidão ao autor das lindas 
operetas, O Burro òo Sr. Al-
caiòe, Testamento òa Velha 
e tantas outras, verdadeiras 
maravilhas musicais que o 
Teatro Português ainda hoje 
conserva. 

Ciríaco de Cardoso, era do 
Porto; merecia estas home-
nagens. E, assim entenderam 
aqueles, contribuindo dessa 
maneira para que o grande 
Musico nacionalista, vivesse 
na memória de todos nós. 

Ernesto óe Castro, Filho. 

Coronel Paes Mamede 
PELA ultima Ordem òo 

Exército foi agracia-
do corn a medalha da classe 
de bons serviços o nosso ami-
go e muito distinto colabora-
dor coronel sr. Jorge Paes de 
Oliveira Mamede. 

Oficial distinto, espirito cul-
to, autor de apreciáveis cróni-
cas sobre a Grande Guerra, 
algumas das quais os nossos 
leitores tiveram já o prazei de 
apreciar, o coronel sr. Paes 
Mamede 6 autor dum livro 
especial, que intitulou O Rato 
cinzento. 

Autor de crónicas interes-
santes e comoventes, tem o 
nosso estimado colaborador 
dei tado por vários jornais e 
revistas, como o A B C, de 
Lisboa, espalhados curiosos 
documentos da vida das tro-
pas portuguesas nas trinchei-
ras, onde esteve e onde teve 
um lugar de assinalado relevo. 

A S. Ejí.a apresentamos os 
n o s s o s c u m p r i m e n t o s d e feli-
c i t a ç õ e s pe la fiGnra c o m q u e 
foi d i s t i n g u i d o . 

ll 
» Vl o 

A PATRIA 
E 

RECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos1 

pitai da Universidade: 
Eduardo dos Santos, de 20 

anos, trabalhador, do Seijco, 
Oliveira do Hospital, ferido 
numa perna produzida por 
um tiro de pistola; 

José Rainho, de 19 anos, 
de Fala, ferido num pé; 

José Soares de Sousa, de 
58 anos, de Santa Comba 
Dão, fractura dum.i perna, 
ficou internado; 

José Borges, de 55 anos, 
de Azere, fractura duma per-
na, ficou internado; 

José Guimarães, de 30 anos, 
ferido no couro cabeludo. 

JlU não penso que a patria é este esferoióe em 
que tão confiadamente giramos e marchamos 

atravez óo espaço, e a que chamamos Terra. 
Se já estivesse inventado o meio óe visitar esses 

planetas qae polvilham a abobada celeste, e eu me achas-
se, (por exemplo) de visita em Marte, responderia, se me 
perguntassem em que planeia nascera, -< Eu sou terrá-
queo 

Mas aqui, entre as terráqueos, sou mais exclusi-
vista. Ufano-me óo lindo cantinho em que nasci, e fosse 
ele feio, acha-lo ia encantador se lá tremulasse a glorio-
sa bandeira das quinas. 

O sentimento da patria, em toóo o individuo bem 
equilibrado, é o mais poderoso de todos. Ninguém poóe 
contestar a grandeza do amor maternal, e eu ergulho-me 
dr. ter sido mãe amantíssima. Pois bem. Se eu tivesse um 
filho, e a patria precisasse da vida dele, eu (com o cora-
ção despedaçado, embora!) oferecer-lho [a. E por mim 
avalio todas as outras mulheres, que não sejam aberra-
ções humanas. 

Fazendo parte integrante da patria, a sua honra ê 
a nossa gloria; deprimi-la é fazer de nós mesmos uns 
párias sem nome. 

Uma vez, nos Estados Unidos, precisando resolver 
uma óuviòa sobre um facto óa historia óe Portugal, fui á 
Public Library e peói, a uma óas senhoras, uma historia 
universal. Ela peóiu-me que lhe óissesse a óata, e a que 
país se referia, para não ter óe me trazer toóa a obra. 
Eu óisse lhe a época, e a respeito óc que país — Portu-
gal. 

Ela, que não sabia que eu era portuguesa, òisse-me 
que: «sendo Portugal um pais tão insignificante, o livro 
não citaria a sua historia ». 

O meu primeiro impulso, nem quero dizer qual foi, 
mas reprimindo-me, dei-lhe uma lição de historia de Por-
tugal, mostrando-lhe no mapa, corno nos constituímos, em 
país autónomo; como formámos uma lingua sonora, riquís-
sima, capaz de exprimir os nossos pensamentos de povo 
culto; como pelo estudo, (que não pelo acaso) compreen-
demos que havia outras terras para lá do misterioso ho-
rizonte ; e como fomos, e dêmos a volta ao mundo; e 
achámos o caminho das índias; e o Brazilque povoámos 
e fala a nossa lingua; e os Açôres e Madeira, etc. etc. 

Tive de par<fr a lição porque alguém precisou dum 
livro, e a minha discípula teve de ir-se . . . 

Daí em diante, sempre que eu ía á Biblioteca, 
aquela senhora vinha falar-me, e eu conhecia que ela 
tinha por mim uma especie de culto . . . 

Maria B. Kent. 

raieai ItSiítíHj 

1 7 ' SEM duvida nenhuma 
o bairro de Montes 

Cláros um dos mais belos de 
Coimbra e pela sua situação 
privilegiada dos mais higiéni-
cos, mas devia ser olhado com 
mais interesse por quem de 
direito. 

C) pavimento da rua prin-
cipal foi calcetado, melhora-
mento importante que os seus 
habitantes devem ao verea-
dor sr. Moura Marques, que 
foi quem atendeu as suas re-
clamações que, em vão, vi-
nham sendo feitas de ha anos. 

Mas,. realizada esta obra 
importante muito ha ainda ali 
que fazer, acompanhando-se 
assim a marcha progressiva 
do referido bairro que, dia a 
dia, se vai alindando. 

Até hoje ainda não foi re-
tirada dos passeios a pedra 
que sobejou do calcetamento 
e que dá um péssimo efeito 
ao local. 

O pavimento das ruas tran-
vessais não foi concluído, sen-
do intransitáveis no inverno. 

A vassoura municipal nun-
ca por ali passou e como o 
transito de gado é enorme, 
necessário se torna que a rua 
principal de Montes Claros 
seja convenientemente limpa. 

Apesar de se levantarem 
enormes nuvens de pó que, 
invadem as habitações, tam-
bém nimca foram utilizadas 
nas regas as bocas de incên-
dio ali existentes, nem tão 
pouco ali passou o carro que 
se utiliza neste serviço. 

E' necessário também colo-
car em Montes Claros uma 
caixa postal atendendo ao 
movimento do bairro. À's 
entidades por onde estes ser-
viços correm hão de certa-
mente atender, pois confiamos 
no interesse e boa vontade 
que possuem no progresso da 
cidade. Torna - se necessário 
também abrir uma rua que da 
Oriental de Montarroio dé fá-
cil acesso a Montes Claros. 

NOITE DE S. I 0 Í 0 
N ( 

ORAM nomeados pro-
fessores efectivos do 

Liceu de José Falcão os srs. 
drs. Manuel Marques Espar-
teiro e Joaquim Simões Pe-
reira. 

Na ultima reunião do Con-
selho Escolar, por proposta do 
reitor, sr. d;. José Custódio de 
Morais, foi aprovado por una-
nimidade um voto de congra- j 
tulação peias nomeações des- i 
tes distintos professores. 

Associaram-se, assim, os j 
seus colegas ás bem mereci-
das referencias que, tanto o 
reitor como o professor mais 
antigo sr. dr. António Tomé, fi-
zeram aos novos professores 
efectivos. 

A Gazeta òs Coimbra 
cumprimenta os referidos pro-
fessores pela sua nomeação 
efectiva. 

1 J;VÍ grupo de amadores 
da boa musica á fren-

te dos quais se conta o nosso 
respeitável amigo sr. dr. José 
Rodrigues de Oliveira, vai 
prestar uma justa homenagem 
ao insigne regente da banda 
da G N. R. dc Lisboa, sr. Fer-
nando Fão, que quando da 
inauguração do Parque da Ci-
dade, deliciou o publico com 
dois esplendidos concertos. 

Esta homenagem prestada 
ás altas qualidades morais e 
artísticas do grande maestro, 
é o agradecimento da cidade 
a quem teve por ela a consi-
deração de lhe patentear duas 
noites de verdadeira aríe, con-
tribuindo assim e poderosa-
mente para o born t-jdeo das 
festas realizadas no Parque a 
favor das casas de benefi-
cencia. 

OITE de alegria, usava 
ser esta. Noite de 

encanto, noite de folguedo, 
noite de doce can t a r . . . 

A raparigada, cheia de 
diabruras, a raparigada com 
quem o dia3o nada queria, 
divertia-se, dançava, cantava, 
alegrava-se. 

A raparigada ia á fonte, 
de bilha elegante como elas 
eram, as moçoilas desses tem-
pos. 

A raparigada consultava 
nesta noite a sua alcachofra. 
(, Floriria, não floriria ? 

(, Para quando seria a hora 
de seu noivar? 

Nesta noite isso havia de 
saber-se, que o Santo o reve-
laria por intermédio da alca-
chofra, ou dc noivosinho a 
aparecer no fundo do copo 
límpido de vidro. 

11 o .Santo era amigo, isso 
era, das raparyjas! 

E tanto era amigo delas, 
que até para as ver fez uma 
fonte de prata. 

A delicada tradição o diz. 
6 E hoje ainda será amigo 

do seu tolgar? 
Tudo se transmudou, tudo 

parece ier-se modificado. 
j Até parece nem se ouvir 

já o alacre canto desses agra-
dáveis rouxinoes, que elas 
e ram! 

Como nas outras noites, 
num como que luto, nós esta-
mos— nesta noite de alegre 
doçura, de prazer! 

Não se ouve lá ao longe, 
que seja, u:n som de guitarra 
harmoniosa, dolente, senti-
mental, próprio do nosso fei-
tio, bem a dizer com o nosso 
temperamento. 

Utna tristeza profunda pa-
rece de tudo se ter apossado, 
de todos nós e esta noite passa 
silenciosa, quasi que em tris-
teza, noite muito igual a todas 
as outras noites. 

6 Foi o Santo quem assim 
quiz? 

<\E' o Santo quem assim 
quer ? 

i Nem se s a b e ! . . . 
Mas sabe-se que estas noi-

tes do S. João de hoje, são 
diferentes das outras, sim, das 
out ras . . . que parece já lá irem 
ha muito, ha mui to . . . 

N. B. 

MUSICA NA VIDA DOS P0V1 
S p o s i t o Miisics e o" Verso da Musico, 

e i Fraasfort 

Ep M Francfort, terra natal 
do imortal Goetíie, 

realisa-se este ano —• em que 
se comemora o centenário da 
morte de outro génio imortal, 
Ludvvig van Beethoven — uma 
exposição de musica, que, co-
mo poucas outras, merece o 
nome de internacional, pO's 
dois terços das instalações 
procedem do estrangeiro. E' a 
primeira vez que depois da 
guerra tem lugar na Alema-
nha uma exposição interna-
cional; a bela cidade do Me-
no segue assim a sua tradi-
ção de que são marcantes 
testemunhos a Exposição In-
ternacional de Electricidade 
ha quarenta anos e a Exposi-
ção Internacional de Navega-
ção Aerea ha vinte anos. E 
foi esta tradição de fomenta-
dora do estreitamento das re-
lações entre os povos da ve-
lha Imperial Cidade, que creou 
o ambiente propicio para que 
a musica pudesse .;xercer a 
sua acção de nobre agente 
de confraternização interna-
cional. 

Ha dias, um dos organiza-
dores cio certamen, o sr. Ri-
chard Baum, de passagem por 
Berlim, fez aos correspon-
dentes da imprensa estrangei-
ra as seguintes e interessan-
tes declarações: 

« A nossa exposição de 
nomina-se « A Musica na Vi-
da dos Povos ». Uma « Expo-
sição da Musica » —disseram 
alguns críticos — é um con-
trasenso, e aparentemente 
teem razão. A musica perten-
ce ao domínio do ouvido e 
numa exposição só é possível 
apelar para o sentido da vista. 
E' certo. Porém, é certo tam-
bém que a musica tem uma 
historia própria, e e, simulta-
neamente, parte — e parte 
muito importante — da histo-
ria cultural dos povos. Consi-
derada deste ponto de vista, 
uma exposição da musica 
deixa de ser um absurdo para 
se converter, ao contrario, 
numa síntese histórica e actual 
de uma das belas artes. 

E' o que 'pretendemos rea-
lisar em Francfort. A exposi-
ção está dividida em diversas 
secções dedicadas a historia, 
etnografia, musica contempo-
râneo, opera contemporânea, 
instrumentos de musica, ins-
trumentos mecano-musicais, 
evolução do fon.ografo, radio-
difusão, edições musicais e 
literatura musical. Entre as 
instalações estrangeiras, as 
mais copiosas e interessantes 
serão, sem duvida, a austría-
ca e a franceza. Na primeira 
figurará o manuscrito da nona 
sinfonia de Beethoven, que 
até agora nunca tinha sido 
exposto ao publico, e na se-
gunda salas inteiras do museu 
historico-musical da Sorbone. 

Coincindindo com a expo-
sição e como seu complemen-
to natural, tem lugar durante 
os meses de verão uma serie 
de concertos e representações 
ejdraordinarias de opera e 
bailados, em cuja execução 
tomam parte os mais eminen-
tes interpretes contemporâ-
neos, individuais e coleciivos, 
tanto da arte musical como 
da arte coregrafíca. Bastará 
citar as orquestras filarmóni-
cas de Viena e Budapeste, o 
corpo de baile da Opera de 
Paris, a companhia de opera 
de Moscovo, e a S ociedaue 
Internacional de Musica Mo-
derna. Celebra-se hão, alem 
disso, festivais especiais de 
musica religiosa, um lestival 
Richard Strauss, dirigido pes-
soalmente pelo grande com-
positor. e um grande festival 
musical operário, no qual to-
marão paríe os coros, bandas 
e orquestras de 180 uniões 
operarias da Alemanha e de 
vários paizes estrangeiros.» 

Em suma — terminou di-
zendo o sr. Baun — o verão 
de 1927 vai ser em Francfort 
um « Verão da Musica » e os 
amantes da arte musical de 

todos os paizes, que visitem 
a Exposição e assistam aos 
festivais, com certeza que não 
se hão-de julgar espoliados. 

Este « Verão da Musica » 
e a Exposição, que se encer-
rarão a 28 de Agosto, aca-
bam de ser inaugurados a l i 
de Junho com a assistência 
de eminentes representantes 
da Alemanha e do estrangei-
ro, estadistas, artistas e sá-
bios, por um acto solemiie 
realizado na ópera, acto este 
que foi uma manifestação de 
invulgarissimo brilho tanto 
pela elevação artística dos 
trechos musicais executados 
como pelo teor dos discursos 
proferidos e categoria dos ora-
dores, e que constituirá sern 
duvida um facto de notável 
importancia na historia cultu-
ral da nova Europa. 

Na paríe musical da festa 
colaboraram a Orchestra da 
Opera de Francfort com a 
introdução dos «Mes res Can-
tores de Nuremberg» de Wa-
gner, o quarteto Tcheco de 
Praga com o Largo da «Da 
Minha Vida» de Smetata e, 
tocando pela primeira vez na 
Alemanha, a celebre orques-
tra do ConservatDrio de Paris 
com a execução, primorosa e 
magistralmente interpretada, 
da «Drite Leonore Ouverture» 
de Beethoven — uma nobre 
homenagem ao génio alemão 
por artistas írancezes. 

Nos intervalos foram pre-
teridos os discursos. O bur-
gomestre de Francfort, dr. 
Landmann, chamou á testa e 
á exposição «sinais de uma 
nova era», dizendo que o mis-
tério musical era o mistério 
de toda a humanidade num 
tempo, em que esía procura 
ganhar de novo o equilíbrio 
físico, assim como Beethoven 
viveu e sofreu pelo seu ideal. 
O ministro dos Negocios Es-
trangeiros do Reich, dr. Stre-
semann, manifestou o seu re-
gosijo e agradecimento por 
ver reunidos por este motivo 
em Francfort tantos estadis-
tas e diplomatas europeus, e 
exprimiu o seu desejo de que 
a exposição venha a marcar 
uma etape na ascenção da 
musica da baixesa dos últi-
mos decenios para as velhas 
leis da nobre harmonia. O 
Ministro da Instrução da Prús-
sia afirmou que considera a 
exposição como um prepara-
tivo para a Escola Superior 
de Musica a fundar em Franc-
fort. O Ministro da Instrução 
da França, Herriot, calorosa-
mente aplaudido, lembrou que 
Goethe filho de Francíort de-
sejou o entendimento dos po-
vos e uma literatura interna-
cional. «Eu desejo» disse o 
Ministro «que esta exposição 
venha a servir á paz; mas se 
eu quero propagar a paz te-
nho de a possuir em mim. 
Possa este pensamento pene-
trar no coração dos povos». 
O ministro belga Huysmans, 
do mesmo modo afectuosa-
mente recebido, discursou em 
alemão, manifestando o seu 
desejo de que a exposição 
contribua para uma aproxi-
mação mais intima dos povos. 
Falaram depois os represen-
tantes dos governos da Hun-
gria, Poionia, Tchecoslova-
quia, Inglaterra e Italia, ter-
minando a serie dc discursos 
o mi-iistro da Áustria em 
Berlim, dr. Franh. 

A' festa na Opera e á vi-
sita dos convivas á exposição, 
seguiu-se a abertura geral. 
Em ambos os dias realiza-
ram-se concertos pela orques-
tra do Conservatorio de Pa-
ris e pela Banda Municipal 
de Venezia. 

L u i s R o s e t e 

PARTE hoje para Vida-
go, o distinto clinico 

desta cidade e nosso respeitá-
vel amigo, sr. dr. Luiz Rosete, 
onde vai fazer o' seu costu-
mado tratamento. 



G A Z E T A DE OOIMBRA, de 25 de J u n h o de 1927 

Aniversários 
Fazem auos, hoje : 
D. Antónia Dantas Guimarães 
A manhã : 
D. F.milia Cunha 
A menina Maria Isabel, filha do 

sr. Vasconcelos Nogueira 
António da Silva Pinto 
Segunda-feira : 
A menina Maria Ermelinda Brar 

de Figueiredo Antunes 
Alfredo Amado Ferreira. 

+ + + 

P E R F U M E S 
Ds melhores perfumes dos Parfu-
meurs Cotv e íloubigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone -VíO 

SARAU DE GALA 

NO dia 21 realizou-se, 
em Ançã, o exercício 

hnal dos recrutas da 2.a com-
panhia dc Administração Mi-
litar. 

* + • 

COM u medalha militar 
de prata da classe 

de bons serviços toi agraciado 
o nosso ilustre amigo coronel 
sr. Paes Mamede. 

1*EVE passagem ao grupo 
de artilharia 22 o al-

feres sr. Joaquim Alves Mon-
teiro. + + + 

ESTEVE nesta cidade o 
tenenti.-coronel sr. Ma-

nuel Latino, em serviço de re-
monta, tendo retirado para Es-
pinho. 

Assim era tBébé aos 5 anos ! 
Deixe ver! Oh ! Como, era lindo ! 
'Iodas as mães sentem um legitimo orgulho no 
contar as proezas dc seus filhos, e uma intensa 
alegria ao mostrar as suas interessantes atitudes. 

Conserve o encanto de 
vossos 

N ( 

OS A R A U promovido pe-
la Comissão dos Fes-

tivais de Beneficencia que nes-
ta cidade se realizaram em 
lavor das instituições de cari-
dade, decorreu cheio de bri-
lhantismo. 

O Orfeon Académico, sob 
a regencia distinta do sr. dr. 
Elias de Aguiar, cantou ma-
gistralmente a l i rm a n d o - s e , 
mais uma vez, como sendo o 
grupo coral mais distinto de 
Portugal. 

As alunas do Liceu da In 
fanta D. Maria e do Colégio 
Ale jandre Herculano, foram 
apreciadíssimas pela maneira 
elegante como desempenha-
ram o seu interessante pro-
grama, recebendo ovações bem 
justas e merecidas. 

Num intervalo cantou no 
piano a distinta amadora sr.J 

D. Maria Alice Fre i jo Costa 
Cabral, que excepcionalmente 
colaborou no espectáculo, aten-
dendo ao seu 1 im de benefi-
cencia e altruísmo. 

S. Ejí.a foi extraordinaria-
mente ovacionada pela selecta 
assemble ia que lhe dispensou 
todas as atenções que o seu 
talento de artista impecável, 
merecidamente grangeou. 

Mais uma vez dizemos que 
or, festejos foram de um êxito 
hiecperndo para o que muito 
contribuíram os esforços da 
comissão promotora, á bente 
da qual se encontrava o ilus-
tre governador civil desle de -
trito, major sr. Lobo da Costa. 

O Batalhão de Caça-
dores 10 foi colocado 

o capitão sr. Hernâni Cidade 
e o tenente sr. Sousa Ribeiro. 

Comece hoje mesmo o Álbum "Kodak" 
de vossos filhos; apressai-vos, porque 
amanhã será talvês demasiado tarde. 
Em poucos minutos se aprendea usar um "Kodak" 
Todas as boas casas de artigos fotográficos possuem 
um completo sortido de "Kodaks" desde 110 S oo 

e de '•Hrownics" dtesils 50 $ co. 

NA 2.a Companhia de 
Saúde foi colocado o 

tenente médico miliciano sr. 
Alvaro Marques Machado. + + + 

O TENENTE médico sr. 
dr. Aureliano Viegas 

foi condecorado com a Cruz 
Vermelha de Mérito. 

* + + 

COM a medalha de ouro 
de comportamento 

exemplar foi agraciado o capi-
tão do secretariado militar sr. 
António Pedro Eernandes. 

Kodak Limitei! 
33, Rua Garrett 

Li sova 

"ara nSo perderas interessantes 
fotografias dc vos?os filhos exija 
empre Película "Kodak" - em 
embalagem amarela - a umo» 
eomquepodereis sempre contar. 

/ 

po compres armas de guerra, 
jje quer's suicidar 
*inhas sobre as pedrinhas 

Da- alçadas desta terra / 

Não estejas em alvoroço 
A pensar qual seja o poço 
Em que te has-óe ir afogar / 
Tens processos bem moóernos 
Que não constam òe Cadernos, 
Se le quer's suicidar ! 

Não óes um tiro na tola 
Que cstiliiaças a cachola 
E é já vulgar . . . Não aterra / . . 
Não escortaces as guelas ! 
Despreza tais bagatelas ! 
Não compres armas de guerra ! 

Vou-te ensinar a receita / . . . 
Atenòe, escuta e respeita 
l)a sciencia estas pinguinhas: 
— Surge et ambula ! E a pé, 
Desóe a Alta do Calhabé, 
Caminha sobre as pedrinhas ! 

Certos fluidos gangrenosos, 
Trepanóo aos centros nervosos. 
Qual leão que as garras ferra ! 
Tortura óe Inquisição ! 
E' a horrível malòição 
Das calçadas desta terra 1 . . . 

Cindazundo. 

\ c 

0 " 

€ V 

Professoras provisórias 

A 1 TE' 20 de Julho próxi-
mo acba-se aberto 

concurso para o provimento 
de lugares de prolessoras pro-
visórias deste Liceu. 

ES T Ã O em pagamento 
nesta redacção, as pen-

sões, da benemérita Comissão 
do Porto, ás famílias das víti-
mas do terrível incêndio da 
casa Crespo, referentes ao cor-
rente mês de Junho. 

11— m t • 1 

MERCADOS 
Montemóc-o-Velho 22-6-927 

Medida de U, 1 63. 
Grão de bico 12$00 
Trigo 15$00 
Milho branco 1*$2?> 
Milho amarelo 13$50 
Cevada Ô$50 
Aveia Ô$00 
Favas 10$50 
Feijão mocho 2 t$00 

branco. . . . . . I8$00 
» pateta 16$00 
» mistura 17$00 
- frade 10$00 

Batatas 10$00 
Tremoços (20 litros). . . . 13$00 
Galinhas 12$00 
Frangos 4$00 
Patos 6$00 
Ovos (o cento) 29$00 

Escadas de Quebra 
Costas 

8 ó e s de junho 
AFIRMAM alguns aU-

tores que o nome do 
mês de Junho provem de Ju no. 
funius ú nostro nominc no-
men habet. (E ' do nosso no-
me que Junho toma o seu). 

Outros dizem que vem á 
Junioribus, da mocidade; e ou-
tros ainda de Junio Bruto, des-
de que, expulsando os tarqui-
nios, voltou a dar graças aos 
deuses sobre o Monte Coelio. 

O uso de queiptar fogo 
neste mes a Santo Antonio, 
S. João e S. Pedro, costume 
em voga quase em todos os 
povos do velho continente, são 
vestígios [de antigas crenças, 
originarias nos labulosos fa-
chos acesos por Leres quan-
do ein teira procurava Prosér-
pina roubada por Plutão. 

Congresso de Medicine 
NO congresso de Medi-

cina que se está rea-
lizando no Porto, o sr. Dr. 
Morais Sarmento, distinto pro-
fessor da Faculdade de Medi-
cina de Coimbra, apresentou 
e defendeu uma tese sobre O 
humorismo actual e a evolu-
ção òa crenoterapia. Du-
rante quasi duas horas pren-
deu a atenção da ilustrada 
assembleia. 

Esta tese defende a eficá-
cia das aguas de Vidago na 
dessensibilisação dos indiví-
duos sensibilisados por qual-
quer agente interior ou exte-
rior. 

Assuntocompletamente no-
vo prendeu inteiramente a aten-
ção dn douta assembleia, re-
cebendo o sr. Dr. Morais Sar-
mento as mais vibrantes acla-
mações. 

Sugiatlo Coração do jesus 

EM Santa Clara realiza 
se 110 dia 3 do mês 

de Julho, a festa ao Sagrado 
Coração de Jesus, havendo ás 
9 e meia comunhão solene 
ministrada pelosr. Bispo Con-
de; ás 11 e meia missa solene 
e ás 18 e meia Exposição do 
SS. e sermão. 

No dia 30 do corrente co-
meça o Triòuo em que pre-
gará o distinto orador sagrado 
sr. padre Adelino d;t Costa 

! Ci-iilo. 
Rainlia Santo 

O dia 't de Julho, com 
missa í\-> 8 horas, te- j 

ião começo as festas em hon-
ra da Rainha Santa, seguin-
dc-se ás 18 horas as normas 
até ao dia 12 inclusive. 

No dia 7 será iniciado o 
Triòuo, sendo a Festa solene 
no dia 10. 

O programa destas sole-
nidades será publicado breve-
mente. 

.4 

O maior "stock,, e variedade de máquinas e 
artigos f o t o g r á f i c a s e s t ã o e m expos ição e a 

venda na 

N' 

Incêndio 
NA sexta-feira á 1 hora» 

manifestou-se incên-
dio nas aguas furtadas do 
prédio da rua da Gala habi-
tado por Maria da Conceição 
Sousa, vendedeira ambulante 
e propriedade da sr.a D.Ade-
laide Moura Reis. 

O fogo foi extinto pelos 
bombeiros das duas corpo-
rações. 

Um choque 
ANTE-ONTEM, na rua 

da Figueira da Foz, 
uma motocicleta que era guia-
da pelo sr. Manuel Duarte 
Ferreira, chocou com uma ca-
mionetle, ficando aquele sr. 
ferido numa parna e contu-
sões na face. 

ÀS Escadas Quebra Cos-
tas precisam urgen-

temente de ser picadas para 
evitar as quedas que ali se 
dão, principalmente quando 
chove. 

Os degraus dessa escada-
ria estão lisos e escorregadios 
por tal módo que parece vidro. 

Ha dias vimos ali dar uma 
grande queda a uma pobre 
mulher, que teve a fortuna de 
não partir alguma perna. 

TRIBUNAIS 

i r 

paia a team 
FO M O S procurados por 

um nosso amigo e as-
sinante que nos veio dizer que 
aplaudia inteiramente o nosso 
artigo ácerca do prolonga-
mento da estrada desde o Pa-
ço por Santa Cristina até ao 
Bussaco. 

E' uma obra que ha muito 
devia estar feita. O projecto 
foi executado pelo condutor 
de obras publicas Pedro de 
Carvalho. 

Ha mais de 30 anos havia 
quem cedesse, gratuitamente, 
terrenos para estrada e ainda 
ha quem esteja na disposição 
de fazer essa cedencia. 

Se as estradas voltarem ás 
Juntas Gerais, com estiveram, 
é muito provável que a estra-
da do Paço ao Bussaco seja 
urna realidade. 

| ORE! DOS INSECTICIDA 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S / / 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
| E T 0 D 0 5 O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

i EiBBShãe ie praias e cristais 
Martins Ribeiro, Scrs. 

li. Visconde da Luz, 71-1. 

Maria da Encarnação Al-
| ves de Souza Vieira comunica 

á sua ilustre clientela que vol-
I t.ou á sua posse o antigo HO-
í TEL UNIVERSAL, sito na rua 
| dos Banhos e Miguel Born-
i barda. 
f Este hotel acha-se insta-

lado com todas as comodida-
des. Otimo serviço, bons apo-
sentos para famílias. 

E o mais proximo da praia 
e de todo o movimento bal-
near. Luz electrica em todas as 
dcpendencias. 

Participa tambem que con-
tinua com o HOTEL PENIN-
SULAR sito na rua Bernardo 

w ^un-,. . . Lopes, onde os hospedes en-
vo (ío^Batalhão* de" Caçado- í contrarãjo c o m o , n o U N I V E R " 

- 1 « r ut:„„ j o A L todo o conlorto e como-
didade. 

t f 
Completo sortiòo òe ob-
jectos òe prata ern vá-

rios estilos. 
— 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

" l i í S e P a i s Fidaloo, propri-
etário tio COIMBRA HOTEL, co-
munica aos Ex.mos Amigos e 
Clientes, m tomou a explora-
ção Ho P a i m fíoiei, m Vila 
do Conde, onde se encontrará 
desde o dia 1 de lullio próxi-
mo, ÍÍ sua disposição. 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU a sr.a D. Faus-

tina da Cunha Perei-
ra, esposa do sr. João da Cos-
ta Pardal e cunhada do sub-

( chele da banda de Caçado-
res 10. 

+ + • 

TAMBEM faleceu o te-
nente coronel refor-

mado sr. José Maria Betten-
i court, estremoso pai do sr. 

dr. João Bettencourt, clinico 
i desta cidade e 2 o assistente 

da Faculdade de Medicina. 
A's famílias enlutadas as 

nossas condolências. 

O C o n s e l h o A d t n i n i s l r a t i -

Reunião de curso 
NA quinta-feira esteve 

tambem reunido nesta 
cidade o curso teologico-juri-
dico de 1906-1907 da qual 
fazem parte entre outros, os 
sr.c. dr=. Abranches Ferrão, 
Pinto Coelho, bernando Emí-
dio da Silva, Henrique Mar-
tins de Carvalho. 

res n.o 10 faz publico que nos 
dias 24, 25, 26, 27. 28, 29 e 30 
do corrente por 11 horas, no 
quartel do mesmo batalhão, 
se procederá á venda em lei- j 
Ião de botas usadas deixadas j «j 
pelas praças que nos referi- | ? 

Estes hotéis abrem no dia 
10 de Julho. 

dos dias vão ser licenciadas. 
Quartel em Coimbra, 19 

de Junho de 1927. 
O Secretario, Agostinho 

Domingos, (ten. caç. 10). 2 

Ar l M de dar entrada 
num manicómio. foi 

conduzido para Lisboa o guar-
da n.° 70 da policia de segu-
rança, Raimundo dos Santos, 
<^ue, lia dois anos. matou 
um soldado, numa desordem 
na rua Direita e no qual inter-
veio como agente da autori-
dade. 

O Raimundo não chegou a 
ser" julgado, por ser conside-
rado nm irresponsável. 

Pela pilei 
p ! ELO prazo de 8 dias 

está aberto concurso 
para o provimento de vagas 
de cabo., guardas de Ia e de 
2.a ciasse da policia de segu-
rança de Coimbra. 

Vadiagem 
POR se entregar á va-

diagem toi preso, sen-
do removido para a luloris 
da Infando, António dos San-
tos, de IS anos, de Sernache 
do Bomjardim. 

Vende-se, no Largo Mi 
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
remuneração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o 45-1.1o. X 

I s fiavas, presentes 
futures gerações 
Leiam livros que o Esta-

belecimento Branco vende. 
Àuiji8iitam ÍI vitalidade, 

regeneram e melhoram o u.-
dividuo. 

Livraria, papelaria, artigos 
escolares e outro 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-1 
cova. X ' 

SI 
c o m í i i a lie segures maríti-

mos e Transportes 
Directores em Portugal e 

Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena, 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas minimas sem os 

15 OjO òe encargos 

Solicitarn-se agentes e anga-
riadores. 

10 3—R ua da Sofia ] 0 5 . 

l í n i p a s - M e M o n i l j a s dosme-
tôarss S a U r t e í e s , a eledrici-
dade, petroleo, M i n a e&ieos 
: pesados. Padir o rçamentos : 

mim m ím i liou 
127-R. ferreira Borges-127 

iWl ff 
»» 

ASSINATURAS 
Ano 
Pelo correio . • 
Estiaiij. e Af. Or. 
Africa Ociòental . 

3ò$00 
65$00 
Tt SOO 

ca 
Vende-se com 2 magnifi-
casas de habitação, que se 

Mesinha 
uma gaveta 
ern cristal, 
Coimbra. 

niquelada, com 
e uma prateleira 
vende Barbearia 

1 

entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores de fryto, 
viíjeiras, eU\, ao mais higiéni-
co e lindo local de Santa 
Clara. 

Tra ta : Constantino Duarte 
Lopes. Rocio, Santa Clara.s-X 

Poiares, 21 òe Junho. 
Na manhã do dia 20 do cor 
rente, foram os habitantes de 
ta vila e seus suburbios, sur-
preendidos pela triste noticia 
da morte súbita do prestimoso 
cidadão Alvaro Montenegro 
Ferrão Castel-Branco. 

A surpreza do seu faleci-
mento, impressionou bastante 
as pessoas que dela tiveram 
conhecimento, pois que ainda 
na véspera, se apresentou na 
melhor disposição de saúde. 

Mal diria ele que não ve-
ria a luz do dia seguinte! 

Era um caracter probo e 
honradíssimo; um exemplaris.-
simo chefe de familia; um 
bemfeitor dos pobres, que cho-
ram e lastimam a sua perda. 

Exerceu neste concelho vá-
rios cargos, tais como: verea-
dor da Camara Municipal, 
administrador, presidente da 
comissão executiva, e de juiz 
de paz; e, no desempenho de 
qualquer deles, mostrou sem-
pre a sua bua vontade de 
aceitar, devido á nobreza do 
seu caracter. 

O seu funeral, ontem rea-
lizado, foi bem uma comovida 
manifestação prestada á sua 
memória, pois que o falecido 
— com raras excepções — ti-
nha um amigo ern todos os 
que fosn ele tratavam, quer 
na sua vida particular, quer 
nós suas obrigações oficiais. 

Morreu com (i6 anos de 
idade, nos braços de seu filho 
Alberto, e era casado com a 
sr.a D.Julia de Jesus, deixando 
mais os seguintes filhos, Al-
fredo. D. Esmeraldo, casada 
com Carlos Montegro Ferrão, 
ajudante da repartição do Re-
gtsio Civil; D. Aurora, D. Ma-
ria Amália e D. Maria Jo.£,é. 

A toda a familia enlutada 
apresentamos as nossas sen-
tidas condolências.— C. 

RELACAO 
S e s s ã o de 23-Q-1927 

PASSAGENS 
Trancoso — José Martins Mulher 

e outros, c. Manuel Pires dos San-
tos e outros. —• Passou para o sr. dr. 
T. Sereno. 

Anadia — Maria Rosa, marido e 
outros, c. Joaquim Baptista Soares. 

Para o sr. dr. J. Sereno. 
Condei^a-a-Nova—Artur Fernan-

des Tomaz, c. Maria da Piedade. — 
Para o sr. dr. J. Sereno. 

Anadia — Manuel Alves Ferreira, 
c. Joaquim Maria de Oliveira e ou-
tros. - Para o sr. dr. J. Swreno. 

Fornos de Algodres — José Anto-
nio da Silva e mulher, c. Antonio Go-
mes de Abreu.—Pata o sr. dr. J. Se-
reno. 

Meda — Olimpio Eifel de Andra-
de c outros, c. Manuel de Deus Ra-
mos e outros. — Para o sr. dr. Bote-
lheiro. 

Leiria — Tomazia Maria e outros, 
c. Maria de Jesus e outros. — Para iv 
sr. dr. J. Sereno. 

Santa Comba D3o — Daniel Peraí-
ra de Matos e mulher, c. João Luís.-

Para o sr. dr. Araujo e Gama. 
Aveiro — Etelvina Mafalda Mt í -

relcs e outros, c. José Ferreira de 
Barros e mulher. — Para o sr. dr. J. 
Sereno. 

Certã — Maria do Carmo R'ibeiro 
e filhos, c. Maria Ribeiro, marido e 
outros. — Para o sr. dr. J. Se/.eno. 

Montemór-o-V*dho — Tereza Ro-
que da Costa, c. Joaquim Leal e mu-
lher.—Para o sr. dr. Araujo e Gama. 

Vila Nova de Ourem — Manuel 
Rodrigues da Silva e mulher, c. Joa-
quim Tremoceiro e mulher. — Para o, 
sr. dr. Araujo e Gania. 

Tondela — Cesar Fernandes, mu-
lher e outros, c. Manuel Rodrigues 
mulher. — Para o sr. dr. ' 
Gama 

e 
"irsuja e 

JULGAMENTOS 
Anadia—José Fernandes de Me-

lo, c. Alice Dias dt: Me'io. — Dado 
provimento. 

Albergaria-a-Velíia — José Mar-
ques da Silva e mulber, c. Antonio 
Marques e outros. — Negado provi-
mento. 

Certã — A Fazenda Nacional, c. 
Alberto Luis e mulher. — Revogada a 
sentença. 

Anadia —Victor Pimentel de M«-
tos e esposa, c. Manuel Simoes Cer-
ca, mulher e outros. — Confirmada Í* 
sentença. 

Louzã — Marcelino Carvalho Fon-
seca e mulher, c. José Maria io Ro-
sario Brandão e mulher. — Confirma-
da a sentença. 

iffiTIBACAO CRIMINAL 
Em processo sumario: Maria Fe r -

reira, da Lamarosa, residente r^esta 
cidade, por falta de respeito á lauto-
ridade. condenada na multa de ; \ 0$00 
e em 100$0Q0 de indemnisa ção para 
o Estado. 

- Maria Ferreira, lavadeira, por 
ofensas á moral publica^ conde»ada 
na multa de 110$00. 

— Jofio Victor Angelo, por insul-
tos, absolvido por falta de pr ivas . 

Em processo correcional: José Me-
nino, canastreiro, acusado de furto., 
foi condenado por virtude de sucee-
são de cumes, em 2 meses de pri»5o 
correcional, 10 dias de multa a 5$(Klu 
em 200$00 de indemnisação para o 
Estado, e em 96$00 para a vítima. 

ESPECIAL 
Foram adiados para o dia 93 do-

pio^imo mez de Junho, os julgamen-
tos, poi adulteração de aeneros ali-
munticias, de Carlos de Oliveira GA-
ma, da Povoa da Mealhada; Adelino 
Correia Videira, de Cacilhas da Lou-
já, e Daniel Lopes de Almeida, da 
Pampilhosa do Botão. 

i L f i r f O l B E l l 
ADVOGADO 

H Visconde da luz, 8 -v-co imífs 



G A Z E T A DE OOIMBRA, de 25 de Junho de 1927 

para estudo. Aluga- j s.-. l l / / ' ' 
se ou vende-se, r u a j — j J ^ ^ g y - l " / t 

dos Militares n.o 11. 1 fcr-i,' ' 
O p . í i y f í i Aluga-se na rua da; 
HiSllS IJ Louça, n.o 27, 

E' amplo, com uma grande1!' 
varanda e bem arejado. Tem| 

i luz electrica. 

rio da casa ue penhores, ua j w.nde-se na rua An-
rua dos Anjos, n.o 32, avisa \ MM fero Quental, 27. 10 

Recebem-se propostas, na 

porque com 
bebida gozosa tís sabor agradavei 

porque é o profiláctico rr.ais eíscaz 
contra as enfermidades infecciosas 

porque 3 Urotropir.a é 
opinião de' 

' ? jífi&éí 

os senhores mutuários que no 
dia 25 de Julho proximo. vai 
vai fazer leilão dc todos os 
penhores, para completa li-
quidação da casa,, podendo 
os mesmos levantar os seus 
penhores até ao dia do leilão. 

Coimbra, 17 de lunho de 
1927. 1-s 

* — > 

rua f e r r e i r a jiorges, 127, Coim-
b-o e na Cosa Leão, Covilhã. 

aluga-se com 4 divi-
sões, na rua dos An-

jo.;, 6. Tra ta-se nas Escadas 
de S. Tiago, com Sergio Pe 

I rez. ' 

! 

:.ndam-' 
es tudantes , í ! UNHA A FAMÍLIA 

Joaquim Costa. 
, E-^CJSa alugam-se dois anda-

_ I b i m . res, com 10 divisões, 
p urn bom quarto ! na rua dos Militares, 41. perto 
s com luz electri- \ da Universidade. 1UZ KICTLLL-I UM»!. ' — XT 

de Lisboa, I Trata-se na Avenida Na-
varro, 

ci«ç um 2.o andar, | f«g»<tf< snP r~ „ , i a.fs. SJií na Couraçt 

76-A. X 

Vendem-se 
de terra com oiival, 28 agui-
lhadas de pinhal e bom mato 
e uma terça par te de urna pe-
quena quinta, com um predio 
de casas . 

Recebem-se propostas e 
também se permuta por casa 
na baijca de Coimbra. 

Carta a Manuel Mendes 
A g r a , Granja do Ulmeiro, Al-
iaremos. 4 

i w s c m O u v r a g ê 
Afilha <!>- chefiar o l.o n.o de 15 a 

lltNEtíO c 1 de JULHO 

O proprietário* «lesta acre-
ditada barbearia, p i r t ic ipa aos 
seus amigos e fregi rezes, que 
muda para a mesma i*ua n.o 5, 
o mesmo ramo, onde espera 
continuar a recebe-los d , i mes-
ma forma agradecendo a* sua 
presença. 

Encarrega-se de corte de? 
cabelo em senhora, poderadc 
se r chamado ao domicilio. 

Trata de lavagens ao ca-
belo, e aceita f regueses men-
sa i s ao preço de 6$00, fazen-
da b a r b i duas vezes per se-

a renda-se o primeiro 
v>uuiciyu ( - v . a n d a r tia casa n.° 60-

Lisboa, 6, com 6 divisões ! -A, da Avenida Navarro, ao 
e sotão com l indas vistas para ' centro do Parque, com 11 di-
o rio e parque. " visões, casa de banho, mais 

1 ratar com o proprietário i dependencias e terraços. 
do mesmo sr. José Dias Mar- f Informa o sr. Manue l Julio 

' X 

da Universidade. 
Informa Domingos B e l o , | | 

terreiro da Pela, 7. X j g 
ARRENDA-SE uma! (i 3 . . - jj grande quinta perto,. • " 

de Coimbra. Na mesma se i . , 
venae uma grande quantida- j 
de de eucaliptos, carvalhos e I DgpíJSllO 8ÍII C G i í t o , Md 
pinheiros e entre estes alguns [ FfifrOÍra B0rK8S, 80. 

um primeiro 

Gonçalves, na mesma. 
« ar renda-se uma casa 1 

ít uo andar , com 7 J independente com 5 
divisões, agua, luz electrica e { divisões, quintal, tanques, agua 
quintal, no Bairro de San ta < « hiz electrica, em Montes 
Justa, ri.° 5, junto á igreja. 1 j Claros. 

Outra no mesmo local, com 
andar e aguas íurtadas. 

de Riga e de Flandres. 
Informa M. B. Ferreira, 

Terreiro da Erva, 44-2.°. 1 
^ f m comensais 

IJSÍJ na r u a do 
Poço n.o 3, com vinho 250300, 
sem vinho 240$00. 

Bom tratamento. 6 

12 

Eu abaixo ass inado Matil-
de da Silva, casada com Ar-
mando Moreira, sapateiro, re-
sidentes e moradores actual- ' IS 
mente em Lor vão, freguesia tio ( _ 
mesmo nome, concelho de 1 e - . que tem 

i umacsisacom s 
7 d i v i s õ e s , ; ~Y7"J- • ~~ T 

agua e instalação electrica, j i e m 11 d.v.isocs, agua e tan 

na Vila Santos, á G i s a do Sal. I cIueff. Tratar com josé dos S a n - 1 l r a t a - sc com Pedro Gar-
tos, Casa do Sa i . 1 t c i a e m Montes Claros M. L. 

_ _ _ _ _ } P f i t i P i f f i c ' u e trabalhe, casa-
9 < «íliSísSaii* do e com pouca 
— ' familia. Contracto por 1 ano. 

oferece-se ha- i Trata-se n a Quinta de D.João, 
bili Lano, ainda ! c o m 0 proprietário foão Ma-

colocado e até ao fim do mês. i r i a Alves de Campos. X 
i recebenr-se em 

precisa-se que dispo-
nha de 30 coutos para 

desenvolvimento de negócio 
já montado e de lucros garan-
tidos. 

Trata-se com a maior se-
riedade. 

Para informações a Taba-
caria Patria, rua da Sofia. 

f l ! M I t ria. Coimbra. 

Nesta redacção se diz. : | i T a f M P Q S i i V 
. m piano para estudo, ven- f ^ c a s a ptr t içu -
1 ê m i l dc-se. Calhabé, na casa j . l a r . p r e fe rem-se empregado 

taboleta Modista.<c • rio comércio, rua da 
1 13. 

Ale. ria, 
n.o 

gj baratos para pe-
quenas constru- . 

ções, vendem-se na Conchada | 
I 

i l I I .CO b o a s P r °P r i e " 
liíi Ul» dades rústi-

cas e urbanas, bem si tuadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de San to Antonio dos 
Oliv.iis. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Mar ia 
Maia, no terminus da linha do 
electrico do Calhabé. X-a 

duas mobílias 
sondo uma de 

casa de jantar, em castanho 
com espelhos em cristal, para 
12 pessoas e outra de sala 
de visitas, estofada cora 12 pe-
ças. 

Para tratar, Rua João Ca-
breira, 34 e 38. X 

dão-.se a piros 
e nos Olivais. ] AU ííUSSIMU» em conta sobre 

Para tratar, com Antonio j l.a hipoteca de predio nesta 
Maia Olivais. X \ cidade. Carta a esta redacção 

C. P. X no Calha- ; a 

| f bé a nif.r- í Qf 
cearia Pires, ou admite-seum ; 
sócio. 

juros eni boas. 
condições,. 

X | emprestam-çe por hipoteco, a 

.TUS,—-
t M precisam - , e s t a ç ã o para qualquer ; 
3 p s - i t p í i p r s < 1 • 

D. Olinda Godinho de 
huquerque Reis, sua filha 

nacova. que me uso >espon-! : , .]. ' i j• • j i í lm-ap quartos con» ou sem 
sabiliso por quaiquer divid i ! . , , • t ' i mSvEIU moodia ou oar e de. ««»««-!•«. contraída ou que venha a , . , . . . i s fíQNáíf s , » » « « -. • , A ' c a s a comp e lamente mobila- :• e-.SSií j ! í | K?181A n (V , ,-,ir1ier% s » contrair o mesmo sen.ior Ar- i , , ' „ ,, •. mi «a»? no» i / ic / i t tc . •, í da, aluga-se. Calhabé, na : S i n l n s Ci ni?.- T d* , , , A r r o h a m o de negocio limpo. mondo, ao comercio em «era ' , , , . , » o a n t o s I/IUS, I..CI<I, ao ÍVICO . I. v • . , j casa que tem a taho e a Mo- Almedina n o "S X! Nesta redacçao se diz. X, 
ou outras dividas particular- ,. , 1 cie / i imeainn, n.« o. s 

, j uisla. i - —-—~—— — meiue. ^ — -— ; l ^ f ^ S Í p a r a pens io ou 
Lorvão, o r ) rifc I executam - se í tíMltCí hotel, para serviço 

, , . ! Procuradoria Conimbricense.. 
«estabeleci- i — l ' .-1 mento ao j 8 

Maria de Lourdes participam 
a todas as pessoas das s u a s j 
rela ções e amizade, o faleci- ' ' )- 3 C U 

1927. 
20 dc Junho de ! I l i i r i l H l l i l ^ 

ii I tóaiailaBilSM 

Matilde òa Silva. 

com a majn- j de iora. 
ma perfeição toda a especie? Dá informações. Rua te-
cle bordados, enjeovais, t raba-} p.ente Valadim. 
lhos de pintura e a r te aplica- j = i f f t n a á 

das Es tem nhãs, 10, | mento no dia 19 p. P-. do 
f i lho e i r m ã o A n t o n i o u o d i -
nho de Albuquerque Reis e 

Í
que os se— , 

ram transpor tados para o r e - | , , mitévio de Cem botdoo, lo t 

e u < restos mortais lo-

mana . 
Vende tarnben 

dor para electricidade, e 
bacia de louça. -
fiorreia. 

a m a mar. 

AV 
31 Julho Até ao dia 

próximo recebei, a-se na Secre-
taria deste Liceu das 10 ás 16 
horas os requer intentos das 
a lunas que preted a i n matricu-
lar-se nas difere, ' tes c lasses 
do ru rso dos liceu. 

Os requerimento (a t*®0 

rígidos á Ejc.ma Reii:o„ a e 
vem indicar : nome, ÍKÍ ' 

MISSA 
Igualmente participam ás 

mesmas pessoas que mandam 
rezar a missa do sétimo dia j 
no proximo domingo 26. pelas ! 
11 horas, na igreja do Semi- ' 
nurio. | 

Agradecem d í s d e já a to-
das as pessoas que honrarem 

FJ j 

P b p p H i i . u« 
tí&liliuawll.o ( junto 

i Bastos), 
de Jesus Abreu j v 

é n o ! f m i 
i dia 25 do proximo mez de • 
i julho. 
! Coimbra, 17 cie junho ae 
I 1927. l -o 

Manuel óc _ Icsu.- Abreu 

uo Tea t ro Sousa j 
X ! 

Compra-se de 3 a 
4 torwdadas. Diri-
a esta redaccão a 

X 

com a sua presença este 
ÍO acto 

a de, 
turalidade, filiação, m orada e 
habilitações da rcq i ierentc: 
nome profissão e r.s.Qi ada do 

ido da 
èm\ qi-e pre-

Na 
Rua Joaquim Antonio 

no proximo do-

W rj ii ? g 3 9 * i 

ã illMUil 
Com cordas crusadas , ar-

mados em ferro, da reputada 
marca íilerr.ã ( RIESE ) aca-" 

os últimos mo-
preços sem qualquer 

competencia. Não comprem 
pianos sem ver estes que lhe 
cor.veem cm aspecto, qualida-
de e preço. 

Pedidos r.o representante 

ffllll! 
qir ofertas 
D. S. 

P a s a c o m . 7 a 
SíKBík precisa-se. 

Informações, para a ^ 
zeta óe Coimbxa a A. 

da 

divisões, 

Ga-

nova Jugo-se a 

• m m m I bam d e chegar o s mKÊm delos a preços s 

t / í l f i i l rua das Flores, 18. i e m 
16 divisões, lojão e pátio. 

Trata-se na mesma rua, 
n.o 20. X 

que coniieca 
bem a praça, 

com apresentação e conheci-
mentos comerciais, casado, 
que dê garant ias e fiador. 
Prefere-se quem já t rabaíhe á 
comissão ou tenha a lgumas 
representações, e seúba tra-
balhar com seguros de fogo. 
Deposito de carvão, rua da 
Nogueira. X 

Prec i sa - se 
íUU «landailu desta im-

i portancia sobre primeira hi po-
X • teca, prédios de rendimento 

j nesta cidade. 
pnr mo- i Carta a e^ta redacção ao 

tivo de i numero 1351. X 
retirada, urn estabelucimento • 
de mercearia e vinhos, poden- j 
do servir para azmazem. In-
forma esta leda :çao. 

Cu!1i umestabe 
I 5 lecimento 
para qual píer ramo de rtego-

H i p o t ô c a s 

Iara quai-juc. • J- NEVES, encarregrrS« 
cio na rua Eduardo Coelho, ] da colocação de capitais. p o r 
antiga rua dos Sapateiros. In- j todo o norte do Paiz, Alern-
forma Alberto Rodrigues, Pro- ! tejo, Lisboa, etc., a bo rn juro 
ça 8 de Maio, 43. X : e com a mác\irna garan t ia , 

Séde em Lisboa i Rua dos 

dro, em bom 

ie 
pre.se n-

i-O lar e do ' 

de Aguiar, • ^ c o r r f t n t e m e Z f 
rr;ingo d,n u ^ 1 ) S a . 3 e u m 

p e l a s 1.5 h o r a s , r e . U i J a . , 
riotivo^ oa I 

i i 
Hl p'. 

respectivo e a c n r - ^ i 
educação : cias 
tenda matricular-se 

E' obrigatoria 
tação do caderno e <n, «... , , . ;ii„. 
BILHETE DE IDF ^ I N I D A D E L E D T U T E I ; 
. . « . , • v de sr.ovti» uc » 

da requerenle, es te env virtu- i , . 
de do art. 40 do , Der. 4 '3254. j t , e i ! ' 1 ' 
de 9 ' d e Março < je 1927. ' 

Domingos Barreiro, 123, Rua com O divisões, perto 
do A l m a d a - P O R T O . 

mono 
9» rilin-

estado, modelo 
recente, vende-se. Trata-se na 
garage Abilio Bastos. 4 

com 2 anelares, a r r en - ! . r Celas , na rua i ' a n l a r ' ^ n c e z a , em casta 
M1IÍ, r. j uma cama D. João V. uma 

cama D. Maria, um armário 
XVII. urn coire eia mn-

embutidos. 
'ara informação 

| ti de Maio, 43. 

v e n d e m - s e , uma 
â mobília casa de 

r — , i - a d t n n h o , 
iãmí da-se em \ 

da Barbeira. 6, i « r t o do quar 
tc-1 da G. N. R. : arrenda-se 
junto ou separac!.o._ ^ 
Ít«j0»'í aluga-se um andar na j íogao.' 
I sÉuU rua do Guedes, n.o 19, 

sec. 
í deira com 

9PMIP-sp cm 2a nrã?'tnas • 
IÍ&IIISÍ> i»lt em períeito es 
iado novo: 1 mobilia de cosa 
de mesa, completa, em carva-
lho do norte; 1 mobilia de 
quarto completa, em nogueira 
americana, com interiores de 
castanho e bons espelhos bi-
sautés -, 1 mobilia de sala de 
visitas, em nogueira america-
na, entalhada, estofada e co-
berta a veludo grenat, mais 
miudezas. Informa José Ton-
dela, rua da Moeda, 85 

1 3 5 i Fanqueiros, 62-1 o — Teleíone 
" - ' C - 1 1 9 5 . t-s 7 

um 
'raça 

X 

Aceitam.-se propostas para: 
a compra em globo da fábrica 
de Cancela, S .João das Areias , 
ou simplesmente para a com-
pra de todos os seus maqui-
nismos, modernos e do melhor 

I fabrica. Dirigir corresponde*)-' 
VT * »' v v n v j | i o n U t J I K 

macho, carroça eia para Nápoles, Ferrerva $ 
e arreios. Infor- C.a, Ld.«, rua Dr. Pedco Ró>«a. _ i * r» . -j ^ 

da Uni 

n » 

. versidad 
Trata-se na Aveni 

| varro, 76-A 

e a r r c i o s ] n f o r i í C.a, Ld.a, rua Dr. Pedro Ró»<a. 
ma esta redacção. 5 J 1. — Coimbra» t-g J 

arrenda- p sra i M 
e j f n l o r a ç ã o ™ | | ' Í f j { 

i 
ft 

^ 1 

daria Abreu, c. 
de utemãlio. de Padaria 

íe.va e ma-

Antonio José óe Abreu. 

•A: 3 ÍH í •* hi 

Perdeu-se. uma de praia ao 

, , i rua da Maternaiic-, 44 
I f t f i o aluga-se urn andar com | 

b divisões, na rua dos ! f b ^ C S . f Q UU1 A ; i o 

j perto da Uni-! ri iiíksiíN ã^s s.-pntetro, <••<>• 
' i . .t . . i.. .. . ~ .i 3. 

dom ti o. 
Dão «e alviçaras arquem a 

entregar ne redacção. 

I Anjos, 13 e 15, p...... , 
versidade. j nheceaur d.-i ar e i ; « a a at-

Trata-se na Avenida Na-} deia, freguí::iia de Mogolores. 
varro 76-A ^ Nesta f e d a r ç í o se diz. I 

na Vila de Es-
pinhal uma casa ( __ 

, _ , com quintal, servindo para j Vende-se um vagon de B 
l ra ta r com João DO:, K..I>, | . ) a áar ia , tendo bons armazéns ; toneladas, em estado de r,o>e, 

n — 1 liem como um camion U. S' . i t . i , 
sitio para 

as isas com d 
para ieniin. Bom 
construções de cas 
frentes, num, cios melhores si-
tios da Vila. Tratar na mesma 
com o dono Diniz da Cunha 
Rocha. t-s 1 

A., de 5 toneladas, em bom 
estado. Dirigir cor respondên-
cia pata Nápoles, Ferreira 
C.a, Ld.a, n i a Dr. Pedro Rój<a,. 
n.° 1» —- Coimbra. t-s 2.' 
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a r a d o o g o s t o í E m i o d a s a s c í 

S J 

1 
s ra» ... 

ÍP i 
te i i ® I3 

%3> 

' a r a t o d o o o reco 
HM§y 

S E M P R E M A I S B A R A T O . 

Largo Sas Ameias, 9 e 10. - C3IM8XÀ - Telefone 1 7 0 

Isentes, sefe u a i i r a i iporlancio de compra! 

àfpmmíé^mB 
i A i % i l l i 

Dslegacãs l a S o i s » * 

s / y S ^ i ^ à f 
" I f t f i M » 

1 m tò eanipials de mapas to 
„ e macessórios. 
n s ® » ® * COMPRA, v m S 1 

Bisíios. correias, óleo, \\m, seass 
Í3£3ifr33, 2P00B P3f0 BordSf, 8!C. 

Senhora ho bilHaòa 
para" ensino óc boróaóos 

Oílrfe m í w r i & i k sapas k cosltira i oraíiiofonss 
CONSERTOS GA R ANTI D OS 

A t e n ç ã o 
São íifísriçaiíss iodas as mã-

mrn mMfà nests tm. 

Fa/.-se publico que, por ordem superior, será po;.<a ern 
hasta publica, na séde desta Delegação (Edificio das Obras 
Publicas) no dia 27 do corrente, pelas 13 horas, toda a fa-
rinha sem marca, contida em 45 sacos, apreendi via r. Prma 
Secos iy Companhia, Limitada, sita na rua da Sota, r.o )'• 
e bem assim toda a cabecinha cor,tida em 22 sacas, , p cc.u-

i didas á firma Barbosa íy Sobrinhos, Limitada, sita na iua 
j Simão de Evo- a. 
| Nos locais indicados podem os produtos cifa<h>s si r 

l iexaminados, achando-se desde já patentes nesta Dt!< 
~ ' as condições da arrematação. 

Coimbra, 18 de Junho de 1927. 
O Engenheiro Agronomo Cheie da Delegação, João 

Vasco óe C •alho. 

Descsni» ) f n 

A' venda nas melhores oBrlvessrias e refêíeariss de MmM 
f: t'.i 

m §68 étfâêS®^ MH 

á f f g f í J Ê 

táSíik^ 
^ . / 

' jRa». 

ÍŜ bj a s a ; 
eos revenoe-

Íh t i l O v 

E M A R M A Z É M 

Oesfreiier rapliie c enérgice És percevejos 
VENBE-EH M TOSAS AS BPjAPJAS E E E - — 

F a r m s e i s M a r c | y e s , 
r u a d a . S o f i a . 

u m a l o i a c o m d u a s p o r t a s n a 

r u a d a S o f i a . T r a t a - s e e m 

^ o i m b r a c o m o 

PciíipOfiil 
S o c i e d a d e A n ó n i m a — E s t a t u í a s 

,ic 30 de N o v e m b r o da 189% 

Sir. Geral-^fiastedffiefl tos 

« iij 

COMPANHIA DE SEGUROS 
\ CiiupEÉis dei Caiios le ferro I [ewtia M Carafnbu do ftn 

Mm® 
S o c i e d a d e A n ó n i m a — Es ta tu tos 

de 30 dc N o v e m b r o de 1894 

AVISO AO PUBLICO 
. T e n d o a C o m p a n h i a d o s Cami -

n h o s d e F e r r o P o r t u g u e s e s t omado 
o eiv a r ã o da exp lo ração d a s t i nhas | ,, . , , , . 1 !4 i * r • l - - * -• - • • ! "-•--«- -»- «t t correspondentes em Cambra 

L O M I A L , , 

Mia É i l i e s qsinhsiiios ®il e s c u t e i 
S e g u r o s marit imos, terres t res , tumultos, greves, cris-

tais, agr ícolas , roubos e automoveis 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Mm ae p i l i c o 
( 5 . o A d i t a m e n t o u j A v i s o a o Publ ico 

A . n.o 82 ) 

MULTIPLICADORES 
D e t e r m i n a n d o o Dec re to n.o 

12.748 de 26 N o v e m b r o de T92G q u a 
o s t r a n s p o r t e s d " c a r v õ e s m i n e r a i s 
nac iona i s e b r i q u e t e s de c a r v õ e s mi-
ne ra i s nac i ona i s d e v e r ã o se r acom-
p a n h a d o s de guia d s t ransi to , e s t a 
Compannia ias puMico que sómenie 
sevá ap l i cado o ;r,i'!rip]ic;ador (j e s t a -
belec ido pa ra e s t a s m s r e a d o r i e s , 
qiiarido ns r e m e s s a s s e j a m a c o m p a -
n h a d a s da r e spec t iva gu ia de t rans i to 
a s s i n a d a pelo p ropr i e t á r io da mina e 
com a pos ição do selo em branco da 
respec t iva c i rcunsc r ição mine i ra . 

1». B. — Em c o n f o r m i d a d e com o 
d i spos to no Decre to n.o i 3 .636 de 17 
de M aio des t e a n o s e r ã o c o n s i d e r a - . 
d a s b r ique t e s nacion. i s as q n e conte-
n h a m até 30 0 |0 de ca rvão estrui t í je i-
r o. 

E s t a s d i spos i ções s ã o ap l i enve i s 
em toda a r e d e e x p l o r a d a por w s u 
C o n p r n h i a . 

Lisboa, 16 dc J u n h o de 192?'. 
O Directo, Gera ! dn C o m p a n h i a , 

Ferreira óe Mesquita. 

S Í E Í T E Í S S I Í W O 
Poítuoogzgs 

S o c i e d a d e A n ó n i m a . Es ta tu tos d e 
30 de N o v e m b r o de 189't. 

• do M i n h o e Douro e do S u l Sues !? , 

A ego s t o F e r r n a c 
?i PP niP iPi!Ti!M< 

, c o n t o r m c cont ra to ce l eb rado com o j 6 IstSiSU 15y • {iUiiC-3 iUUi l t l l l i i lU 
1 * 0 Gove rno e m ! 1 d e M a r ç o d e 1927, I 

1 ev ine - s e o publico de q u e toda a j í . s t a C o m p a n h i a recebe 
/v «m ; cu r r e sp imuenc i a s o h r e a s s u n t o s re- ' tus a t é as 12 hoiv.s do dia j OIM 

•>OS-

p a n í u a d e 

b o a c o m J 

r a ê? C . a , 

r i a , 8 

2 . a P R A Ç A 

hiiíÉá ^ c i í i n a l iv 49 Se V ciasse [r;Ríi^a Esfraíia Oistrllal 
si.̂  1 0 2 1 m i n m í i á í ó i e í r í i s 18,050 a 10,204, E 8 r i 0 

í ; 18,921), 19,995 8 i i m e 17,028 f! 10,380 

iililiUlbâ 
Pbi lPHiS 

srs. AscifiDistas 

t€.à.i & 

A V I S O 
A partir de 1 de Julho pro-

ximo caducam íodss as actuais 
concessões de passes e bilhe-
tes de identidade que tinham 
sido feitos pelos Cominhos de 

í f e s a B a s s e a ) S 
; c o r r e s p o n d ê n c i a 
| ferant . is a exp lo ração d a s l inhas dc- ; m ê s de J u n h o do c o r r e n t e ' a n c , para 

C* . T • J verá se r d i r ig ida á s é d e da Di recção í a v e n d a ce iodo o pape l inuti l izado 

^ e r v e i a , e e m . L l S - ! à , a C o m p a n h i a , e m t - s l o a , e s t a ç ã o | produr.ido d u r a n t e u m ano . 
^ ' } de S a n i a Apo lon ia , ao s eu Direc tor j As p ropos t a s , em .-a»la f echada 

|-< , Gera l . | c l a c r ada , d e v e r ã o s«;r di i i j ida ao 
1 . KZa 1 C l " N a c i t a ç ã o d e S . Bento , n o Porto, j S e c r e t a r i o d a Di recção G e r a l — P R O -

tem a Di recção da C o n p a n h i a um I P O S T A P A R A A C O M P R A DE 
ecçao 

seu d e l e g a d o e r e p r e s e n t a n t e a q u e m j P A P E L I N U T I L 1 S A D O . 
i o públ ico pode di r i j i r -se sobre os « As p r o p o s t a s s e r ã o a b e r t a s na S e -

s | a s s u n t o s r e i a r e n l e s ás l i n h a s do Mi- I c re l a r i a da Di recção Gera l em Lis-
n a o e Douro. , boa, S a n t a Apolon ia , pe ran t e os con-

Lisboa 15 de M a i o de 1927. , c o r r e n t e s q u e q u i s e r e m assist ir . 
O Director Gera l da C o m p a n h i a P a r a ns p ropos t a s s e r e m ace i t e s 

Ferreira óe Mesquita. j é i n d i s p e n s á v e l q a e o concor ren te 
; taça r.o cofre da C o m p a n h i a ( es tação 
1 Ceni ra l de Lisbca-Rocio ) o deposi to 
• de i : 0 0 0 $ 0 0 q u e s e r á res t i td ido oo 
| a d j u d i c a t a r i o no prazo do contrato 

, _ í sc l iver cumpr ido com iodas as con-
S o c i e d a d c A n ó n i m a . E s t a t u t o s J . j i ç 5 e s e s t ipu lada : , no p resen te , e 

a e J ) d e N o v e m b r o d e 1694 j a o s o u l r o s conco r r en t e s den t ro d o 

kmz&m esral Orioaria áos I pr3Zr.Íe3!eSS'io deve aer(eno «té 
ás 12 h o r a s p r e c i s a s do dia 25 de 
j u n h o de 1927 s e r v i n d o de regulador 

N o s t e rmos d o s a r t igos 31 o e 39.o \ o re logio e s t e r n o da e s t a ç ã o do Rc-
dos Es ta tu tos des ta C o m p a n h i a , ap ro - j cio. 
vridos por A lva rá de 30 de N o v e m - j O prazo d u r a n t e o qual cs con- I 
b io de 189'i, é convocada a A s s e m - c o r r e n t e s con t r aem obr igação para j 
blci.i Gera l dos s r s . acc ionis tas , ]>os- com a C o m p a n h i a pelo s i m p l e s facto > 
s u i d o r e s de 100 ou m a i s acções , se - j da a p r e s e n t a ç ã o d a s p ropos tas , só-
g u n J o os p rece i tos do a r t igo 28.o dos m e n t e t e rmina rá ' t r inta d i a s depois 
m e s m o s Esta tu tos , pa ra se reuni r em ; do acto do concurso , con t inuando 
Lisboa, na s e d e social , no dia 23 ce , e s s a ob r igação a subs i s t i r para o ad-
jur . t io prcj . imo futuro, pe l a s lô h o r a s j j ud ica tano , se o houver . 

n a n i - U n n 111» 0 t > a ? e l s e i á e n t r e g u e sobre va-
O k D L M U O DIA | f l 3 o „ a e s t a ç r i 0 J e L i sboa-San ta Apo-

i.o — C o n h e c i m e n t o d;.s con tas . lonia á med ida q u e o comprador iôr 
r e spec t ivas ao Ejtcrcicio de 1926, do ; av i sado , m a s nunca em q u a n t i d a d e 
Rela tór io do C o n s e l h o de Aílmini.-;- j infer ior a 1.000 qurlos . 

Fa-/-se publico que no dia 18 de l u l h o de 1927, pelas I e d o Pmeccr do C o n s e l h o Fis- j A s p ropos t a s . levem indicar o 
13 horas, n.i Administração do Concelho de Cantanhede, j 
perante a comissão nomeaua para esse lim nos termos p r o p i o s t a s dos s r s . acc ionis tas , a p i a -

m s m fte t-> w ty « ís> p sf í»1 i.8 f® j 
1 ssi áiA --Q H: j . 1," 5-V v/ j ; ^ V 

t a » w yti M fc' ® i-\ a %$mMMi 

tituidas por outras concedidas 
em novos modelos. 

O Presidente do Conselho 
de Administração, Puy Ennes 
Ulrich. 

\ 7 , mâe-se o prédio situado 
á Cruz de Celas, onde se acha 

n, r f" 1 
O i ' vl a e 

T a ta se 11.0 Caleg 
l ê s , P r a ç a e p u b l i c a , 3 1 . 

W H Ifidiísírisí 0ÊC0í3ti¥a fio [oiieBra, Ui 
^ è lírica mais iRjpaMs 8 acreHii2Sa cia UMm 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

: et 
Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar 

u h-.^S . " e Es t ran je i ro 

O pagamento é feito quando o 
, , , — - ,•• • comprador fôr avisado e pela quan-

tias leis e regulamentos em vigor sc procederá ao concurso ' sentadas segundo a parte timil do í tidade de qui los que llie forem entre-
publico para a arrematação dos trabalhos abaixo indicados: ' arliS<* 4?s Es.tatutos; í gando. 

I 3.0 Eleição d e dois vogais d o ] A:, ^ ^ ^ ^ 
Conse lho dc Admin i s t r ação , nos t e r - . ' p o r conta do comprador , 
mos do a r t igo 13.0 d o s m e s m o Es ta- i ' Os n a n . u n í n l i K íl«\ Sssi&ía&fl, ilolarcsa 2 Sílusção 

úm trc&sl&os f m íle licifâ^a 

Pep» ração do pavimento, regulai isa-
çõo dc b t r ' i u ; s e valetas 55:841 $'10 

AOS m. VH1EBLT3IES rccoisesãaiBes s mm® ̂  METÂ-
F6SFÂTSNA L a m o t h e & , A f e â e t 

j na ocasião da vindima, para obierem bons vinhos, de cons-
i \ s d e s p e s a s de d e s c a r g a s e r ã o 1 tituiç^o perfeita, absolutamente límpidos e sàos, dispensando 
unta do comprador . j tratamentos u l t e r i o r e s . Os resultados até agora obtidos com 
Os pagamentos deverão ter lo-j o emprrgo da METAFOSFATONA são os mais brilhantes. 

los, p o d e n d o have r ree le ição , s e - ; ( i a r na Cí,;;<a da C o m p p a n h i a em | 
Lisboa ( e s t a ç ã o do R o c i o } logo q u e , gêg|S|Sia.S8 M f o }í] S E l O I O M S S . 13 líjflOS U IllfOrffilâ' çsur.do o m e s m o ar t igo ; 

4.o — Eleição de dois voga 
C o n s e l h o Fiscal , n o s t e rmos do 

; íí ~ 
i artl 

ais do o c o m p r a d o r s e j a av i sado p a r a os 
i e fec tuar . 

o 24.0 dos uitus Es ta tu tos ; podendo | r\ C o m p a n h i a e n t r e g a a s u c a t a • 
a ver ree le ição, s e g u n d o o re fe r ido f J a p a p c | logo q u e lhe s e j a a p r e s e n 

' lado o ó o c u m c n i o que m o s t r e ier o 
a ra os s r s . a cc ion i s t a s pode rem : co inpraucr sa i i s í e i lo a sua impor tan-

tornar par le ne s t a A s s e m b l e i a , d e v e m J r ; n Para ser admitido oo concur.-o, é necessário apresen- a s A c 5 e s Nomina t iva s ter s ido a v e . - ; 

| ções w sniECS L^yosiíerios 

I . T . P i l e f&SC8ICBlOS* L i s . 
Praça Dssse 3a Terceira, M. L1SSI0A 

, . .. i i i - - , r r i i - — - i O papel deve rá ser r e í i r a d o no 
t a r d o c u m e n t o s c o m p r o v a t i v o s u e t e r l e i t o n a C a r a c t e r a i d e . b a d a s a t é a o dio 2 3 d e M a i e cor ren te . ! p m z o d e t - e s d i a s depo is d * e fec tua- | E l S I X O f r e C S S . m © l h O r 

'o r tador ; J 0 0 s e „ p S g a m e n t o . í — — - — — — — • —.— 
eio e i a • 

Deposites cu iuas Delegações o deposito provisorio de inclusive, e as Acções ao Pos 
1.396S03. mediante f lu ía passada na Divisão de Estradas % . l d o 4 c A ® '!le. 
do Distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 11 ás 11 
horas, até á vespera do concurso 

d o dia 1 3 d o m e z d e J u n h o p . o . i n t o J V C J 1 ° ° | & U l f a t Ç > ^ f ó C O ^ r e ^ t r â S t a S 
!ilturo ; 

EM L I S B O A — Na s é d e da Com- r e t r a t o 
A l e m do p reço o fe rec ido p o r , x. _ •• 

, , , qui lo o c o m p r a d o r terá q u e p a g a r j » » . a 
O deposito deiinitivo será de 5 « / a do preço ua adju- panh .a : no B a n c o d-, Por tuga l ; no ; ! r i ais 2,5 o 'o p a r a d e i c e s a s ge ra i s . ! "ZZ _ ' ' . 

d í caça O í Banco Comerc ia l d e Lisdioa ; no Ban- | S e r á ' d e c a r g o do ad jud i ca t a r io i F® O 1 V<3> 8" il £ * 3 d C 3 f © S C s O O b t " "ó programa do concurso, caderno dc encargos, m e d i - j no M c - í o ' : ««los pa ra l e g . l i - j — — 
çCes e orçamentos, estão patentes todos os dias úteis das ! G e r a ! Crédi t F r a n c o P o , l u g n ; , : j Z i i I b ^ J u n h o de 1027. ! A Slti§H^U0S VrfjQ FíailClSCS VMMVà F8ír8!?â 
11 ás l r horas, na Secretaria da Divisão de Estradas do j e n i C o s a B a n c a r i a F o n s e c a s , 3 - » . j O Director £gr&{ <i3 C o m p a n h i a ! j t * , * " r \ j T ^ r v ^ ' ^ ' " 
Distrito de Coimbra e na Administração do Concelho de , o s £ n

v ' & m _ í f â r r ( : i r a <Ve Vès^iia. " | A í 0 O l i a r i a \ } Li V ** « L ' ' ' 
C a n t a n h e d e . 

Coimbra, lõ de Junho de 1927. 

Pelo engeniteiro Director das Estradas do Cen-
tro, jodo Rangel òe Lima. 

i fjí Camisiios is hm \ 

( D E L I S B O A ) 
P S I s n e r 

S a i v a t o r 
E x p o r t Toifi em ̂ pôíHo 

L o s a A t h e n a s , L i m i t a d a 
RUA DO ATJNADO, 140 — COIMBRA 

NO P O R T O - Na Filial do Ban 
co Nac iona l Ul t ramar ino . 

EM P A R I S — N a s C a r r a s do 
Comi té da C o m p a n h i a ; e na s do 
Corr.píoir Na t iona l d E s c a m p t e de i 
P a r i s ; d o Crédi t L v o n n a i s ; d a S c -
c i é ' é G é n é r a l e por f a v o n s e r le déve-
lopeii .ént du C o m m e r c e et de l ' tn -
dus t r i e fen F r s n c e ; da B a n q u e ,de j 
Pa r i s et d e s P a y s - B a s e da Filial do ' 
B a n c o Nac iona l Ul t ramar ino . ! 

Os d o c u m e n t o s l ega i s e s t a r ã o pa- j 
ípntes no S e r v i ç o da Con tab i l idade ! 
Cen t ra l da Companh ia , d e s d e 13 do ' 
mez de J u n h o prcy imo fu turo . \ S ã o p r even idos ,os 

As ca r i a s de a d m i s s ã o á A s s e m - t a s de s t a C o m p a n h i a ue q u e 
bk-ía Gera l s e r ã o p a s s a d a s pela Co- ' 
m i s são Execut iva da C o m p a n h i a , em 
vista d a s a c ç õ e s a v e r b a d a s ou dos 
rec ibos dos depós i tos d a s A c ç õ e s ao 
p o i í a d e r . 

A A s s e m b l e i a ccns t i tue - se e po-
d e r á v a l i d a m e n t e de l ibera r n o s tev-

d o s ar t igoâ 32.o, 33.0, 3ô.o, 3 

S f c i e dade A n ó n i m a - - Es ta lu tos 
de 30 de N o v e m b r o de 1S94 

ADMINISTRAÇÃO 

se itgkiefio 

37.o e ^ ° d s j £S!MMU 
Lisboa, 27 de iv'!«io de 1627, 
O P r e s i d e n t e du M e s a Ja A s s e m -

bleia Geral, Carlos A''l> Gonçalves 
órs Santos. 

ijinpa 
t o n o do C o n s e l h o da Admin i s t r ação , 
re la t ivo ao Exercício de 1925 e oue 
d e v e r á ser p r e s e n t e á A s s e m b l e i a 
tserol Ord iná r i a convocada pa ra o dia 
28 de J u n h o cor ren te , e s t á á d i spos i -
ção dos m e s m o s s r s . Acc ion i s t a s , na 
s é d e ca C o m p a n h i a , a par t i r de 20 
co cor ren te . 

C o m p a n h i a J o s C a m i n h o s d e Fer -
ro P o r t u g u e s e s , Lisboa, 13 de Junho > 
d e 1927. 

O P r e s i d e n t e do Conse lho d 
A,! mini t ração. Rua 1'anes lltrich. 

VIUVA & F I L M E í m e Mário m h a M t ó ô 
( A n t i g a vlquilaria MamisJ d ' 0 ! i v e i r a Mon te i ro ) 

Rua óo Canho, ±8. — Coimbra. - Telefone n.o 35 
f rens de luxo para casamentos e báiisados. Carruagens 
com aros de borraclr? p.-.ra visitas e passeio. Carras para 
funerais. Automóveis de aluguer Serviço permanente. 

»VCfl /p 5 

publicação) 
No dia 3 do próximo mês 

de Jujho, pelas 13 horas, na 
rua da Ilha, n.o 10, da fregue-
sia da Sé Velha, desta cida-
de, na execução de sentença 
junta da respectiva acção co-
mercial requerida por Galo 
<íy Limo, sociedade comercial, 
com séde no Porto, contra Al-
fredo Barjona de Freitas, sol-
teiro, comerciante, desta mes-
ma cidade, se ha-de proceder 
pela segunda vez á venda em 
hasta publ.ca dos móveis ar-
restados no respectivo pro-
cesso e que faliam vender. 

Pelo presente são citados 
para assistir á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar seus direitos. 

Coimbra, 50 de junho de 
1927. 

O escrivão,-Gualóino Ma-
nuel óa Rocha Calisto 

Veri fiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Varo, Abilio óe Anóraóe. TÕTERIA 
A 3 de 
J U L H O 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto $> Filho 
AVENIDA NAVARRO 
A Gaz tta óc Coimbra, 

enconíra-se á venda em va-
rias tabacarias e quiosques 

t f " 5 * 

J l \ \J hJ LeJ L 
MgídIUHU I Ç+ j f - r t r 

s r s . Acc ion i s - ' % T 1 l 
le q u e o R e l a - W %J> %J & 

Seg^nvoss P O B S i m i B B 
S l F l í i S l l l l f l I I l S E I I l i l , 

R u a Corpo de ns, 40 

R e s f a u r a n t 

Alísoces e !autâr§s a p r e p s 
: : : ISIíUÍCOS : : : 

ESPECIALIDADE 
— EM — 

V I N H O D E M E S A • 

H c e i ! a r n - s e m m m 

Cerveja 
a o c o p o 

Rua Sargento Mór, 7-3-5 

C O I M B R A 


	1927, Abril 02, sábado - Nº2024��������������������������������������
	1927, Abril 05, terça-feira - Nº2025�������������������������������������������
	1927, Abril 07, quinta-feira - Nº2026��������������������������������������������
	1927, Abril 09, sábado - Nº2027��������������������������������������
	1927, Abril 12, terça-feira - Nº2028�������������������������������������������
	1927, Abril 14, quinta-feira - Nº2029��������������������������������������������
	1927, Abril 19, terça-feira - Nº2030�������������������������������������������
	1927, Abril 21, quinta-feira - Nº2031��������������������������������������������
	1927, Abril 23, sábado - Nº2032��������������������������������������
	1927, Abril 26, terça-feira - Nº2033�������������������������������������������
	1927, Abril 28, quinta-feira - Nº2034��������������������������������������������
	1927, Abril 30, sábado - Nº2035��������������������������������������
	1927, Maio 03, terça-feira - Nº2036������������������������������������������
	1927, Maio 05, quinta-feira - Nº2037�������������������������������������������
	1927, Maio 07, sábado - Nº2038�������������������������������������
	1927, Maio 10, terça-feira - Nº2039������������������������������������������
	1927, Maio 12, quinta-feira - Nº2040�������������������������������������������
	1927, Maio 14, sábado - Nº2041�������������������������������������
	1927, Maio 17, terça-feira - Nº2042������������������������������������������
	1927, Maio 19, quinta-feira - Nº2043�������������������������������������������
	1927, Maio 21, sábado - Nº2044�������������������������������������
	1927, Maio 24, terça-feira - Nº2045������������������������������������������
	1927, Maio 26, quinta-feira - Nº2046�������������������������������������������
	1927, Maio 28, sábado - Nº2047�������������������������������������
	1927, Maio 31, terça-feira - Nº2048������������������������������������������
	1927, Junho 02, quinta-feira - Nº2049��������������������������������������������
	1927, Junho 04, sábado - Nº2050��������������������������������������
	1927, Junho 07, terça-feira - Nº2051�������������������������������������������
	1927, Junho 09, quinta-feira - Nº2052��������������������������������������������
	1927, Junho 11, sábado - Nº2053��������������������������������������
	1927, Junho 14, terça-feira - Nº2054�������������������������������������������
	1927, Junho 16, quinta-feira - Nº2055��������������������������������������������
	1927, Junho 18, sábado - Nº2056��������������������������������������
	1927, Junho 21, terça-feira - Nº2057�������������������������������������������
	1927, Junho 23, quinta-feira - Nº2058��������������������������������������������
	1927, Junho 25, sábado - Nº2059��������������������������������������
	1927, Junho 28, terça-feira - Nº2060�������������������������������������������
	1927, Junho 30, quinta-feira - Nº2061��������������������������������������������

